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ADVERTENCIA. 


“onhecimento deque fe não procura 

o Tratado do Voltarete para aprender 
por elle o jogo, foi o motivo porque tra- 
tci rapidamente dos feus principios para 
tratar com mais extensão as fuas Leis; 
vifto fazerem elias o principal objecto defta 
obra. Não entrei na explicação de todos 
os termos de que me firvo; por ferem 
geralmente conhecidos dos jogadores. Al- 
guns deftes termos, por exemplo, par- 
ceiros não são tomados fempre fegundo a 
fua verdadeira accepção ; porque confor- 
mando-me ao ufo commum ; julguei def- 
neceflaria huma exactidão. efcrupulofa., 
pouco confequente em huma obra de fe- 
melhante natureza. 


€ 


A pag. 9 deve ler-fe o titulo do Cap, 
Do número dos Fogadores, em lugar de 
Do número das Cartas. A pag. 29 falta a 
palavra Valete na linha 7, e Dama na 
linha 8, e feis em lugar de cinco na linha 
9. A pag. 78 lea-fe na linha 7 feito em 
lugar de forte; ena linha 12 forte em lu-. 
gar de feito. Os Leitores conhecerão com 
facilidade outros erros de imprenfa que fe 
encontrão nefte Livro. 
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CAPES BUU TO À 


Do Numero das Cartas. 


Pa. jogar o Voltarete tirão-fe 
ao baralho os quatro oitos , os qua- 
tro noves, e os quatro dezes fe. 
as Cartas são Francezas, ou fe os 
tem , de maneira que fiquem 1ó 
quarenta Cartas; por confequencia 
fe as Cartas são Portuguezas tirão- 
fe-lhes oito Cartas, que são os oi 
tos, e noves. 
tão CS Às 


» em 
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2 tg Tratado do “fogo 
E A Bel PAU LO TE 


Da ordem natural das Car- 
Las, 

E! U chamo ordem natural das 
“Cartas, a ordem que ellas tem, 
quando não são trunfos. 

Ha quatro nájpes, que são, 
“copas, e ouros, efpadas, e pdos. 

A ordem natural das Cartas em 
efpadas, e páos principia no Rei, 
e acaba no dous, do modo feguin- 
te: Rei; Dama”, Valete, fetel 
feis, cinco, quatro, tres, e dous. 

* Os azes deltes dous naipes não 

entrão nunca na ordem natural das 
Cartas; porque são fempre trunfos. 

Os naipes de copas, e ouros 
feguem outra ordem, porque prin- 
cipião no Rei, é acabão no fete do 
modo feguinte : Rei, Dama, Va- 
lete, dz, dous; tres, quatro, cin- 
CORN ICS, e Tete, | 

A Obfer- 


“do Voltarete. 3 
Obfervai que ha dez Cartas 


em cada hum dos naipes de co- 
pas, € OUrOS, € NOVE NOS de ef- 
padas, e pdos ; Jlto em quanto á 
ordem natural. das Cartas , e não 
quando são trunfos; porque então 
ha doze Cartas em cada hum dos 
naipes de copas, e ouros, e on- 
ze em cada hum dos de efpadas , e 
páos. A razão defta difierença hes 
porque o dz de efpadas, e o de 
páos são fempre trunfos em todos 
os naipes. O áz de Eípadas toma 
o nome de efpadilha, e he fem- 
pre o primeiro trunfo em todos os 
naipes, e o dz de páos toma O 
nome de Baíto, e he fempre o ter- 
ceiro trunfo. 


no 
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GA: PRICBAR LO AT 


Da ordem das Cartas quando são 
trunfos. 


E Ica claro pelo-que acabo de 
dizer, que o primeiro, e o ter- 
ceiro trunfo são fempre fixos. A 
ultima Carta na ordem natural, he 
o fegundo trunfo , e toma o nome 
de Manilha. Em copas, e ouros 
he o fete; e em efpadas, e páos 
he o dous, Cada naipe tem a fua 
Manilha , e como os naipes são 
quatro, Ífegue-fe que ha quatro 
Manilhas ; mas cada huma dellas 
tó goza delte privilegio, quando 
o teu naipe he trunfo; de modo 
que não póde haver duas Manilhas 
no mefimo tempo. Por exemplo fe 
fe jóga em efpadas, o dous de ef- 
padas he a Manilha, e as outras 
tres são as ultimas Cartas dos feus 

“A | nais 
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maipes. O mefmo fuccede a cada 
huma das outras , quando o Íeu 
naipe he trunto. 

A ordem das Cartas quando são 
trunfos he, em efpadas, e páos : 
Efpadilha, Manilha, Baito , RE 
Dama , Valete, fete, Íeis, cinco, 
quatro, e tres. lim copas, e ou- 
ros, he Efpadilha, Manilha, Baf- 
to, Az, Rei, Dama, Valete, dous, 
tres, quatro, cinco, e feis. Vê-fe 
por ifto, que os azes de copas, € 
ouros, que na ordem natural das 
Cartas são inferiores aos Valetes 
mudão de valor na ordem dos trun- 
fos , ficando fuperiores aos Reis. 
Afim em copas, e ouros he o Àz 
quarto trunfo, quando o feu nai- 
pe he trunfo. | 

Como a Efpadilha, e Baíto são 
fempre trunfos, fegue-fe que em 
copas, e ouros ha doze trunfos, 
e em efpadas , e pãos onze. 


CAM 
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GA PET UL O IV. 


Do modo de baralhar, e dar as 
Cartas, 


| Untos os parceiros que querem 
jogar o Voltarete, tira hum del- 
les feis Cartas do baralho , duas 
de cada naipe, por exemplo duas 
de copas, duas de efpadas, e duas 
de páos, e feparando tres, huma 
de cada naipe, põe cada huma em 
feu lugar da meza, onde devem 
jogar com os pontos à villa, e ba- 
ralhando as outras tres com os pon- 
tos elcondidos, offerecê-as aos ou- 
tros dous parceiros, os quaes ti- 
rando cada hum huma, vão affen- 
tar-fe cada hum delles no lugar 
onde eftá a Carta do mefmo nai- 
pe, eo que as baralhou ficando 
fó com huma, toma tambem o lu- 
gar onde eltá a Carta do mefmo 
nal- 
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naipe. O parceiro , que fe acha 
ter a Carta de efpadas, he o que 
ds as Cartas a primeira vez. Na 
fegunda mão dá Cartas o da lua 
direita, e na terceira, O OUHO 
feguindo-fe fempre fuccefivamen- 
te da elquerda para à direita. 

O parceiro que fica á elquer- 
da do que dá as Cartas, he o que 
as corta. O mefmo que corta as 
Cartas he o que baralha as Car- 
tas com que fe ha de dar na mão 
feguinte , tanto quando le joga 
com hum Íó baralho, como quali 
do fe joga com dous, com 2 dif- 
ferença que quando fe joga com 
dous baralhos, o que às corta ba- 
“+alha hum dos baralhos em quan- 
too da fua direita dá com O -OU- 
tro ; e quando fe joga fómente com 
hum baralho, eípera que fe jogue 

a mão para ajuntar, € baralhar as 

Cartas: logo que acaba de as ba- 

“valhar põe-as á ua efquerda , a 
e 
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he juftamente a direita do que as 
ha de dar na mão feguinte. Eita 
combinação he neceflaria para evi- 
tar qualquer qualidade de trapaça; 
porque deite modo concorrem os 
tres jogadores para a diftribuição 
das Cartas em todas as mãos, fen- 
do hum o que as baralha, outro 
o que as corta, e outro O que as 
dá. 

Dão-fe nove Cartas a cada jo- 
gador, tres a tres da efquerda para 
a direita. O que as dá deve pôr 
o reto do baralho no mefmo lu- 
gar onde antes eitava , cujo refto 
deve ter treze Cartas , que com 
as vinte Ífete que diftribuio a ca- 
da parceiro fazem quarenta: nume- 
ro de que fe compõe o baralho, 
com que fe joga o Voltarete. 
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CARE E U HO, V. 
Do numero das Cartas. 


P Elo que acabo de dizer fica 
claro, que o Voltarete fe Joga de 
tres. Não obitante fer elite jogo 
efencialmente de tres parceiros, 
imaginou-fe o meio de o jogar al- 
gumas vezes de quatro; mas fem 
“Mudar em nada a effencia do Jo- 
go, porque o quarto , não faz mais 
“doque dar as Cartas, € [ô póde jogar 
no cafo em que os outros tres lho 
querem permittir, paffando todos 
tres, primeira, € fegunda vez; O 
que fuccede raras vezes; porque O 
ultimo vendo paffar os outros dous 
fegunda vez, vai á calca para de- 
fender o bolo; no que os parcet- 
ros tem regularmente huma efpe- 
-cie de pundonor , porque paffan- 
do tambem o ultimo fegunda a 
Qdai= 
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he quafi certo levantar o quarto o 
bolo. Com tudo como fuccede fer 
algumas vezes o bolo grande , al- 
guns parceiros julgão mais pru- 
dente deixar ir o quarto á cafca, 
do que expôrem-fe elles a iflo; e 
com efferto he melhor perder os 
tentos das pagas , do que expôr- 
fe a perder duzentos , ou mais, 
quando não ha mais probabilidade 
de ganhar, do que de perder. 


CAPITULO VI 


Dos modos com que fe podem fazer 
os jogadores antes da primeira 


pallagem. 
D Epois de dadas as Cartas, 


conta cada hum dos parceiros as 
fuas para fe certificar fe tem real- 
mente as nove com que deve Jjo- 
gar, e ajuntando o maior numero 
de Cartas que tem de qualquer, 


dos 
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dos naipes , julga fe comprando 
mais alguma poderá ganhar a mão, 
Se lhe parece que não tem Jogo 
para io ; diz, pao, e mette hum 
tento no bolo: O fegundo faz O 
mefmo , e igualmente O terceiro » 

ue he o que deo as Cartas, no 
cafo em que nenhum delles fe ache 
com jogo proporcionado para em- 

rehender o ganhar O bolo, a que 
nos termos do Jogo fe chama fa- 
ger-fe. 
Se ojogador que he mão em 
lugar de paflar julga que o feu jo- 
oo he bom para huma entrada » 
diz licença, e efpera à refpolta dos 
outros antes de nomear O naipe 
em que fe quer fazer; O que le 
lhe fegue á direita refponde , Pa/- 
fo, e depois refponde O terceiro O 
mefmo fe algum delles não tem 
jogo de preferir, o quo fe quer 


fazer nomeia então o naipe: del- 


carta-fe das Cartas que lhe não. 


fer- 


/ 
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À fervem, e vai comprar ao baralho 
A outras tantas como as que deita fó- 
ra, de modo que fique com nove 
FA Cartas. “Re 

E Se o jogador que fe lhe fes 
gue á direita julga que tem Jogo ' 
' para lhe difputar a mão + ajunta 
as Cartas do naipe que o feito no- 
meou por trunfo, e os Reis fe os 
tem, e defcartando-fe das outras, 
compra outras tantas como as de 
que fe defcarta no refto do bara- 
lho, que o feito deixou ; e fe lhe 
fobejão ainda algumas » paíla-as ao 
terceiro , que as compra, ou re- 
Jeita, fegundo lhe parece. O fei- 
to efpera que os outros dous fe 
delcartem , e encartem » para man- 
dar jogar amão, ou pedir refpof- 
ta, fe julga que a não póde ga- 
nhar. 

O mefmo que fez o Jogador 
que era mão pode fazer O que fe 
lhe fegue, pedindo igualmente li- 

| | cen- 
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cença fe o primeiro pafa. O ter-: 
ceiro he o unico que não precifa 
de licença; porque depois que O 

rimeiro , e o fegundo paísão » 
rão tem já a quem a pedir. 

Se o que fe fegue ao que pe 
de licença fe quer fazer em co- 
pas, refponde preferencia; porque 
o naipe de copas prefere aos ou- 
tros. Elte naipe he defignado pe 
lo nome de favorita. O que fe 
quer fazer Jó prefere, ao que fe 

uer fazer em favorita. Em iguaes 
circunftancias prefere flempre O pri- 
meiro ao fegundo ,.€ terceiro , € 
“o fegundo ao terceiro. O que fe 
faz Jó diz o naipe em que quer 
jogar, e joga fem fe defcartar de 
“algumas Cartas, € fem. comprar , 
de forte que joga com todas as 
Cartas que lhe derão. Só em Fa- 
vorita prefere a Jó nos outros nais 
pes, e Voltareie de vefpeito pretfe- 


re a tudo. Para fazer Voltarero de 
rela 
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refeito he precifo ter a Efpadilha, 
eo Bafo, e deitalos na meza 
voltados para cima. Feito ifto ti= 
ta-fe a Carta fuperior do baralho j 
e volta-fe na meza: o naipe deita 
Carta he o trunfo. O Jogador que 
faz Voltarete de refbeito efcolhe das 
fuas Cartas as que lhe parece, e 
ajuntando-as aos dous azes pretos 
he afim que fe deiignão a Efpa- 
dilha, eo Baíto ; porque eftes dous 
dZes são negros nas Cartas france- 
Z4S, com as quaes fe Joga regu- 
larmente o Poltarete ) defcarta-fe 
das outras, e compra no baralho 
Outras tantas, como as de que fe 
defcarta , para ficar juftamente com 
às nove com que deve jogar. 
O jogador que fe lhe fegue á di- 
reita compra no refto do baralho 
as Cartas de que precifa, fe jul- 
&2 que póde difputar a mão ; mas 
fe não tem Jogo para iffo, paffa 
* Cinco: Cartas -ao que fe lhe fegue, 
| ou 
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ou as que julga a propofito , O 
qual as compra ou rejeita fegundo 
lhe parece; mas não as compran- 
do todas, ou parte delas, he obri- 
gado a metre-las no defcarte fem 
as ver. 

O defcarte coftuma pórfe á 
direita do que ha de baralhar as 
Cartas, o qual as põe à direita do 
que as ha de dar depois que as 


baralha. 
CAPITULO vIL 


Dos modos, por que fe pódem fazer 
os jogadores depois da primeira + 


“pafagem. 
D Epois que os tres jogadores 


pafsão“a primeira vez , -tormá a 
paffar novamente o que he mão 
ou vai ácafca, ou faz Voltarete je 
“gundo, conforme lhe parece. se 
quer hir á caíca defcarta-fe das fuas 
Sia no- 
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nove Cartas, e compra outras nos 
ve no baralho ; e fe acha nas que 
compra hum certo número de Car- 
tas de qualquer naipe + com que 
he pareça que póde ganhar no- 
mêa o tal naipe, o qual logo que 
elle o nomêa fica fendo trunfo. Se 
não acha em algum dos naipes a 
quantidade de Cartas com que jul- 
Sue que póde ganhar , deita as 
artaS na meza, repõe o bolo, é 
paga cinco tentos a cada parceiro. 
Se em lugar de hir á cafta quer 
fazer Voltarete fegundo » Volta a pri- 
meira Carta de cima do baralho É 
cuja Carta deigna o trunfo, e def 
cartando-fe das que lhe não fazem 
conta, compra no baralho as que 
lhe faltão para completar as nove 
com que deve jogar. Depois efpe- 
ta que os outros dous fe defcartem, 
é encartem para mandar jogar, fe 
Julga que póde ganhar ; OU para pe- 
dir refpofta , fe não tem Jogo para 

ganhar, | de 
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= - Se o primeiro jogador paffa 
fegunda vez, o fegundo he Se- 
nhor de ir á cafca, ou de fazer 
Voltarete fegundo , e fe o fegundo 
paffa tambem póde igualmente O 
terceiro ir á calca, ou fazer Vol- 
tarete fegundo , como os outros. Se 
paísão todos tres pela fegunda 
vez, e o jogo não he de quatro 
eftá acabada a mão , e baralhão-fe 
outra vez as Cartas para continuar 
o Jogo. | | 
O jogador que vai á cafca 
póde levar huma Carta , mas en- 
tão não ha de comprar fenão oi- 
to Cartas, para ficar com as nove 
com que deve Jogar. Leva-fe re- 
gularmente a Hípadilha, ou O 
Bafio. Alguns jogadores levão 
hum Rei, e outros huma Mani- 
lha , quando efperão achar mui- 
tas Cartas do naipe da tal Mani- 
lha. 
- Depois que qualquer dos tres 
“A Jo- 
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Jogadores vai á cafca, ou faz Vo). 
ravete fegundo, o primeiro da fua 
direita he fenhor de comprar to- 
das, ou parte das Cartas que fi- 
cão no baralho, ou de as paílar ao 
que fe fegue, fegundo o julga a 
propofito. Como na cafea não fi- 
cão fenão quatro, ou cinco Car- 
tas, o coftume he de as comprar, 
ou de as paflar todas ao terceiro » 
mas 1ílo não embaraça para que o 
que as paíla compre huma, ow 
mais fe lhe parece conveniente. 

Se os tres jogadores pafsão to= 
dos pela fegunda vez, e o jogo 
he de quatro, o quarto he fenhor 
de jogar , ou não, fegundo quer, 
Se quer jogar como elle não re- 
cebeo Cartas vai bufcar as treze 
que fe achão no baralho, fepára 
quatro á fua vontade , e joga com 
as nove que lhe ficão contra os 
“Outros tres jogadores O quarto 
Jogador, te os outros paísão todos 


fes: 
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fegunda vez, tem huma grande 
vantagem no jogo; porque além 
de efcolher nas treze Cartas as no- 
ve que quer, feparando as quatro 
que lhe não fazem conta, faz fa- 


hir quatro trunfos cada vez que 


trunfa , deftrunfando afim mais 
depreifa os outros, do que quando 
Jogão fómente os tres. | 


CAPITULO VII 


Dos entradas , e do modo de fazer 0 
bolo. 


A Primeira coufa que fe faz 
logo que os parceiros fe dif- 
põe para jogar o Voltarete , he 
diftribuir hum certo número de 
tentos a cada hum, para fazerem 
as entradas para o bolo, e para 
pagarem huns aos outros. O coftu- 
me mais regular he de diftribuir 
a cada hum cento e vinte, afaber 


SEU) B u qua- 
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quatro talhas do valor de vinte 
tentos cada huma, quatro talinhas 
do valor de cinco tentos cada hu- 
ma, e vinte tentos Íoltos, o que 
faz juftamente o valor total dos 
cento e vinte tentos. He com tu- 
do indiferente o entrar com mais, 
ou menos tentos, com tanto que 
Os parceiros entrem cada hum com 
o mefmo número. Elta entrada 
he regularmente denominada com 
o nome de abonos. O melhor quan- 
do o jogo he confideravel, he que 
entre fómente cada parceiro com 
vinte tentos para trocos, fazendo 
a» pagas , e entradas com dinhei- 
ro. Cada hum dos parceiros he 
obrigado a fahir no fim do jogo 
com a fua entrada , ou a pagar a 
parte que lhe faltar, e o mais 
que perder aos que lho ganha- 
Tem. 

Cada jogador que dá Cartas 
he obrigado a entrar com cinco 

º ten- 
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tentos para a meza, e eftes ten- 
tos , Íós, ou juntos com os que fe 
lhe vão ajuntando com os das paí- 
fagens, e refpoltas, tomão o no- 
me de bolo. | 

A maior parte dos jogadores 
para darem mais vivacidade ao jo- 
go , coftumão entrar para o bolo com 
yinte tentos além dos cinco de dar 
Cartas. Chama-fe a ilto jogar com 
medalhão. O primeiro que dá Car- 
tas entra com vinte cinto tentos, 
vinte do medalhão , ecinco de dar 
Cartas, e pafla ao jogador que lhe 
fica á direita o medalhão, que he 
regularmente huma peça de ouro, 
ou de prata, ou outra qualquer 
coufa que poífa fervir de final pa- 
ra efte fim. Effa precaução he ne- 
ceffaria porque os tentos do meda- 
dalhão tó entrão para e bolo, quan- 
do não eitá alguma reípofta na me- 
za; e como por efta razão paísão 
algumas vezes muitas mãos fem 

| que 
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que fe entre para o bolo com os 
tentos do medalhão , he precifo 
hum final, que moftre quem he 
o que deve entrar, 
Se os tentos do medalhão en- 
trafem todas as mãos, não fería 
neceflario elte final para faber 
quem devia entrar, porque prin- 
cipiando o primeiro que défle as 
Cartas, feguir-fe-hião fempre os 
outros que as foffem dando fuc- 
ceilivamente, 
| Para jogar com medalhão he 
necefario que os jogadores con- 
cordem todos niffo, por fer hu- 
ma coufa de mera convenção. Tam- 
bem não he effencial que a entra- 
da do qedalhão feja fixamente de 
vinte tentos. Efta entrada deve fer 
de mais, ou de menos fegundo a 
convenção unanime de todos os 
jogadores. | ob) 
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RERUA T  ã4O la 


Do mimero das vafas necefjario para 
ganhar, e das pagas do jog0. 


E que fe faz ao qual 


fe dá por elta razão o nome de 
feito ganha o bolo que eftá na me- 
2a, e as pagas competentes de ca- 
da hum dos outros dous parceiros, 
fe faz mais vafas do que qualquer 
delles. Se faz tantas vafas como 
“qualquer delles, repõe o bolo, € 
paga a cada hum outros tantos ten- 
tos como havia de receber fe ga- 
nhafle; e fe faz menos vaías do 
que algum dos outros , paga 20 
que faz mais do que elle hum 
igual número de tentos 20-que eltá 


no bolo, a que fe chama Codilhos 


e paga além dio a cada parceiro 
outros . tantos tentos como havia 


de receber fe ganhafle. e 
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O feito ganha fazendo cinco, 


ou mais vafas, porque, como não 
são mais de nove em todas , Já nes 
nhum dos outro póde fazer outras 
tantas, “Tambem ganha fazendo 
quatro valas, com tanto que hum 
dos outros faça tres, coutro duas, 
Porque quatro he hum número 
maior do que tres. i 
O feito repõe fazendo quatro 
vafas, fe hum dos outros fizer OU- 
tras quatro, e repõe fazendo tres, 
quando cada hum dos outros faz 
Outras tres: em todos os outros ca- 
tos perde de codilho para o que faz 
maior número de vafas. AE 
O feito além de ganhar o bo- 
jo que eitá na meza » ganha de cada 
hum dos outros. Jogadores em .7;- 
PEVDE TB De O Rca iodo qubrid. tentos 
em Poltarete fecundo es a 
em cafca bd Rr 4 Dog 
RINDO Quo. 2ofetas guigrr. eouitdd 
em Voltarete de vefpeito 


1 
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- Além difto ganha mais dous 
tentos de cada parceiro, fe faz 
cinco vafas antes que algum dos 
outros faça vafa, ao que fe dá O 
nome de cínco diante, oucinco pri- 
meiras, e ganha hum tento de ca- 
da hum- por cada «natador que 
Emo e. e 3 
Se faz todas as nove vafas 
ganha geral, mas então não ga- 
nha os dous tentos de cinco primnei- 
EO aa! | 
- Dando geral ganha além das 
outras pagas ordinarias . » 
em Jicença 0.0... + 8 tentos 
em Valtarete fegundo . . 16 + 
ER ss COR e o dus STA 
em ficas fa ghnaltad Vg20 
em Voltarete derefpeito . 64. 
— To. he fazendo todas asno- 
ve vafas. fem declarar geral antes 
de principiar a jogar ; porque de- 
clarando-o antes ganha dobrado 
que vem a fer AÇO 159 
- Ge-. 


me sd 
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dos, 


Geral declarado. | 3 


em Voltarete fegundo . .. 32 
EM cafom so ati sp vo AR 
enri/D Waste E RS 
em Voltarete de refeito ee TRA 


Geral não declarado em copas. 


ganha em licença esa a 


em Voltarete fegundo «sv 4 32 
em cafea E rbietiyãs ao A na 
PO Bs quest da 


em Voltarete de respeito aviso Emis 
Geral, : declarado “em copas. 


cg) em icenças 6t grbcHt ga 
em Voltarete Segundo St, triniine 
EMI cifem os + JAROL B ticony “96 
CmEDol . pita 6 Gy nina 
em Voltarcte a refpeito (2ró 


“ 
+ y 
” á 
o A 
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“Se querendo dar geral tanto 
declarado , como por declarar O 
não dá perde o mefmo que ganha- 
ria fe o délle; mas ganha o reito 
das pagas. | 
Para não dar geral bafta que 
algum dos outros parceiros faça hu- 
ma vala. | 
O feito perde geral declarado 
fe o não dá tendo-o declarado ; € 
perde geral por declarar, fe con- 
tinúa à jogar depois de ter dado 
cinco diante. 


GA BA TOLO a 


Dos matadores, € dos fous príviles 
gos . 


o M qualquer naipe que fe jo- 
gue tomão o nome de matadores 
os tres trunfos maiores, que são 
fempre Efpadilha , Manilha , € 
Bafto , fazendo ganhar ce 


Ci- 


29 Tratado do Sogo 


delles hum tento ao feito, e dous 
Jogando em favorita. Mas ifto he 
unicamente , quando o feito os 
junta todos na fua mão. 

Todos os mais tunfos que fe 
feguem aos tres matadores fem in- 
terrupção tomão tambem o nome 
de matadores, e fazem ganhar 
igualmente cada hum delles hum 
tento ao feito, edous jogando em 
copas. Em confequencia difto póde 
ofeito chegar a ajuntar outros tan- 
tos sratadores como o número das 
Cartas com que joga. 

Por exemplo, feo feito tiver 
Efpadilha , Manilha , e Bafto, 
conta tres matadores em qualquer 
dos naipes que os tenha. 

Se tiver em efpadas, e páos 
Eipadilha , Manilha, Bafo, e 
Rei; e em copas, e ouros Efpa- 
dilha, Manilha, Bafto, e áz con- 
ta quatro matadores. 

de tiver em eípadas, e páos 
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Efpadilha, Manilha , Batto , Res, 
e Dama, e em copas, e ouros El- 
padilha, Manilha, Bafto, Àz; € 
Rei, conta cinco matadores. 

Se tiver em efpadas, e páos Ef- 
padilha, Manilha, Baito, Rei, e Da- 
ma, e em copas, € ouros Eipadr- 
Jha, Manilha, Bafo, Az, e Res, 
conta cinco metadores. 

Se tiver em efpadas, e páos 
Fípadiha , Manilha , Baito 
Rei, Dama, Conde, é Sete, € 
em copas , e ouros Efpadilha, Ma- 
pilha, Bafo, Az, Rei, Dama , 
e Conde, conta fete matadores. | 

Se tiver em efpadas, e páos 


Efpadilha ; Manilha , Baito , Rei, 


Dama , Conde , Sete, € Seis ; e em: 


copas , e ouros Efpadilha, Manilha, 

Bafto, Az, Rei, Dama, Valete ; 

e Dous, conta oito smaradores. 

— - Se tiver em efpadas, e páos 

Efpadilha, Manilha , Baíto , Rei, 

Dama , Conde , Sete; Seis, € 
Cin- 
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Cinco, em copas, eouros Efpadiá 
lha, Manilha , Baíto, Az, Rei, Da- 
ma, Valete, Dous, e Tres, conta 
nove matadores, que he o maior 
número que póde ajuntar, igual ao 
numero das Cartas com que joga: 

Vê-fe daqui, que exceptuan- 
do em efpadas, e pãos o quatro , 
€ o tres, e em copas, e ouros o 
deis ; o Cinco, e o Quatro todas 
as mais Cartas podem fer satadores. 

Todas eftas Cartas são fómen- 
te matadores, quando fe feguem 
aos tres primeiros matadores fem 
interrupção ; porque ainda que 
o feito tenha huma férie continua- 
da de trunfos, deixão de tomar o 
nome de matadores todos os que 
fe feguirem para baixo da Carta on- 
de houver interrupção. 

“ Por exemplo, fe o feito tem 
em efbadas , ou páos Efpadilha , 
Manilha, Bafto, Dama, Valete, 
Sete, cainda as mais Caxtas e 

o e 
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fe feguem não conta mais do que 
tres matadores, porque faltando- 
lhe o Rei que fe fegue immedia- 
tamente ao Bafto, interompe a Of- 
dem das Cartas, de modo que não 
sóde contar a Dama como mata- 
dor, e ainda menos as outras. 
meímo fuccede em copas; e curos, 
onde para contar quatro matado- 
res, he precifo ter Elpadilha, Ma- 
nilha, Bafto, ce AZ, por fer o Àz 
neftes dous naipes a Carta que le fe- 
gue immediatamente ão Baito : por 
Mo melmo fe o feito tivefe em 
qualquer deftes dous naipes Efpadi- 
lha, Manilha, Bafto,e Rei, não con- 
taria mais de que tres matadores, 
porque não fendo o Rei immedia- 
to ao Bafto neftes naipes não go- 
za do privilegio de matador. 
Se tiveífe neftes meímos nai- 
pes Efpadilha , Manilha, Bafto , 
Az, e Dama, contaria lómente os 
quatro matadores até O Az, fem 
E | aus 

| 
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que a Dama gozafle do mefma 
privilegio por caufa da interru- 
pção que lhe caufa a falta do Rei. 
S tres primeiros matadores 
Efpadilha, Manilha , e Bafto, além 
de fazerem ganhar cada hum del- 
les hum tento ao feito, e dous em 
favorita, quando ganha a mão , 
gozão tambem do privilegio de 
não ferem obrigados aos outros 
trunfos : privilegio de que nenhum 
dos outros goza. Eu explicarei ilto 
no Capitulo feguinte.. 


CÁSPIO NORTE 


Da Marcha do jogo. 
À Marcha dojogo do Voltare- 


te he inteiramente a mefma da 
alrrencgada com a unica diferença 
que eftes dous jogos tem na or- 
dem das Cartas, cuja diferença 
conhite em fer a Dama fuperior ao. 


Va- 
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Valete no Voltarete, eo Valete fu- 
perior á Dama na 4rrenegada. 

Logo que os parceiros fe en- 
cartão, e que o feito manda jogar, 
joga oque he mão, depois o que 
lhe fica á direita, e ultimamente 
o que deo as Cartas. lfto he fó- 
mente na primeira vafa, porque 
em todas as outras joga fempre de 
mão o que fez aultima vafa. 

Se o que joga a primeira Car- 
ta trunfa osoutros dous parceiros 
são obrigados a dar trunfo fe o 


tem, grande, ou pequeno confor-. 


me cada hum quer; porque neite 
jogo não ha nunca obrigação de 
cobrir a vala. 

— A regra geral, he que os 
naipes obrigão cada hum as fuas 
proprias Cartas. Por exemplo fe o 
que joga a primeira Carta, jogar 
efpadas, os outros dous jogadores 
são obrigados a deitar efpadas , 
maiores, ou menores conforme ca- 


É. da 
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da hum quizer. Se o primeiro jo» 
gar páos, osoutros são obrigados 
a Jogar pãos; fe jogar copas são 
obrigados a jogar copas , e Íe jogar 
ouros são do mefmo modo obii- 
gados a jogar ouros, 

Se algum dos dous jogadores 
não tiver Cartas do mefimo naipe 
da primeira Carta, he inteiramen- 
te livre para jogar fobre ella o nai- 
pe que bem lhe parecer, cortando 
a vafa, ou defcartando-fe fegundo 
a fua vontade. 

“Ainda que a primeira Carta 
que fe joga para a vala Íeja cor- 
tada, não deixa por io de obri- 
gar o outro jogador que fe fegue 
a dar Carta do mefmo naipe. 

Suppoito a Efpadilha feja o, 
Az de efpadas, não obriga , quan-. 
do he jogada de mão a dar efpa- 
das , nem o Baíto obriga páos; 
porque como elites dous Azes são 
fempre trunfos, não obrigão as 


Care 
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Cartas dos feus naipes, fenão no 
cafo em que algum deites naipes 
he trunfo. 

Ainda que algum dos jogado- 
res que tem Efpadilha, Manilha, 
e Bafto, ou alguma deftas tres Car- 
tas , não tenha trunfo, não he 
obrigado a jogar nenhuma dellas 
ao trunfo que vier jogado de mão ; 
porque eftes tres trunfos não são 
nunca obrigados aos outros. 

Todos os trunfos grandes, e 
pequenos á excepção de Efpadi- 
lha, Manilha , e Bafto são reci- 
procamente obrigados huns aos 
outros, de maneira que jogando- 
fe de mão trunfo ainda que feja 
pequeno, os dous jogadores que 
fe feguem são obrigados a jogar 
trunfo fe o tiverem qualquer que 
feja, 4 excepção dos tres matado- 
res. 

"* Suppofto os tres matadores 
não fejão obrigados aos outros trun- 
a o! fos, 
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fos, não gozão entre fi do mef- 
mo privilegio , fenão de maior pa- 
ra menor; porque os maicres obri- 
gão os menores, fem que os me- 
nores obriguem os maiores, Eis- 
aqui o como. | 

A Etpadilha obriga a Mani- 
lha, eo Bafto, ea Manilha obri- 
ga o Bafto; mas o Bafto não obri- 
ga a Manilha, nem a Efpadilha ; 
nem a Manilha obriga a Efpadi- 
lha. A Efpadilha não he nunca 
obrigada aos outros. 

Qualquer dos jogadores que 
tem algum deítes matadores obri- 
gados não tem obrigação de o jo- 
gar ao que o obriga, fenão nas 
circunftancias de não ter outro 
trunfo, porque a tê-lo he inteira- 
mente livre de jogar o trunfo, ou 
o matador fegundo lhe fizer mais 
conta. - 
- - Depois de conhecer a ordem 
das Cartas, tanto fendo trunfos, 

CO- 


+ 
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como não o fendo, e omodo por 
que fe cbrigão humas ás outras, 
toda a Íciencia do jogo fe reduz , 
no feito a fazer as vafas necefla- 
rias para ganhar , ou ao menos pa- 
ra fazer refpofta, fe não póde ga- 
nhar; enos contrarios, a embara- 
ça-lo de modo que o obriguem a fa- 
zer repofta, ou a perder de codi- 
lho. Eu chamarei os dous contra- 
rios fraco, e forte. Fraco he o que 
tem menos jogo, e que quer fem- 
pre reípofta; forte he o que tem 
mais jogo, e que joga ordinaria- 
mente para codilhar. | 

Eu vou dar huma idéa dos 


Jogos com que hum jogador fe pó- 
de fazer , e depois fallarei do mo- 
do de os jogar. | 
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Cu As Po LR TS O). 


Dos diferentes jogos com que Je pó- 
de pedir licença. 


Ada embaraça mais os que 
principião a jogar o Voltarete, do 
que o faber em que circumitancias 


devem pedir licença,ou paflar : para 


os livrar deita dificuldade, porei 
aqui os mais pequenos jogos com 
que fe póde pedir licença, com 


alguma probabilidade de poder ga- 


nhar. | 

À regra geral he que fe de- 
vem levar na mão tres vafas cer- 
tas em trunfos para pedir licença ; 
porque o mais que fe póde efpe- 
rar racionavelmente de comprar 
em quatro, ou cinco Cartas que fe 
comprão são duas vafas. Com tu- 
do como fe leva regularmente hum 
Rei, que de ordinario faz huma. 
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vafa, e como além difto fe póde 
ganhar por quatro vafas , obrigan- 
do hum dos outros a fazer duas, 
joga-fe algumas vezes com mais 
atrevimento. 

Eis-aqui hum detalhe dos jo- 
gos mais pequenos, com que fe 
óde pedir licença com alguma 
probabilidade de ganhar. Eu prin- 


cipio pelos naipes de efpadas, € 


páos. | | 
1. Efpadilha, Manilha, Baito. 


à. Manilha, Bafto, Rei, e | 
Cinco. | Rss 
3. Efpadilha, Baito , Rei, é gg 
Cinco. | PR 
4. Efpadilha, Manha, Seis, 
e Sete. | E | | 
s. Elpadilha, Manilha, Rei, E 
e Quatro. | EO) 
6. Efpadilha, Bafto, Dama ; 
a senbmdedor sima so SrD 


7. Manilha , Baíto , Dama ; 
Cinco, e Seis, : 


q = 
RS 
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8. Efpadilha , Rei, Dama y 
Valete, e Sete. | 
9. Manilha, Rei, Dama, Va- 
lete, eSete. | 
to. Baito, Rei, Dama, e Va- 
E TA 
17. Manilha , Bafto » Sete; 
Seis, Cinco, eQuatro. | 
12. Rei, Dama, Valete, Se- 
te, Seis, e Cinco. | 
13. Efpadilha, Rei , Dama ' 
Quatro, e Tres. E 
Ha outras muitas entradas 
"que precifarião de huma gtande 
extensão para fe fazer o feu detalhe; 
mas que fe podem conhecer com 
facilidade, regulando-as com pou- 
ca differença por eftas. | 
Levando hum Rei de qual- 
quer dos outros naipes, póde re- 
gular-fe como hum trunfo, por- 
que ha muita probabilidade de 
que pola fazer vafa. Com tudo 
fe o tal Rei Entele apompanhado 
e 
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de muitas Cartas do meímo naipe, | 


póde fer facilmente cortado, e nel- 
te cafo não fe deve fazer muito 
fundo fobre elle. Nefte mefmo ca- 
fo equivale a hum trunfo peque- 
no, que faz gaitar ao jogador que: 
o corta. | 
Em copas, e ouros. 

1. Efpadilha , Manilha , & 
Batto. 3 
- à. Efpadilha, Manilha, Az, 
equatros. | 

3. Bafto, Manilha , Az, € 

DamaX 4 ERA NE o, 
4. Efpadilha, Batto, Anne 
ERES AN US OO, DENENIIA É 1 
s. Efpadilha, Manilha, Rei, 


») 


Dama. 

6. Efpadilha, Manilha ; Vale- 
te, tres, e hum Rei. 

7. Elpadilha , Baito, Rei, 
Dama , e Valete. 


8. Bafto, Az; Rei, Dama; 


9. 


e Valete. 


dis? 
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9. Manilha, Az » Rei, Das 
ma, Valete. 
10. Manilha, Bafto , Rei F 
Dama, e tres. 
1r. Manilha, Bafo, Valete, 
dous, tres, e cinco. 
12. Efpadilha, Bafo ; Rei; 
a dous, e hum Rei. 
E Como ha mais trunfos em co- 
Pas, e ouros, do que em efpadas, 
e páos, he neceffario melhor Jogo 
para pedir licença nos primeiros 
dous naipes, do que nos fegundos, 


CAPITULO XI 


Dos menores Jogos com que bum js 
gador fe póde fazer Jó. 


“l. Pd. 
É Spadilha , Manilha , Baf- 
to, Rei, feis, chuma baia, 
Chama-fe balda o não ter Car- 
ta nenhuma de algum dos naipes, 
A : O q | 
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o que fuppõe huma vala cortada 
aos contrarios. com hum pequeno 
trunfo. 

2 Efpadilha, Manilha, Rei, 
Valete, dous Reis , e huma balda. 
3. Efpadilha, Manilha, Baf- 
to, Rei, chum Rei. 

à Efpadilha, Manilha, Baf- 
to , feis, tres, quatro, € duas 
baldas. 

s. Manilha, Baito , Dama, 
Valete, quatro, tres, € hum Rei. 
“6. Manilha, Bafo, Rei, feis , 
cinco, quatro, e huma balda. 

7. Bafto, Rei, Dama, Vale- 
te, fete, feis, e hum Rei. 

9. Rei, Dama, Valete, Ses 
te , feis, cinco, quatro, € hum Rei. 

9. Efpadilha , Rei, Dama, 
fete , feis, quatro, hum Rei, € 
e duas baldas. 

ro. Manilha, Rei, Dama, 
Valete, fete, quatro, hum Rei; 


e duas baldas. 


Em 
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Em copas , e ouros, 


T. Efpadilha , Manilha, Bafto 5 
cinco, tres, ehum Rei. 


2. Efpadilha , Manilha , Bafto, 
Rei, tres, chum Rei. 
3: -Efpadilha, Manilha 5 AZ: 
feis, tres, hum Rei » e duas da- 
mas com guarda. | 

4: Manilha , Bafto, Dama, Va- 
lete, dous, feis, ehum Rei, - 

5. Bafto, Az, Rei, feis ; tres, 
dous, hum Rei, e duas Damas 
com guarda. 


baldas. | 
é. Efpadilha, Az, Rei » Da- 
ma, dous Íeis, hum Rei., e Va- 

lete com guarda. a: 
Os bons jogadores jogão al- 
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cumas vezes Jó ainda mais fraco, 


"bre tudo fe são mão , ou pé. 


Chama-fe mão ao primeiro, pe 
ao ultimo, que he o que deo 
as Cartas, econtra-pé ao penultimo 
que he ado meio. 

- Ojogador de mão tem a van- 
tagem de poder deftrunfar os ou- 
tros, fe tem trunfos para ão, ou 
ao menos o fraco, e evitar por o 
que lhe cortem OS feus Reis; O 
que não fó lhe faz ganhar Jogos 
que perderia fendo Pé, ou contra- 
pé, mas até lhe facilita algumas 
vezes cinco primeiras, com jogos 
com que até poderia perder de co- 


dilho em qualquer das outras cit- 


cumítancias. 


Além difto tem tambem al- 
-“gumas vezes a vantagem de fazer 
Reis, que não faria fe algum dos 
contrarios jogaffe de mão , porque 
dando-fe defcartes hum a outro, 


Car- 


o defcartado póde baldar-fe das 
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Cartas com que havia de fervirs 
lhe os Reis. 

O pé tem a vantagem de abo- 
nar as juas Cartas, e de as fazer 
muitas vezes como fe foffem Reis, 

O pé além defa vantagem 
tem tambem, a de que não trun- 
fão para elle, fenão quando al- 
gum dos contrarios joga com trun- 
fos iguaes; mas afim mefino , tem 
muito mais vantagem em que trun- 
fem para elle, do que em trunfir 
elle para os outros. 

O contra-pé ficando encravado: 
entre os dous, he por efta caufa: 

o que fica em peior fituação ; por- 

que além de não gozar das vanta- 

gens de que gozão os outros , tem 
contra fi o poderem-lhe recortar as 
vafas, defandar os trunfos, e defa- 
bonar as Damas, Valetes; ou ou- 
tras Cartas que poderia fazer Reis 
fe fole ps. O feito deve reparar: 
neitas circunítancias »- quando fe 


faz. CA- 
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O APAE U E OLE 


Do Valtarete de refpeito. 


O Voltarete de reípeito he o 
melhor jogo do Voltarete , tanto 
pela preferencia que tem fobre os 
“outros, como pelo excedente das 
pagas ; mas eftas vantagens são con- 
trapezadas pela defvantagem que 
tem de fazer conhecer aos contra- 
rios huma parte do jogo. Como 
he precifo voltar os Azes pretos na 
meza para fazer o Voltarete de 
refpeito , tem por efta razão OS 
“contrarios do feito a vantagem de 
conhecerem que elle tem eitas duas 
Cartas, e a que volta: conheci- 
mento que lhes dá a vantagem de 
o poderem atacar com mais fegu- 
rança. Suppofto efte jogo feja o 
mefmo para fe jogar, que o de > 
cen 
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cença, e Jó a circunítancia de fe- 
rem conhecidas algumas das fuas 
Cartas, devem fazer o feito mais 
circumípetto fobre o modo de o 
fazer, ede o jogar. | 

Como as pagas do Voltarete 
ce reípeito excedem muito as dos 
outros Jogos, e principalmente em 
geral, eu explicarei as circumitan- 
cias em que hum jogador fe deve 
fazer , quando tratar do calculo 
do jogo. 


CA PURA T, UI OuuDAo 


Do Voltarete fegundo. 


É Voltarete fegundo não tem as 
mefmas vantagens do Voltarete de 
refpeito ; mas tambem não tem as 
mefmas defvantagens: razão , por 
que o jogador prudente deve fa-| 
Zzé-lo algumas vezes com preferen- 
cia ao Voltarete de ref peito tendo: 
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os Azes negros. He verdade que 
as pagas neita qualidade de jogo 
são muito inferiores ás de Volta- 
rete de refpeito ; mas como fe 
perde por iffo mefmo menos , pó- 
de jogar-fe com mais atrevimento. 
O que deve fazer com que o jo- 
gador prefira algumas vezes o Vol- 
tarete fegundo ao Voltarete de 
reípeito, he porque nefte ultimo 
“faz conhecer aos feus contrarios 
tres Cartas; duas que são da pri- 
meira ordem , e huma que he a 
“que volta, que póde tambem fer 
de confequencia depois do conhe- 
cimento das outras duas. 

Para fazer Voltarete fegundo 
com prudencia, he neceífario ter 
alguns Reis, e Manilhas, ou Car- 
tas grandes nos outros naipes, € 
hum dos Azes negros , de maneira 
que em quálquer naipe que fe 
volte, poder levar de quatro até feis 
Cartas, com muita probabilidade 
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de ganhar , ainda Ífendo a compra 
pouco importante. 


GrhoPA ThE O AVE 


Das vantagens ,; e defvantagens da 
calca, e das circumflâncias em 
que fe deve mw a ella. 


Ã Cafca tem grandes vanta- 

ens, que são 1.º a de fe não per- 
der de codilho fe o jogo he muito 
mão , pela liberdade que o feito 
tem dearepôr fem precifar para 
io do confentimento dos contra- 
rios : 2.º de Jogar contra menos 
trunfos do que nos outros jogos: 
3.º de faber que trunfos tem os 
contrarios , fem que elles poísão 
faber os que elle tem: 4.º ter dei- 
“xado Reis, ou Cartas fóra, de 
que não fabem os feus contrarios, 
de maneira que em proporções 


iguaes 
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iguaes de jogo, joga com mais 
vantagens, fazendo-os jogar a el- 
les quafi ás cégas. 

Eitas vantagens tem hum gran- 
de detconto, que he a pouca pro- 
babilidade, que ha de poder achar 
em oito, ou nove Cartas, que Íe 
“vão bufcar ao baralho , hum cer- 
to número dellas do mefmo naipe, 
que poífa fegurar o ganho. Em 
“oito, ounove Cartas fegundo hu- 
ma diftribuição igual devem achar- 
fe duas de cada naipe; mas co- 
mo nas Cartas baralhadas não ha re- 
gularmente efta diftribuição igual, 
combinando-fe com grandes diffe- 
renças quando fe baralhão , póde 
efperar-fe achar com muita pro- 
babilidade quatro, ou cinco Car- 
tas em algum dosnaipes, que não 
fendo pequenas podem fazer ga- 
nhar , principalmente , fendo acom- 
panhadas de Cartas Reis. 

- Nefta alternativa não he pof- 
Du fivel 


— a 
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fivel eltabelecer principios certos, 
fobre os quaes hum jogador fe 
poíia firmar , fendo todos os que 
fe podem confultar a efte reípeito 
de mera propabilidade. O jogador 
ue tem dous naipes na mão tem 
alguma probabilidade de achar hu- 
ma boa calca , por fuppôr que 
achará no baralho algum dos nai- 
pes que lhe faltão, ou que acha- 
rá tres, ou quatro Cartas de algum 
dos feus mefmos naipes, circumf- 


tancias em que póde ganhar com 


muita facilidade por deixar muitos 
trunfos fóra. yrrrtado 

O que vai á cofca tem tam- 
bem alguma probabilidade de a 
achar boa, quando as fuas Cartas 
são muito más, fuppondo no ba- 


alho huma grande parte das boas | 


que lhe faltão. : | 
— Obfervar os outros parceiros 


be huma regra que fe póde con- 


tultar algumas vezes com vanta- 
| gem , 
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gem, julgando pelas fuas confide- 
rações , e pelo modo por que arran- 
jão as Cartas o jogo que tem nas 
mãos. Com tudo efta regra tó he 
applicavel, quando fe joga com 
jogadores pouco habeis, que fe 
deixão conhecer com facilidade. | 
| Entre a inftabilidade dasregras 
que os bons jogadores confultão 
pata ir á cafca, a que olhão como 
menos fallivel, he a de confultar 
a fua felicidade, 


“a, 


CA PLT-U L OsXVIL 


De diferentes exemplos para jogar 
“algumas mãos, que fe perdem jo- 
gadas por bum modo; e Ga- 
ubão jogadas por outro. 


N Insgitem, a não fer alguma 
peffoa deftituida inteiramente de 
“razão eípera hum tratado comp'e- 
to» 
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to, em que fe enfinem a jogar to+ 
das as mãos pofhiveis do Voltare- 
te. Para conhecer quanto huma tal 
pertenção feria abfurda, baita re- 
parar na infinidade de combinações 
que fe póde achar em quarenta 
Out Talvez fe não encontraffem 
anda duas mãos, perfeitamente 
femelhantes, deíde que fe joga'o 
Voltarete,: e-póde fer que fe não 
encontrem nunca.. 

Para jogar bem o Voltaretes, 
he neceffario hum certo tafto , que 
fe adquire fómente “com à prática ; 
mas que precifa de principios pa- | 
va fe adquirir commais facilidade. 
Fu vou dizer o modo por que fe 
podem ganhar algumas mãos , que 
fe perdêrão jogadas por outro mo- 
do , para fazer entrar os principian- 
tes na marcha do jogo. Kítes êxem- 
iplos ferão fepuidos de outros em 
“que fe veja o modo por que fe po- 
-dem cganhar:, e perder algumas 

Ro: mãos 
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mãos tão extraordinarias, que olha- 
das á primeira viita pareça impol- 
fivel ganhar as que fe perdem, e 
perder as que fe ganhão. Depois 
dito tratatei das regras geraes, que 
devem obfervar no jogo, tanto O 
feito, como os contrarios. 

Supponhamos que o feito jo- 

a huma mão em efpadas, fendo 
de mão, e que tem Manilha , Rei, 
Dama, Valete , e feis, Rei de 
páos, e Rei de ouros, Dama, e 
tres de copas. 

O fegundo tem Efpadilha, 
fete, cinco, e quatro de. trunfo , 
Dama, e Valete de páos, Rei, e 
Valete de copas, feis de ouros. 

“OQ terceiro tem Baito, e tres 
do trunfo, Valete, dous, tes, 
e quatro dº ouros, Az quatro, € cin- 
co copas. 

O festo perdeo efte jogo por 
ter principiado a jogar pelo Rei 
de páos. O pé cortou-o; e Jogou 

co- 
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copas; o fegundo fez o feu Vales 
te, eo feu Rei de copas, ejogou 
páos, a que o outro entrou de Baf- 
to. Se o jeito largaile perdia de co- 
dilho ; mas pegou , e fez reípolta, 

Se o feito largaile o Bafo, 
fazia o terceiro duas vafas, e o fe- 
gundo que tinha já duas vafas ha- 
via de fazer outras duas; a Eípa- 
dilha, e hum trunfo, ou Valete 
de páos, | 

Se o feito principiafe trunfan- 
do a mão não podia perder. Eis-aqui 
como devia jogar. . | 
— O feiro truntfa de Rei » O fe- 
gundo péga de Efpadilha, co ter- 
ceiro dá o tres, 
O fegundo que fez a vafa jo- 


ga pãos, o terceiro corta de Baf- 
to, eofeito dá o Rei. a 


O que fez a vafa joga copas; 


“Oferto entra de Dama ; € O fegun- 


do péga com o Rei, efaz huma 
feguada yafa em copas como Va- 
Je- 
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lete, que com à primeira vafa que 
fez com a Efpadilha são tres; mas 
não faz mais, porque fica ao feito 
Manilha, Dama, Valete, feis, e 
o Rei de ouros com que faz cinco 
valas. sacHRe 13 
Se fe jogão ouros, entra com 
ofea Rei, etrunfa tres vezes pa- 
ra tirar os trunfos ao fegundo. 
Se fe jogão páos corta como 
“feis, dá tres trunfadas , e faz de- 
pois o Rei de ouros... | 


Outra mão. 


— Ofeito joga em pãos; fendo 
contra pé com Manilha, Bait, 
Rei, Dama, cinco, e tres,a Da- 
ma de efpadas guardada, e o Va- 
lete de ouros. si 
A mão tem feis do trunfo, 
Rei, e feis de ouros, Rei, Va- 
Tete, Az, eleis de copas, feis, e 


fete de efpadas, 
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O pétem Efpadilha, Valete, 


fete, e quatro do trunfo, Az, dous, 


e quatro ouros, Rei, e Valete de 
efpadas. | 

O feiro perde a mão. por cora 
tar com o cinco o Rei de copas, 
que o primeiro joga, eque o pé 
recorta com o fete. Depois joga 
Ouros, que o primeiro faz como 
Rei, eque joga efpadas em que 
o pé faz duas vafas com o Valete, 
e como Rei, e como tem Efpadi- 
lha faz quarta vafa, fazendo afim 
a mão reípoíta. 

Com tudo ha dous modos de 
a ganhar. | 
. O primeiro he deitando o Vas 
lete de ouros fobre o Rei de co- 
pas, por onde fe principiou a jo= 
gar, porque fe vai de huma falfa. 
Se o primeiro gornaffe ajogar ou- 


ex 


ros, baítaria para ganhar a mão 
deixar ir a vala, ou cortá-la com 
hum dos trunfos iguaes, com a Da- 
ma por exemplo. | 
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O fegundo modo he cortando 
o Rei de copas com hum dos trun- 
fos iguaes, em cujo cafo o pé re- 
cortaria coma Ffpadilha, € faria a 
primeira vafa. 


Fu chamo iguaes os quatro 
trunfos do feito, Manilha, Baito, 
Rei, e Dama; porque fendo fe- 
guidos tem todos huma força igual, 
vifto que qualquer delles fó póde 
fer vencido pelo fuperior ao maior, 
que nefte cafo he a Efpadilha. 
"Pal he a razão por que fe diz que 
hum jogador tem trunfos iguaes, 
quando os tem feguidos. 

— Depois de'recoftar com à Ef 
padilha joga ouros, O primeiro pé- 
ga deRei, €O feito dá o Valete» 
depois joga efpadas em que O pé 
faz, Valete, e Rei, que com à da 
Efpadilha 'são tres vafas. Depois 
joga ouros: que o jeito corta com 
“o cinco do'trunfo., edá tres tun” 
“fadas, com que tira ao pé os tres 
trun- 
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trunfos que lhe reftão ,. e faz a Da- 

ma de cípadas de que já fahio o 

Re. | 
| Outra mão. 


O feito joga em ouros fendo 
o ultimo, ou pé, e tem Manilha , 
Batto, Rei, Dama, tres, feis 5 
quatro do trunfo, Valete de copas, 


€ Valete de páos. 


A mão tem Az do trunfo, 
Rei, Valete, fete, e tres de ef- 
padas, tres, quatro, cinco, e feis 


de pãos. 


O contra pé tem Efpadilha, 
Valete, dous, e cinco do trunfo a 


Rei de páos, Rei, Dama, feis ; 


ecinco de copas. 


O primeiro joga páos, o fe- 
gundo entra de Rei, e o feito dá 
o Valete. O fegundo joga Rei de 


copas, o feito dá o Valete, e o ou- 


tro da huma. Carta pequena de 


pãos. O fegundo que faz ela va- 


fa 
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fa joga Dama de copas, O feita 
corta como Rei, eo primeiro re- 
corta como o Àz. Depois joga hu- 


ma Carta pequena de páos ; o fe- 


gundo corta com o Valete, e O 
feito recorta com a Dama, e trun- 
fa de Bafto ; o primeiro dá páos; 
e o fegundo o cinco do trunfo. 

Como o feito he obrigado a 
jogar para o fegundo que tem Ef- 
padilha, e dous do trunfo por for- 
ça perde, porque os Íeus trunfos 
Manilha, e tres são inferiores aos 
delles! q, 

Se em lugar de cortar com O 
Rei a fegunda vala cortaíle com 
hum trunfo pequeno, ganharia à 
mão. He verdade que o feito não 
perdeo por jogar mal; mas porque 
o Az do trunfo,que era a unica Car 
ta que nefte cafo lhe podia fazer 
mal, fe achava juftamente na mão 
do que lhe podia recortar O Rei. 

He induvitavel que hum bom 

Ja 
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jogador ganha imfinitas mãos por 
jogar bem; mas tambem he certo 
que perde algumas vezes outras 
por refleétir, que hum farrafaçal 


“ganharia por jogar mal. 


Outra mão. 


O feito joga de mão em ef 
padas com Efpadilha, Manilha , 
feis, cinco, quatro , e tres do trun- 
fo, huma Carta de copas, huma 
de páos, e huma de ouros. 

O fegundo tem Baito, e fete do 
trunfo, Rei, e feisde páos, Az, 
e cinco deouros, Valete, tres, e 
feis de copas. | | 

Oterceiro tem Rei, Dama, 
e Valete do trunfo, Rei, e fete 
de copas, Dama de páos, Rei, 


Valete, edous ouros. 


Kis-aqui como o feito perde. 
efe jogo. 
Trunfa huma vez de Efpadi- 
| lha ; 
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Ilha; o fegundo dá ofete, co pé 
o Valete; o feito joga depois hu- 
ma das fuas Cartas falas, que o 
terceiro faz com o Rei, e joga Da- 
ma de páos, que o fraco não obftan- 
te ter o Rei lhe fia; depois joga 
o Rei de ouros com que faz tres 
vafas: depois torna a jogar ouros, 
o feito corta, e he recortado pelo 
fegundo com o Baito. O terceiro 
que tem já tres vaias , e» Reis é 
Dama do trunfo faz neceffariamen- 
te a quarta vafa, ficando afim a 
mão refpofta. 1 

O meio de ganhar efta mão 
he trunfando fegunda vez de Ma- 
nilha, porque tirando dous trun- 
fos a cada hum, fahem feis nas 
duas trunfadas, e como O feito tem 
ainda quatro na mão Íó lhe fal- 
ta hum, que faz huma vafa; mas 
elle faz os outros tres trunfos, 
que com duas vafas que já tem 
fazem cinco com que ganha. 

| Ou- 
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Outra mão. 


] ? O feito joga em copas fendo 
contra-pé , etem Eipadilha , Az, 
Dama, dous, tres, e quatro, e 
leis do trunfo; Rei de ouros, e 
Valete de páos, 

À mão tem Manilha, Bato.,, 

Rei, e cinco do trunfo, Rei, e 
Dama de páos, Dama, Valete, 

e tres de cípadas. a 

O pé tem Valete do trunfo - 

Rei, fete, feis, e cinco de efpa- 

das, feis ce páos, Dama, tres E 
ecinco de ouros. | 

A mão joga Rei de páos, 

| que faz; depois joga a Dama de 

1 páos que o feito corta com o dous, 

l| €o pé recorta com o Valete; o que 

| - faz perder o jeito, porque jogan- 

|| do ouros, a mão corta com hum 

|| trunfo pequeno , e faz duas vafas, 
|| e fica com Manilha, Bafto, e Rei 

N | com 


N 
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com que ha de fazer infallivelmen- 
te outras duas. 

Se ofeito cortafe com a Da- 
ma , fazia a fegunda vafa, e trun- 
fando com hum trunfo pequeno 
obrigava o pé a entrar com o Va- 
lete, que a mão havia de fazer 
com o Rei, ou delcartar-fe de 
hum trunfo pequeno; o que não 
fazia para fe não enfraquecer. 
Com tudo fe fe defcarta de hum 
trunfo pequeno o melhor que o 
“pé lhe póde jogar são ouros que 
elle corta; porém como lhe não 
ficão então fenão dous trunfos não 
faz mais do que hum, porque o 
feito lhe tira o outro com a Eipa- 


dilha, logo que joga. 


Outra mão. 


O feito joga em páos Ífendo 

pé, ctem Efpadilha, Bafto, Da- 

ma, cinco, e feis do trunfo , Rei, 
e tres » 
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tres, e fete de copas, e Rei de 
ouros. | 
A mão tem Manilha, Rei, 
Valete , e quatro do trunfo, Va- 
lete; Az, e dous de copas, dous 
de ouros, e fete de efpadas. | 

O contra-pé tem tres, e fete 
do trunfo, Valete, Az, tres, e 
feis de ouros, Rei, feis, e tres 
de efpadas. 

— A mão joga dous ouros, que 
o feito faz com o Rei, ejoga o 
Rei de copas; a mão dá o dous, 
e o contra-pé corta com o fete do 
trunfo, e trunfa como tres; o que 
faz perder o feito. 

Se o feito trunfaffe com o feis 
em lugar de jogar o Rei de co- 
pas, a mão teria pegado de Vale- 
te, €O contra-pé teria dado o tres. 
A mão que taz efa vala jogaria 
copas, o fegundo cortaria com o fe- 


“te, cofeito daria huma Carta pe- 


quena de copas, o fegundo não po- 
q CSA RR e 
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deria jogar fenão efpadas, ou ou- 
ros; fe joga ouros o feito vai-fe 
de huma pequena de copas, e fe 
joga efpadas, o feito corta com o 
cinco o que lhe fegura o ganhar 
a mão. 


Outra mão emque opé vai dcafcã. 


O pé vai a cafia, e acha quas 
tro matadores em efpadas, Rei de 
páos; Rei de copas, c Rei, Az; 
e dous ouros. Deixou fóra nas fuas 
Cartas, Dama , Valete, Íete, e 
feis de efpadas, Dama, e Valete 
de copas, e Dama, e Valete de 
pãos. 

O contra-pé comprou as Car- 
tas, e com as que já tinha ajuntou 
Dama, Valete, tres, quatro, cin- 
co, feis, efete de ouros, e tres, 
e quatro do trunfo. dim 

A mão tem ocinco do trunfo , 
Az, dous, tres, cinco, e feis de 

| 1 páos, 
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páos, etres, quatro , e feis de co- 
pas. 
“À mão joga feis copas, o com- 
tra-pé corta com tres efpadas, eo 
feito dá o Rei de copas; o contra-pé 
Joga fete ouros, o feito entra de Rei, 
easmão corta com o cinco do trun- 
fo, ejoga feis pãos o contra-pé 
corta com o quatro efpadas, e o 
feito dá o Rei de pãos. O contra- 
pé Joga depois a Dama, e o Va- 
lete de ouros, que fazem duas va- 
fas; porque o feito tem duas Car- 
tas de ouros; o que faz perder a 
mão de refpofta, fazendo o feito 
Íómente os quatro matadores que 
lhe ficão na mão. 

Se jogaífe de mão fazia infal- 
livelmente fete vafas trunfando ; e 
aílim perde huma mão que julgan- 
do á primeira vita, parece impol- 


livel perder-fe, 


D; 
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“CAPITULO XVIII 


De algumas regras geraes para o 
Jogador que fe faz. 


S Up poíto a diverfidade infinita 
) das mãos de Voltarete não per- 
mitta huma exactidão de principios 
tal, que os faça infalliveis, ha 
com tudo certas regras que os jo- 
gadores devem obfervar na condu- 
a deite jogo, e que lhe podem 
fazer ganhar muitas mãos, que 
perderão fe as defprezaftem. Eis- 
aqui asmais geraes para O jogador 
que he feito. 
Todo o jogador que tem feis 
trunfos de Efpadilha, e Mamilha 
em copas, ou ouros, deve trun- 
far, tendo tambem alguma Carta 
Rei. 
- - Todo o jogador que tem feis 
trunfos de Efpadilha, e Manilha 
ET o 


m 
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em pãos, eefpadas deve trunfar, . 
tenha, ou não Rei, | | 

Todo o jogador que tem os 
feus trunfos de efcalão , e não tem 
a mão fegura , deve trunfar de 
modo que lhe fique fempre hum 
trunfo Ífuperior ao maior do feu 
contrario, para o prender, ? 

Todo o jogador que tem dous 
trunfos alternativamente fuperios 
res aos dous maiores do feu contra- 
ro, deve guardar huma Carta falfa, 
para a antepenultima vaía, para 
obrigar o contrario a pégar, ejo- 
gar para elle, para fazer os feus. 
dous truntos alternados fubre os 
dous do feu contrario. 

ku chamo trunfos alternados 
os que fazem efcalão , alternando 
com os do contrario, Por exemplo , 
quando o jeito tem Efpadilha, e 
Baito, e o contrario Manilha, e 
Az, fendo em copas, e ouros, e 
Manilha, eRei, fendo em efpa- 


das, 
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das, e páos, eaílim a refpeito de 
todos os outros trunfos. 

Quando o feito tem muitos 
trunfos pequenos deve trunfar , 
para que os grandes que lhe fal- 
tão, e que eitão nas mãos dos con- 
trarios não fação vafas feparadas. 

O feito deve trunfar quando 
tem poucos trunfos, e muitas Car- 
tas Reis no cafo de poder con- 
“fervar prezas em todos os naipes, 
ou ficar fuperior em trunfos, para 
que algum dos contrarios lhe não 
ganhe a mão , fazendo alguma fe- 
quencia de Cartas. 

Todas as vezes que o feito fe 
acha entre dous cortes; ilto he; 
que cada hum dos contrarios lhe 
corta hum naipe , deve trunfar 
logo que fizer vafa, € fazer vala 
o mais breve que lhe for pofivel, 
ainda que gafte para io hum trun- 
fo grande. 

O feito que tiver feis una 
| e 
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de Efpadilha em copas, e ouros, 
e cinco em efpadas, epáos com 
Cartas Reis deve dar duas trun- 
fadas, a primeira por trunfo pe- 
queno, eafegunda por grande; 
e continuar , fe os trunfos que lhe 
derem os contrarios á fegunda trun- 
fada lhe derem idéa de eftarem re- 
partidos. | 

Quando o feito tem Efpadi- 
lha, Bafto, e Rei em Efpadas, é 
Pãos , e Efpadilha, Baifto, e Az 
em Copas, e Ouros deve trunfar 
primeiro de Fípadilha, e depois 
com o Àz, ou Rei, 

Quando o feito tem huma con- 
tinuação de trunfos feguidos , por 
exemplo , Bafto, Az, Rei, Da- 
ma, Valete em copas, e ouros, 
ou Baito, Rei, Dama, Valete, 
em elpadas, ou pãos deve trunfar 
pelo mais pequeno ; porque o con- 
trario que tiver Efpadilha, e Ma- 
milha , ou algum deftes trunfos, 


he 
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he natural que deixe paffar a vaia 
fe ficar á fua direita , efperando 
que o terceiro tenha trunfo maior 
com que a poffa fazer; o que lhe 
dá a facilidade de continuar, e def- 
trunfar mais depreia a mão. 
Quando o feito tem Reis, e 
não tem trunfos com que pofia 
deftrunfar a mão, deve principiar 
jogando os feus Reis, a jogar pri- 
meiro os que eftiverem menos car- 
regados de Cartas do mefmo nai- 
pe yrresque tenha por efta razão 
mais probabilidade de fazer. 

— O feito que tiver Rei, Da- 
ma, € Valete, ou fómente Rei,e 
Dama de algum dos napes que 
não so trunfos, deve jogar a mais 
pequena, porque não fabendo O 
da fua direita fe he Rei, póde 
deixá-la paffar ainda que efteja bal- 
do áquelle naipe, por julgar O 
Rei na mão do outro parceiro. 

Quando o feito fe acha fó- 


m CA- 
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mente com dous naipes, o do trun- 
fo, eoutro, e não póde deftrun- 
far amão para fazer o outro nai- 
pe, deve cançar o contrario, obri- 
gando-o a cortar, obfervando com 
muita aftenção o eftado da mão 
para não cahir no mefmo laço, 
emque o quer fazer calrir a elle. 

Eites principios são igualmen- 
te applicaveis ao jogador que não 
quer dar reípofta, quando o feito 
lha pede, porque tem então con- 
tra fi os outros dous parceiros, e 


fica a reípeito do jogo nas mefimas 
circunftancias em que fe acharia fe 


folfe feito. 
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«CAPITULO XI. 


De algumas regras geraes pará O 
“jogador quando não he feitos 
fendo o fraco em jogo. 


A Sfim como o intereffe do fei- 
to he de ganhar a mão quando fe 
faz , do mefmo modo os parceiros 
contrarios são intereffados em que 
elle perca; porque além de rece- 
berem as mefmas pagas que lhe 
darão fe ganhafe, tem tambem 
a vantagem de lhes ficar o bolo do- 


brado na meza fe a mão he refpoi-. 


“ta, eno mefmo eftado fe he codi- 
lho. Entre os dous parceiros fera- 
pre fe reputa hum fraco, e outro 
forte; o primeiro intereffado em 
que a mão feja refpofta, € O fe- 
gundo em que feja codilho. Com 


tudo como o fraco não póde co- 


nhe- 
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nhecer exactamente a força do fei- 
to, cado forte, trabalha contra o 
primeiro ajudando o fegundo até o 
ponto de lhe deixar fazer quatrá 
valas, que são as neceffarias para 
fazer a mão reípofta, fazendo elle 
huma. 

Se o fraco tem fegurança de 
poder fazer tres vafas, não fia ao 
forte mais de outras tres; que são 
asque baítão para que a mão feja 
refpoíta ; mas no cafo de não ter 
as tres vafas feouras deve fiar-lhe 
a elle as quatro. | 

Se o fraco tem huma vafa, e 
a Efpadilha, fem efperança de po- 
der fazer terceira vafa , deve fiar 
ao forte todas as vafas pofliveis ; 
porque fazendo elle duas vafas, 
á mão não póde fer refpofta, e 
nefle cafo he melhor para elle, 
que o forte a codilhe , do que, que 
O feito a ganhe. | 
- Ainda que o feito dê algum 


i fi- 
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final de ter pouco jogo, dizendo 
que perde a mão de codilho, ou 
outro qualquer, não deve por o 
ofraco deixar de o atacar com à 
mefma força; porque fe o feito jul- 
gava que perderia a mão , devia pe- 
dir reípoita para ter O fraco da 
ua parte, fe o outro a não déffe 
refpoita. | 

O unico cafo em que o fraca 
deve favorecer o feito, quando eite 
não pede refpofta, he quando O 
forte tem já quatro vafas, ou quan- 
do tem tres, e Efpadilha com a 
qual ha de neceffariamente fazer à 
quarta. 
| O fraco deve carregar as valas 
que forem para O feiro com os 
maiores trunfos que tiver, para 
lhe fazer gaftar trunfos grandes ; 
'ealliviar afim o forte, que he o feu 
parceiro. 

Seamão he em Voltarete de 
reípeito, e o feito não e a 
e = 
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Manilha do trunfo, deve o fraco 
trunfar, quando tiver occafião de 
Jogar para baixo do forte, para ver 
fe por efte modo facrifica o Bafto 
ao jeito. 

Quando o fraco conhece que 
o forte não eftá bem de trunfos ' 
e que não quer a mão trunfada, 
porque não trunfou podendo-o fa- 
zer , deve trunfar quando tiver 
occafião de jogar para baixo do 
feito. 

O fraco deve metter hum trun- 
fo grande para o feito, quando o 
forte trunfa para baixo do mefimo 
feito por hum trunfo pequeno. 

O unico cafo em que ofraco 
não deve atacar a vafa que vai pa- 
ta O feito, he quando fabe , ou jul- 
ga que o feito tem fÍómente na. 
mão. -os dous trunfos maiores , e 
que tem duas valas affentes, e elle 
fraco huma; porque nefte cafo, o 
que ofeito quer he largar-lhe a Íe- 

gun- 
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gunda vafa, para clle ganhar pe- 
las quatro. 

Se o forte trunfou por hum 
trunfo a que o feito não póde pe- 
gar, fenão com hum dos feus trun- 
Fs maiores deve o fraco deixá-la 
ir, (a fe a carregar neftas cir- 
cunftancias, certamente lha ha de 
o feito deixar fazer. para ganhar 
por quatro. 

O fraco não deve metter-fe 
em vafas, quando não tem certe- 
za de fazer ao menos tres, mas 
efte principio não o deve embara- 
çar de recortar as vafas do feito , 
ainda que feja fazendo duas ; ex- 
ceptuando unicamente o cafo em 
que vir a mão fegura de refpofia. 

— Ofiraco quando jogar de mão 
deve jogar Carta fecca fe a tiver, 
e não a tendo deve jogar huma 
Carta do naipe em que tiver me- 


nos. Com tudo fe tiver huma Car- 
ta fecca de hum naipe, e eitiver, 


bal- 
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baldo a outro, deve jogar por ou-. 
tro naipe, e guardar a Carta fec- 
ca para a dar ao Rei do feu par- 
ceiro fe for da fua balda , para cor- 
tar o Rei do contrario, 

Quando o fraco vir que O 
feito eltando á fua direita não quer 
bolir algum naipe, deve jogar pe- 
lo dito naipe fe não tiver oRei, 
para lhe defandar a Carta que elle 
quizer abonar. Ffte principio he 
ainda mais applicavel nas mãos de 
cajca, em que o feito tendo deixa- 
do fóra Cartas grandes de alguns 
naipes efpera que lhe joguem pa- 
ra elle os ditos naipes, para po- 
der abonar algumas Cartas, que 
não póde fazer Reis , jogando 
elle para os contrarios. 

— Ofraco tendo algum naipe a 

que o Ífeu parceiro efteja baldo ; 

e Jogando para baixo delle, deve 

jogar pelo dito naipe ainda que o 
feito o corte tambem ; porque nef- 
à te 
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te cafo fempre dá ao feu parceiro 
a vantagem de recortar os truntos 
do feito, ou a de obrigar o jeito a 
recortar com os trunfos grandes, 
que em todo o cafo farião vafas 
fobre os trunfos do dito parceiro. 
Ette principio he muito mais 
applicavel no fim da mão; porque 
achando-fe então o Ífeu parceiro 
fraco em trunfos, precifa que obri- 


“guem o feito por ee modo , pa- 


ra o embaraçar de que corte com 
hum trunfo pequeno, e de que 
deftrunfe o reíto da mão com os 
trunfos grandes que lhe ficarem, 

+ A maior: parte deftes princi- 
pios póde falhar algumas vezes, 
e fazer talvez perder algumas 
mãos, que fe não perderião jogan- 
do de outro modo ; mas geralmen- 
te fallando são applicaveis á to- 


talidade das mãos. O jogador ha-. 


bil que entrar bem no eipirito do 
jogo , conhecerá com o ufo em 


Fr que 
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que cafos, e circunitancias ha de 
applicar as excepções deftas regras. 
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De algumas regras geraes para 0 
jogador que não he o feito , fen- 
“do oforte em jogo. 


pio oi regras geraes do fraco em 
jogo ferião igualmente applica- 
veis ao forte, fe hum, e outro Jo- 
gaflem fempre para refpofta de 
tres; mas como efta qualidade de 
reífpofta he rara, e além dido a 
maior parte das vezes que fucce- 
de, não he porque os jogadores 
jogaffem de principio para ella; 
mas porque a difpofição do jogo 
os conduzio naturalmente a io, 
muito poucas vezes fe hão de achar 


as taes regras igualmente applica- 


veis a hum , e outro ao meímo 
tempo. As regras geraes que ficão. 
Ex on 
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expoftas no Capitulo 18 a reípei- 


to do feito, podem fer mais vezes | 


applicaveis ao jogador forte; por- 

ue como o feito, tem por objecto 
nao as vafas neceffarias para ga- 
nhar, ou ao menos para fazer ref- 
pofta. Com tudo como o forte tem 
fempre hum jogador a feu favor, 
em lugar de que o feito o tem con- 
tra, fegue-fe daqui, que nem to- 


“das as regras defte devem fer ap- 


plicaveis áquelle , principaimente 
a refpeito de trunfar a mão ; por- 
que o feito tem interele em del- 
trunfar os feus dous contrarnos , em 
lugar de que .o contrario forte he 
intereffado em que o fraco conter- 
ve os feus trunfos para recortar; 
ou vencer os do feito. 

“O forte deve trunfar, quando 
tem trunfos iguaes, para que O 
feito não faça os feus trunfos pe- 
quenos. | 
“O forte deve trunfar quando 

e IL AÇO 
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tem muitas Cartas Reis, para que 
“ofeito lhas não corte com trunfos 
pequenos. 

O forte deve trunfar quando 
eltá fuperior em trunfos ao feito. 
— O forte deve trunfar quando 
tem trunfos pequenos , jogando 
para baixo do feu parceiro para - 
ue os trunfos grandes que efte : 
tiver poísão vencer osdo feito. 

“O forte, cofraco devem en- 
tender-fe reciprocamente hum ao 
outro pelos Ífeus defcartes, muito 
principalmente quando o feito de- 
clara geral , ou quando joga a. 
geral não declarado. 
— Qjogador que fica á direita 
do feito deve defcartar-fe de huma 
Carta pequena do naipe em que 
fe fica, na vala feguinte á ultima 
em que dá trunfo, e fe não tem 
trunfo para dar, deve dar logo á 
primeira trunfada do feito a Carta 
“pequena do naipe emque fe fica, 


Dar“ 
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para que o outro regule o feu jo- 
go, efaiba.o naipe em que te de- 
ve ficar, evitando por eite modo 
o ficarem-fe ambos no metmo , co- 
mo fuccede algumas vezes por 
falta de principios. Ito deve en- 
tender-fe fómente no caío em que 
o feito declare o geral; porque jo- 


gando a geral fem o declarar, en-. 
" tão deve o jogador que lhe fica á 


direita eíperar que elle jogue a 
fexta vala, para fe defcartar da 
Carta do naipe em que fe fica. 
Como he fómente na fexta vala , 


* que fe conhecem as intenções do 


feito para Jogar geral, e que O 


perde fe o não faz todas as nove | 


vafas , fó então he que os teus 
contrarios fe devem defcartar pa- 
ra conhecer os naipes em que: fi- 
a 

cão. 

“O feito não jogaria a geral 
quando não tiveffe certeza de O 
ganhar, fe foubefle antes da fexta 

- Vam= 
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vafa as Cartas, em que os feus con= 
trarios fe querião ficar. 

Quando o jogador que fica á 
direita do feito não tem Cartas de 
fobejo no naipe em que fe quer 
ficar deve defcartar-fe de huma Car- 
ta grande de algum dos naipes em 
que fe não quer ficar, defcartan-. 
do-fe na vala Ífeguinte de huma 
Carta do outro naipe em que tam- 
bem fe não quer ficar; para fazer 
conhecer por efte modo negativo 
o naipe em que fe fica. 

Os finaes pelos defcartes são 
osunicos permittidos no jogo do . 
Voltarete, por ferem derivados da 
natureza do mefmo jogo, e por 
ferem communs a todos os joga- 
dores. He certo que eítes finaes 
não são fempre feguros; porque 
como os jogadores não são obri- 
gados a detcartar-fe das Cartas pe- 
quenas primeiro do que das gran- 
des , podem fobre eite affumpto 

Pi Jo- 
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jogar como quizerem. Hum joga- 
dor , por exemplo, que tem. fó- 
mente dous trunfos, hum gran- 
de, e outro pequeno ; eitando bal- 
do a algum naipe, dá regularmen- 
te o trunfo grande á primeira trun- 
fada do feito, para ver fe o faz 
fufpender as trunfadas, para cor- 

— tar com o trunfo que lhe fica O 

* Reia que eftá baldo. Outros Jo- 

— gadores dão o Valete ao Rei do 

- maipe tendo Cartas mais peque- 

nas, para Que ; O que jogou o Rei 

não jogue a Dama, julgando que 
fica baldo. Todos os enganos, ou 
finaes deita natureza são permitti- 


dos. 
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SC UA: Pi Poa O 0X XI 


Dos Defcartes. 


| E Hamão-fe defcartes as Cartas | 


que os jogadores dão ás yafas que 
não fazem, e chamão-fe tambem 


defcartes as Cartas que deitão fó-. 


ta para comprar outras no baralho, 
tanto quando fe fazem, como 
quando comprão depois do feito. 
kites ultimos defcartes são os 
defcartes, de que eu vou agora fal- 
lar. - | o: 

A refpeito do feito bafta dizer 
em geral, que elle fe deve defcar- 
tar de todas as Cartas que não fo- 
rem trunfos, ou Reis, para ver fe 
compra outras melhores , do que 
as que deita fóra, Com tudo pó- 
“de haver circunftancias em que lhe 


convenha levar huma Dama Rea 


huma Dama , ec hum Valete do 
RR.) mef- 


a aÃ 
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mefmo naipe do feu Rei; porque 
no cafo de poder deftrunfar a mão 
fcão fendo Cartas Reis. Tambem 
he bom levar eftas Cartas, quando 
fe podem dar duas, ou tres trunta- 
das, porque podem fervir para 
cançar o contrario forte, contu- 
mindo-lhe hum, ou dous trunios 
com que podeffe ficar depois das 
taes trunfadas. 

Efas Cartas não tendo fu- 
periores nas mãos dos contrarios 
equivalem a trunfos; porque ou le 
fyzem valas com ellas, ou fazem 
galtar trunfos aos contrarios para 
as cortar, Todas as Cartas quaef- 
quer que ellas fejão eftão nas mel- 
mas circunftancias, com tanto que 
não tenhão fuperiores nas mãos 
dos contrarios. 
| O feito que tem Rei, Da- 
ma, e Valete em qualquer naipe, 
querendo levar fó huma deias 
Cartas, deve. levar o Valete, ou 
| E 
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a Lama não tendo o Valete; por 
que jogando a Dama, ou o Vale-. 
te deixa o jogador da fua direita 
na dúvida fe he ou não Rei, o 
que o embaraça algumas vezes de 
a cortar eftando baldo. Ito mefmo 
fe deve entender a reípeito de ou- 
tras Cartas mais pequenas, quan- 
do fe podem deixar fóra todas as 
que lhes são fuperiores no mefmo 
naipe. E 
Quando o feito em Voltarete 
de reípeito, ou em Voltarete' fe- 
gundo volta Carta do Ífeu naipe 
forte, deve levar as Cartas Reis, 
para comprar as menos poílveis ;. 
porque quanto menos compra 
mais probabilidade tem de poder 
comprar para geral, 4 
Os contrarios do feito devem 
feguir huma regra diferente a ref- 
peito das compras. O forte deve 
levar fômente os feus trunfos, e 
os Reis que tiver, fem os acom- 
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panhar das Cartas inferiores; ex- 
ceptuando o calo em que tiver já 
hum bom jogo na mão , eem que 
compre fómente huma , ou duas 
Cartas para fe desfazer de alguma 
fala. | 

O forte tendo Rei, € Dama, 
deve levar o Rei, enão a Dama, 
porque jogando a Dama póde en- 
ganar O fraco, O qual na dúvida tem 


obrigação de a cortar. Ho póde fuc+ 


ceder fómente ficando á efqu erda 
do tal parceiro. Com tudo como 
não intereffa nada em levar a Da- 
ma, porque o feito lha corta fem- 
pre do mefmo modo , he melhor 
levar o Rei. Além diito levando a 
Dama deixa o parceiro na fuppo- 
fição de que tem tambem o Rei, 
oque póde prejudicar-lhe algumas 
vezes , fazendo-o jogar fegundo 
efta fuppofição. O mefmo que di- 
go a reípeito da Dama deve enten- 
der-fe a reípeito de Cartas meno- 
| I€S 5 
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res, que não tenhão as fuperiores 
nas mãos dos outros jogadores. 

Se o forte não fica á direita 
do feito, neite cafo deve encartar- 
fe em confequencia das Cartas que 
o fraco lhe paflar, elevar então as 
Cartas que lhe faltarem do mefmo 
naipe do feu Rei, e podendo fer 
todas do mefmo naipe; porque o 
Jogador que tem fó trunfos, ehum 
naipe, tem huma grande vantagem, 
por cortar os outros dous naipes. 

O jogador fraco deve levar 
todos os trunfos que tiver, e os 
Íeus Reis, mas os Reis, ou Car- 
tas grandes que levar , deve acom- 
panha-las de outras Cartas peque- 
nas dos mefmos naipes, para po- 
der fiar vafas ao feu parceiro, no 
calo que tenha occafião para iffo. 
Em quanto ao mais deve baldar- 
fe o mais que lhe feja pofivel, 
para fazer todo o mal que puder 


ao feito. | 
Tan- 
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Tanto o forte, como ofraco 
devem obfervar ofeito com gran- 
de attenção , para ver fe compra 
muitas Cartas , ou fe compra pou- 
cas, para julgarem a mão em con- 
fequencia das fuas compras. Se o 
julgarem com difpofições de jogar 
a geral, devem encartar-fe do mo- 
do que julgarem melhor para lho 
embaraçar. | 

| Suppondo o jogador que f- 
ca á direita do feito, que elle quer 
Jogar a geral, deve contultar o deu 
jogo , e ver fe tem trunfos com 
que lho poífa difputar, com ajur 
da: de alguns que eípere comprar; 
fe os tiver deve comprar as Car, 
tas, ecomprar muitas para ve fe 
acha trunfos , com que acompa- 
nhe osque já tem. 
| Para comprar as Cartas quan; 
do fe efpera que o feito jogue à 
sea ; he precifo ter ao menos 
dous trunfos de Az, ou lei, fear 
Q- 
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do em copas,.ou em ouros, e de 
Rei, ou Dama fendo em cípadas, 
ou páos. | | 
Seo que fica á direita do fei- 
to vê , que não póde difputar o 
geral, paíla quafi todas as Cartas 
a outro, comprando fómente as 
que lhe forem neceflarias para fi- 
car baldo a algum naipe. Se não 
for pé, e tiver hum, ou dous trun- 
fos deve deita-los fóra ; porque 
trunfando o feito, e vendo que lhe 
não dá trunfo, póde julgar todo 
o jogo que lhe falta na mão do 
outro contrario, fufpenderá talvez 
as trunfadas por temor de poder 
perder a mão, ou para jogar al- 
gum Rei, por fuppôr que não pó- 
- de dar cinco primeiras em trunfos. 
O que fica á direita do feito 
deve confervar os feus trunfos, 
fendo pé para ver fe lhe póde re- 
cortar, no cafo em que elle corte 
a Carta do parceiro que vier de 
não, O, 
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O jogador que joga de mão, 
quando ojúiio declara geral, de- 
ve jogar pelo naipe em que elii- 
ver mais forte, para ver fe ofeu 
parceiro O corta. Seo feito for pé 
deve jogar o Rei ie o tiver no tal 
naipe forte; masfe for pé, o feu par- 
ceiro deve jogar buma Carta bar- 
xa do dito naipe , porque póde 
fer que o feito a corte com hum 
trunfo pequeno, julgando o Rei 
na mão do pé, o qual lho póde 
então recortar com hum dos teus 
trunfos; o que não poderia fazer, 
fe o feito cortafle com hum wunto 


grande. | 


3 
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| O ARAL AUDIO o XEGUA 


Do calculo do jogo. 


x 


Jogo do Voltarete he da- 
queiles em que os jogadores pre- 
cisão de mais cuidado , e reflexão 
para conhecerem os gráos de pro- 
babilidade que tem de ganhar, ou 
de perder , Ífegundo as diverfas cir- 
cunitancias do jogo, para fe faze- 
rem na qualidade de jogo em que 
tiverem mais vantagens a feu fa- 
vor. Como as pagas do Voltarete 
diverfificão muito entre fi, fe- 

| gundo os diferentes jogos que fe 


geral, o calculo da proporção de 
cada huma deiítas pagas com a 
grandeza do bolo, combinado com 
a probabilidade que ha de ganhar 
em cada qualidade de jogo, cont- 
ti- 


podem fazer, principalmente em. 


nd ca Ps tada ii das 


dio tieiiacio 
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titue. huma grande parte da Ícien- 
cia dos jogadores. | 

Supponhamos por exemplo; 
que hum jogador tem Efpadilha , 
e Bafto, Manilha, Az, e Dama 
de copas, Rei de efpadas , Rei de 
páos, Àz, e cinco ouros; e que 
eftão duzentos tentos no bolo. He 
evidente que fe efte jogador fe fizer 
ó ganha os duzentos tentos , € 
mais vintequatro de cada hum dos 
outros dous jogadores, o que faz 
duzentos e quarenta oito tentos. 


Se em lugar de fe fazer Jó fizer 


Voltarete de refpeito, não tem à 
mefma certeza de ganhar; mas 
tem incomparavelmente mais pro- 
babilidade de ganhar do que de 
perder ; porque em qualquer nai- 
pe que volte o trunfo, tem pelo 
menos quatro trunfos, dous Reis, 
que equivalem a duas vafas , € 
além diffo compra mais tres: Cats 
tas em que póde comprar truntos, 
| CG | ou 
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ou Cartas dos feus Reis; o que 
faz fuppôr a mão quafi ganha. Ga- 
nhando em Voltarete de reípeito 
vem a ganhar dezoito tentos de 
cada parceiro, além do bolo, que 
he [empre o mefmo em qualquer 
qualidade de jogo, que o ganhe. 
À diferença de ganho fica fendo 
menor em Poltarete de refpeito, e 
além difto tem o rifco ainda que 
pequeno de perder ; por confe- 
quencia parece que deve jogar em 
fô. Ainda que o lucro de Voltare- 
te de refpeito fole maior , e mefmo 
dobrado , não deveria arrifcar os 
duzentos e quarenta oito tentos ; 
que tem feguros jogando em Jó; 
mas como póde voltar o trunfo em 
copas, e dar hum geral deve fa- 
zer Voltarete de refpeito; porqueo 
rifco de perder he muito pequeno 


comparado com o ganho de geral, 


que ainda não contando: o bolos 


“póde chegar a perto de Íeis centos 
po , ten 


t 
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tentos; porque cada hum dos ou- : 
tros jogadores lhe paga duzentos 
e ciacoenta e feis, e mais dous por 
cada matador, e vinte quatro de 
Voltarete de refpeito. | Y 
Duzentos e quarenta oito tentos, 
que tem certeza de ganhar em /ó 
com quafi outros tantos que perde fe 
perder o Voltarete de refpeito , são. 
perto de quinhentos, que expõe 
para ganhar perto deoito centos , 
que importão as pagas de geral de- 
«clarado em copas,untas com a bolo. 
Ea differença não mereceria 
que hum jogador fe expozeile a 
fazer oVoltarete de refpeito fe não 
tivelle muita probabilidade de ga- 
nhar, e alguma de ganhar tam- 
bem geral em qualquer dos outros 
naipes. Quanto mais pequeno he 
o bolo, menos fe arrifca o jogador 
que faz Voltarere de refpeito , e mui- 
to mais probabilidade tem a feu 
favor, entre o ganho, ea perda. 


G — Sup- 
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Supponhamos a mefina mão 
com hum bolo de trinta tentos; 
he evidente que o jogador não 
artifea mais do que as pagas do 
Jó, eostrinta que tem certeza de 
ganhar, com os trinta que póde 
perder , juntos com as pagas do 
Voltarete de refpeito. | 
O calculo he ainda muito 
mais vantajofo para o jogador que 
faz Voltarete de refpeito, quando 
não tem certeza de ganhar em /ó, 
ou em Jicença ,'que são as duas 
qualidades de jogo em que fe pó- 
de fazer na primeira paffagem. | 
Não he pofivel calcular com 
- exaétidão todas as vezes que a pro- 
- babilidade entra no calculo, como 
huma das fuas principaes bafes, 
como fuecede nos jogos, cujo ga- 
nho he fempre dependente do aca- 
jo. O mais que fe póde fazer nef- 
tes jogos , he julgar por huma 
aproximação que offereça ao jose 
OX 
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dor que fe expõe mais probabili- 
dade de ganhar , do que de perder. 
Eu vou dar algumas regras ge- 
raes, que podem fervir aos joga- 
dores do Voltarete para fe regula- 
rem fobre cite objecto. | 
O jogador deve fazer Volta- 
rete de refpeito, fempre que o bo- 
lo for pequeno, e que elle tiver 
Cartas emalgum naipe, e princi- 
palmente em copas, que lhe pol- 
são dar alguma probabilidade de 
ganhar geral, voltando no tal nai- 
De: | 
—  Ojogador deve fazer Poltare- 
te de refpeito quando tem Ret, 
Manilha, ou Cartas grandes em 
diferentes naipes , de modo que 
em qualquer naipe que volte te- 
nha muito mais probabilidade de 
ganhar, do que de perder, e mui- 
to principalmente, quando tiver 
o naipe de copas a feu favor. 
O jogador deve. fazer Volta- 
| | Sê»: 
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wete de refpeiro no cafo em que ha- 
vendo de fe fazer em/ó, ou li 
cença não tem certeza de ganhar, 
principalmente fendo o bolo pe- 
queno. Exceptua-fe deltas regras 
o cafo em que o jogador fe faz 
para preferir a hum co outros jo- 
gadores, que fe quer fazer em ou- 
tro Jogo. 

o jogador deve fazer-fe Jó 
quando tem certeza de ganhar , ou 
ao menos quafi certeza excepto no 
cafo de fe fazer Jó para preferir a 
outro jogador, em cujo cafo pre- 
cifa fazer-fe algumas vezes com me- 
nos tBbabilidade de ganhar. 
A refpeito do geral deve o 
jogador calcular as circunftancias 
em que o deve declarar, ou jogar 
a elle fem o declarar, lembrando- 
fe que o deve declarar fómente 
tendo certeza de o ganhar , ou 
tendo muito mais probabilidade de 
o ganhar, do que de perder. 
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O jogador que tem huma 
Carta falfa, tem mais probabilida- 
de de perder o geral do que de o ga- 
nhar; porque ficando cada parcei- 
ro em feu naipe, a probabilidade 
de perder he dobrada , ou de dous 
contra hum. o 
O jogador não deve declarar 
ceral fem ter ao menos feis trun- 
fos de quatro matadores em copas, 
couros, e feis de tres matadores 
em efpadas, e páos, e as outras 
Cartas firmes; porque a maior par- 
te dos trunfos vai para hum dos 
outros jogadores, por fer fempre 
o que eltá mais forte quem com- 
pra as Cartas. E 
O jogador que quer declarar 
geral deve ter attenção a ver Íe 
he mão, pé, oucontra-pé; porque 
fendo mão póde declara-lo «com 
muito mais vantagem, efendo com- 
tra-pé com maior rifco. ] 
““ Ojogador que quer declarar 
FIRE 
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geral, deve preferir jogar fem o 
dedbrar , fe a probabilidade que 
tem deo poder perder, depender 
das primeiras cinco vafas, em cu- 
jas circunftancias he muito melhor 
ganha-lo por declarar fem rifco, 
do que declaralo com o rifco de 
o perder. 

O jogador que quer jogar a 
geral por dechrar tendo huma 
Carta falfa, deve Joga-la na quin- 
ta vafa;, porque fe os outros joga- 
dores tem a fuperior perde fómen- 
te os dous tentos de cinco primei- 
ras, fem fe arrifcar a perder o geral, 
que ganha fem rifco., fe elles não 
tem a fuperior. He certo que elles 
podem tera fuperior no tempo em 
que jogão para a quinta vafa, e 
defcartar-fe della em alguma das 
outras vafas, de modo - que o fei- 
to: póde ganhar o geral; mas co- 
mo a defproporção de dous que 
perde nasçinco primeiras he mui- 

É to 
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to grande a refpeito do que per- 
de, ou ganha no geral, tem não 
obftante 1flo grande vantagem. 

O jogador que quer declarar 
geral, ou jogar a elle fem o de- 
clarar deve attender não fó ao teu 
jogo, eáfituação em que fe acha, 
de fer mão, pé, ou contra-pé; mas 
tambem á Íciencia dos jogadores 
com quem joga, e ao feu modo 
de jogar, e de fe defcartarem, e 
encartarem , quando o ufo do jogo 
lhos tem feito conhecer. 

O jogador que cortou a al- 
gum dos outros algum Rei de mão, 
não deve jogar a geral, tendo Car- 
ta falfa; porque ficando cada hum 
em hum dos outros naipes tem cer- 
teza de lho fazerem perder. . 


C: 4 
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CAPITULO XXIHL 


Das defigualdades do jogos 


O jogador que fe faz no Vol- 
tarete em qualquer qualidade de 
jogo, paga para os outros dous, 
outros tantos tentos, quando per- 
de a mão, como recebe delles qua- 
do a ganha;-mas eita igualdade 
tem as excepções fegiintes; o que 
a faz defigual neltes calos. 

O jogador feito ganha dous 
tentos de cinco primeiras quando 
asdá, e quatro em favorita; mas 
não perde nada ainda que as 
não dê. 

O jogador feito ganha hum 
tento por cada matador, e dous 
em favorita, de modo, que póde 
ganhar nove, ou dezoito, e não 
póde perder mais de quatro, ou 

| OI 
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oito fendo em favorita , porque 
não póde perder tendo mais de 
quatro matadores. 

Eftas defigualdades são com- 
muns a todos por iflo não são mui- 
to fignificantes, nem fazem ojo- 
go muito defigual; mas ha outra, 
que faz o jogo extremamente de- 
igual, e até póde introduzir-lhe 
o dolo, que he a defproporção da 
pena que fe impõe aos jogadores 
que renuncião, ou que comimet- 
tem algum erro dos que o Jogo 
prohibe , ecaftiga como dólos pa- 
ta os evitar. A pena geral, euni- 
ca que fe impõe ao jogador que 
renuncia, ou commette outro qual- 
quer erro, he o repôr para o bolo 
outros tantos tentos , como elie 
tem: pena que fe acha innume- 
raveis vezes muito inferior á qua- 
lidade do delito para que he im- 
potta , e que póde por caufa defta 
clefpróporção animar O aa de 
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má fé arenunciar, ou a commet- 
ter outro qualquer erro de que fe 
lhe poffa feguir muito maior van- 
tagem, do que o prejuizo da pe- 
na que lhe impõem fe lho co- 
nhecem. 

Além difto amaior parte dos 
jogadores eltá na perfuasão , de 
que póde fem lefar a confciencia , 
“commetter ao jogo todos os erros 

ue tem huma pena eftabelecida. 

fta perfuasão póde ter lugar a 
refpeito de outros Jogos, em que 
as penas são proporcionadas aos 
delitos; mas he inteiramente con- 
“traria aos verdadeiros fentimentos 
da honra, e da confciencia no jo- 

o do Voltarete, fegundo a tari- 
À actual, que não impõem outra 
pena , fenão ade repôr o bolo. O 
jogador póde commetter muitos 
erros, nos quaes ainda pagando a 
pena de repôr o bolo, ganhe mui- 
to, fazendo pender os outros, ou 

hum 
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hum delles. Fu provo ifto com al- 
guns exemplos. 

Supponhamos que hum dos 
jogadores faz Voltarete de refpeito 
em copas , eltando fómente dez , 
ou doze tentos no bolo, e que com- 
pra huma Carta de mais por co» 
nhecer que he a Manilha , ou o 
Az. Efte jogador joga a mão cont 
dez Cartas, e ganha-a por amor 
defta Carta que comprou de mais: 
repondo no bolo doze tentos por 
jogar com Carta de mais fica ga- 
nhando ainda perto de cem tentos, 
ou mais; quarenta e oito que re- 
cebe dos outros dous jogadores, € 
outros tantos que lhes havia de 
pagar fe não tiveffe comprado à 
Carta de mais com que ganhou. 

Supponhamos agora que 6 
feito faz Voltarete de relpeito em co- 
pas, eque hum dos contrarios 0: 
faz perder por lhe cortar hum Rei 
tendo efcondido para ido huma 

| Cau 
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Carta com que lho havia de fer- 
vir, milturando-a com alguma das 
vafas, deixandoa cahir, ou de ou- 
tro qualquer “modo. Efte jogador 
paga com doze tentos a pena de 
ter Carta de menos; e ganha todo 
o exceilo que ha de dez a quarenta. 
e oito, ou mais que havia de per- 
der fenão fizeffe a tal traficancia ; 
vinte e quatro que recebe, e vinte 
e quatro que havia de pagar. 
Podem achar-fe outros mui- 
tos cafos femelhantes, e differen- 
tes em que os jogadores tenhão 1n-" 
tereíle em commetter erros ainda 
pagando a pena de refpoita. Além 
deltes cafos póde haver outros mui- 
tos em que o jogador não arril- 
que nada em commetter hum erro ; 
porque pagando a pena da ref- 
pofta paga o mefmo que havia de 
pagar fe o não commettefe, por- 
que perdia. As leis feguintes evita- 
ráô tanto como for polhvel eitas de- 


figualdades, PAR- 
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PE REREE  IETE 
PESC L. E, Ji 
CAPITULO 1 


Das leis do fogo do Voltarete. 


Toa o jogo precifa de leis 
não fó para decidir os cafos duvi- 
dofos, que occorrem innumeraveis 
vezes; mas até para os meimos 
que são naturalmente claros, pa- 
ra evitar as conteftações que O 
amor proprio dos jogadores, € & 
paixão do interefle em naícer 
a cada paffo. Como o jogo he hu- 
ma convenção entre os jogadores 
fobre o medo, calos, e circunitan- 
cias em que devem ganhar, ou 

erder, precifa deleis que regu- 
lem tudo alto, : 


Às 
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As leis do jogo do Voltarete 
podem dividir-fe em duas partes: 
as primeiras tem por objecto ore-. 
gular a marcha do jogo, e as fe- 
gundas os accidentes que não são 
cffenciaes do jogo; mas que as cir- 
“cunftancias podem produzir por ma- 
licia dos jogadores, ou por effeito 
do acafo. As primeiras são aquellas 
em que todos, ou quafi todos os 
jogadores concordão unanimemen- 
te; e as fegundas são aquellas em 
que elles diferem ainda, por fal- 
ta de hum codigo , em que fe 
achem recopiladas. Se as fegundas 
tivelem fómente por objecto os 
deícuidos do jogo não precifarião 
de pena; mas como ellas devem 
evitar o dolo dos jogadores de mã 
fé , e não he poíhvel diftinguir 
fempre a innocencia da malícia de- 
vem fer penaes, e punir com hu- 
ma pena proporcionada á grande- 
za do damno que caufarião aos 

Ous 
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outros jogadores os erros que ellas 
punem. 

Proporcionando as penas dos 
erros, e defcuidos do jogo ao da- 


mno que podem caufar aos outros. 


jogadores, fegue-fe, que todos os 
de que fe lhes não poder feguir 
prejuizo algum, não devent ter 
pena. Elte principio deve fervir 
de bafe para decidir os cafos im- 
previftos, que fuccederem no Jo- 
go. Se o calo que fucceder não 
eftando ainda decidido prejudicar 
os jogadores, deve fer punido com 
huma pena que os indemnife do 
prejuizo que lhes caufa, e fe os 
não prejudicar , não deve ter 
pena. 
Fa algumas leis que deve- 
rião fer penaes pelo damno que 
podem caufar, e que não obftan- 
te ilto não impõe pena. Eftas leis 
são todas as que pertencem a €- 
ros, que hum jogador não póde 
com- 
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commetter fem o confentimento dos 
outros, taes como o de dar Cartas 
quatro , a quatro, ou duas a duas; 
o que hum jogador não póde fa- 
zer fe os outros lho não confen- 
tirem. 


CA PPT HO osthio 


Das leis fobre o modo de trinchar 
os lugares, baralhar, cortar , 
e dar as Cartas. 


Te! 
P Ara jogar o Voltarete devem 


trinchar-fe os lugares, excepto fe 
Os tres Jogadores, ou os quatro, 
jogando-fe de quatro concordarem 
unanimemente em tomar os luga- 
res ao acafo, aflentando-fe cada 
hum no que lhe parecer. 
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e 
“O que baralha as Cartas he 
fenhor de as baralhar o tempo que 
quizer , e de as pafiar duas a duas, 
ou do modo que lhe parecer me- 
lhor para as feparar, € delanai- 
par. 


| HI. 


O que baralhou as Cartas não 
tem liberdade de as tornar a bara- 
lhar , depois que as entrega à9 
que asha de dar, nem para o fa- 
2er mudar de baralho. . | 


IV. 


“Oque corta as Cartas tem à 
liberdade para as fazer baralhar 
novamente , fe julga que não ef- 
tão bem baralhadas ; mas não pó- 


de fazer com que o que as dá mu- 
de de baralho contra fua vontade. 


Hu. v. 
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V. 
O jogador que dá as Cartas 
póde mudar de baralho, fe qui- 
zer, e fazer baralhar novamente 


as Cartas fe achar que não eftão 
bem baralhadas. 


VI. 


Não he permittido dar as 
Cartas fenão tres a tres, excepto 
fe todos os tres jogadores, ou os 
quatro Jogando-fe de quatro, qui- 
gerem concordar todos em outro 
qualquer modo. 


VII. 


O que dá as Cartas tem obri- 
gação de as abaixar, de maneira que 
Os outros as não poísão ver pela 
parte debaixo. Além difto deve 
dá-las com gravidade , e fem as 
obfervar ; porque como he facil a 
muitas pefloas o conhece-las, o 

que 
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que as mira com muita attenção 
4 [tê e 

quando as dá, não dá huma boa 

idéa de fi, e expõe-fe a que os 

outros não continuem a jogar com 

elle. | 


VII 


Se ao dar as Cartas fe acha 
hum Az negro, ou hum Rei vol- 
tados , tornão-fe a dar as Cartas. 


IX. 


Seao dar as Cartas fe achão 
duas Cartas, ou mais voltadas 
tornão-fe a dar as Cartas; mas 


achando-fe fó huma voltada val 


a mão, com tanto que não feja Az 
negro , ou Rei. 


Se o que dá as Cartas faz vol- 
tar de propofito , ou por inadver- 
tencia alguma , ou algumas Car- 
“tas, val a mão ainda que as Catr- 

e tas 
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tas voltadas Ífejão os Azes pretos. 
O que dá as Cartas conhecendo 
que vai bom jogo a algum dos 
outros dous, póde fazer voltar al- 
gumas Cartas por maiícia para que 
elle não ganhe, por ão deve va- 


o 
ler amão, 


Seoque dá as Cartas depois 
de ter dado as nove a cada hum 
dos outros continuar a dar, não tem 
pena por io. He certo que elle 
o póde fazer algumas vezes com 
malicia, conhecendo que algum 
dos outros tem bom jogo; mas co- 
mo os outros devem dar attenção 
ao jogo, podem fazer-lhas fufpen- 

er , vendo que elle continúa a 


dar mais das do coftume. 


TAI: a: 

“Seo baralho tem Carta de 

mais , OU de menos, ou fe tem 
“4 duas 
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duas Cartas irmãs , não val a 


mão. Pad 
NI: 


Se em hum baralho de Cartas 
jintadas fe achar huma branca, 
ou fe feachar huma Carta pinta- 
da no baralho de Cartas brancas, 
não val amão. 


XIV. 


“As mãos que fe tiverem Jo- 
gado com hum baralho com Car- 
ta de mais, ou de menos, ou com 
hum baralho que tiveie duas Car 
tas irmãs, ou Carta de outro ba- 
ralho defigual não valem. 

NH. 
- Sefeaçhar que o baralho tem 
alguma , ou algumas Cartas das 
que não jogão no Voltarere, taes 
como oitos, noves, ou dezes não 
val a mão, Ed | 

y CAs 
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CA PINI O DK 
Das leis fobre o modo 5 € circum- 
“ Stancias em que os jogadores fe. 
podem fazer, ou pala na 
primeira paffagem. 


7 I 
S E algum dos jogadores tem 


Carta demais, ou de menos, pó- 


de paflar, pedir licença, ou fazer 
Voltarete de reípeito, com tanto 
que diga primeiro que tem Car- 
ta de mais, ou de menos, e não 
fendo o que dá as Cartas. | 


JJ. 


O que dá as Cartas não pó- 
de fazer-fe tendo Carta de mais, 
ou de menos, nem quando algum 
dos outros tem Carta de mais, ou 
de menos. Etta lei he effencial pa- 

| as 
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ra o obrigar a dar as Cartas com 
attenção, e para lhe tirar toda a 


idéa de dólo-nelta parte. 


NI. 


O jogador que tem nove Car. 


tas não fendo o que as dá, póde 
fazer-fe em licença, Jó ou Voltare- 
se de vefpeito , ainda que algum 
dos outros tenha Carta de mais , OU 
de menos. | 

cool go IV. 


Ainda que o jogador de mão 
tenha Carta de mais, Ou de me- 
nos , não póde deitar as Cartas 
na meza; porque a mão não vai 
abaixo em quanto não pafla o fe- 
gundo. Se as deitar na meza antes 
que o fegundo paffe, tem a pena 
da refpoita.. 


Ainda que ojogador de mão 
del- 
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| ta as Cartas nameza , por ter Car- 
IE ta de mais, ou de menos, o que 
Il | fe lhe fegue , póde fazer-fe em 

| ualquer dos jogos que fe fazem 
na primeira paflagem , e obrigar os 
outros a jogar a mão. 


E vi 


“ME Se ojogador demão pafla, e 
“1 o fegundo tem Carta de mais, ou 
“O de menos, póde deitar as Cartas 
q na meza; porque o jogador que 
| dá as Cartas não póde fazer-fe 
em jogo de qualidade alguma, 
quando algum dos outros tem Car- 
ta de mais, ou de mçnos. O pri- 
vilegio que a mão, € O contra-pé 
“tem de fe fazerem com Carta de ; 
mais, ou de menos, he para evi= 
tar o dólo que póde fazer o que 
dá as Cartas, dando Carta de 
| | mais, ou de menos, quando co- 
nhece que algum dos outros dous 
tem bomjogo. A razão por que fe 
não 
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não póde fazer, quando elle, 
ou algum dos outros tem Carta de 
mais, ou de menos, he porque 
póde ter dado as Cartas com dó- 
jo; epara o obrigar à dá-las com 
atenção.» Pio do à 4 
4 E VII. 
“O contrapé póde deitar as 
“Cartas na meza, fetem Carta de 
“mais, ou de menos; com tanto que 
as não deite antes do que à mão 
tenha pafíado. 
AR cy TO 

“O contrapé póde deitar as 
Cartas na meza, fesa mão diter 
que tem Carta de mais, ou de 
menos. DA 

| IX. 


- 
e 


Op “póde deitar as Cartas 
na meza , depois que O primeiro 
fe elic tem 
Cala 


e o fegundo paísão ; 


E TE aeee 


a: ane ia 
RR z 
Ee “M ' 


SR 
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Carta de mais, ou de menos, ou 
fe algum dos outros diz que tem 
Carta de mais, ou de menos. 


de EN 
O pé tem a pena da reípofta 


fe deitar as Cartas na meza, antes 
de paffarem o primeiro, eo fe- 
gundo, ainda que elle tenha Car- 
ta demais, ou de menos, ou fai- 
ba que algum dos outros a tem. 


A 


Depois que o primeiro, e o 
fegundo jogador paísão , fe algum 
deiles, ou o terceiro tem Carta de 


mais, ou de menos vai a mão a 
baixo. 
RIL. 


Qualquer dos tres jogadores 


que paffar fegunda vez com Car- 


ta de mais, tem a pena da refpof- 
ta. O privilegio que amão, € O 
con- 
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contra-pé tem de fe poderem fa- 
zer 4 primeira palagem com Car- 
ta de mais, ou de menos , não fe 
eftende á fegunda paflagem ; por 
que efe privilegio he para evi= 
tar o dólo do que dá as Cartas; 
cujo dólo fe pão póde eftender 
até á fegunda paffagem, por fe 
poder fazer na primeira O que tem 
bom jogo. 

XIII. 


O jogador que tem Carta de 
mais , ou de menos não póde fazer- 
fe fó; porque tendo-a de menos 
teria precisão de comprar huma; 
o que equivaleria a licença, e ten- 
do-a demais deveria deita-la fóras 
o que lhe daria a vantagem de fe 
defcartar de huma Carta fala , 
com prejuizo dos outros jogado- 
res. 


O unico cafo em que fe póde 
fazer Jó o que tem Carta demais, 
ou 


ac 


iii da re 


ci 
To 
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ou de menos, he fazendo prefe- 
rencia a algum dos outros; mas 
nefte cafo he obrigado a jogar 
com as Cartas que tem na mão, 
fem fe defcartar fe a tem de mais, 
nem comprar fe a tem de menos. 
Neite cafo não tem a pena da ref- 
polta, fe fe achar no fim com Care 
ta de mais, ou de menos. 


XIV. 


O jogador que fe faz com 
Carta de mais, ou demenos, tem 
a pena da refpoíta fe não avifa pri- 
meiro os outros, de que tem Car- 
ta de mais, ou de menos; eifto 
tanto fazendo-fe em licença, co- 
mo em /ó, ou Voltarete de ref 


peito. 7 
XV. 


O jogador que pafla, feja dir 


ek zendo » Palio, ou mettendo hum 


tento no bolo, não póde fazer-fe 


de- 
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depois dito em jogo de qualida- 
de alguma, dos da primeira paíla- 


gem. 


XVI 


O jogador que nomêa bum 
naipe antes de paffar, ou pedir lie 
cença, he obrigado a jogar em /ó. 


XVI, ; 


Todas as vezes que algum dos 
jogadores tem mais de dez Car- 
tas, ou menos de oito , vai a mão 
abaixo. Afim como o que dá-as 
Cartas, póde dar algumas vezes 
dez, ou oito por dóio , póde dar 
tambem por dólo mais de dez, ou 
menos de oito; mas como neite 
cafo fe conhece que ito he feito 
de propofito; o que devem fazer 
os outros jogadores, he não joga- 
rem mais com elle. 


- XVHOL 
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XVOI. 


O jogador que pede licença 
não póde fazer-fe depois difto em 
Jó, nem em Voltarete de refpeito; 
excepto fe algum dos outros lhe 
faz preferencia. | 


XIX. 
O jogador que he pé queren- 


do fazer-fe em licença depois que 
os outros dous paísão , deve di- 
zer: entro, ou apartar as Cartas 
de que fe ed antes de no- 
mear o naipe, e Íe o nomear antes 


diflo he obrigado a fazei-ie /ó, 
XX. 


ador que diz /ó não pó- 
de ge depois dio em Zicen- 
$a, nem em PVoltarete de refpeito. 
Com tudo fe algum dos outros lhe 
quizer preferir fazendo-fe Jó em 
copas , então póde elle fazer Volta- 
rete de refpeito. NAI. 
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XXI. | 

O jogador que deita os Azes 

retos na meza, ou diz, Voltare- 

te de refpeito, não póde fazer-fe 

depois difo em Jó, nem em Jicen- 

ça, e he obrigado a fazer-fe em 
Voltarete de refpeito. 


XXIII 


O jogador que volta huma 
Carta para fazer Voltarere de ref- 
peito, fem moftrar os Azes pretos 
primeiro , não tem por fo pena, 
e póde jogar o Voltarete de refpeito, 
com tanto que moftre os Ages pre- 


tos antes de ajuntar as compras às 


Íuas Cartas. 
XXIII. 


Se o jogador que quer fazer 
Voltarete de refpeito, e que depois 
de voltar a Carta do baralho, com- 
pra, e miltura às Cartas da com- 


pra 
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pra com as fuas, antes de moltrar 
os Azes pretos” » tem a pena de 


reípofta , e vai a mão abaixo. 
XXIV. 


O jogador que volta huma 
4! Carta do baralho , julgando que 
É tem os Azes pretos, e fe acha que 
os não tem, repõe, e vai a mão 
abaixo. 


HR pro BSCVA 


| “Todas as vezes que por al- 
| gum motivo vai a mão abaixo fem 
| fe jogar, torna a dar Cartas o mef- 
| | mo que astinha dado, e os joga- 
dores tirão do bolo cida hum o 
tento, ou tentos com que tinhão 


paffado. xy 


As qualidades de jogo em que 

| fe podem fazer os s Jogadores na no 
| meira paflagem são: licença, Jó, 

| Voltarete de refpeito, 

| a RXVI. 
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h RAVEL o 
O jogador que volta huma 
Carta para fazer Voltarete de ref- 
peito antes de lhe pertencer, não 
tem por io pena ; porque como 
prefere a todo o Jogo; não póde 
prejudicar os outros. 


XXVII. 


O jogador que querendo fa- 
zer Voltarete de refpeito volta hu- 
ma Carta por engano de outro ba- 
ralho , ou das Cartas de algum dos 
“outros jogadores, não tem por iffo 
pena ; porque não primeiro cafo , 
não prejudica ninguem, e no fe- 
gundo , não devem os outros Jo- 
gadores pôr as fuas Cartas Tabre a 
meza : fe devefle haver pena, de- 
veria fer para o que poufando as 


f 


Cartas fobre a meza caufa o engano. 


do ua Nite - - = — 


A 
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C Ao Bol ARA O Iv. 


Das leis relativas ao modo , por que fe 
“podem fazer os jogadores depois 
da primeira palfagem , Cem 
que circunftancias. 


e 
0, S unicos jogos em que fe 


podem fazer os jogadores depois 
da fegunda paffagem , são Volta- 
rete fegundo, e cafca. | 
| A 

- Ojogador que depois da pri- 
meira paflagem;, pafla fegunda vez 
com Carta de mais repõe, ainda 
que ao encartar-fe fique com nove 
Cartas; tanto fazendo-fe elle em 
Voltarete fegundo, ou caíca, co- 
mo comprando Cartas depois de 
fe fazer algum dos outros. 


É A qc? 


di Ma 


A 
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EL, 
O jogador que paffa com 


Carta de menos depois da primei- 


ra paflagem, tem por io a pena, 


derepôr. À razão por que ojoga- 
dor que paíla fegunda vez com 
Carta de menos tem a pena de re- 
pôr, não he por que fe fupponha 
malicia, ou dólo da fua parte neta 
fegunda paffagem com Carta de 
menos; mas porque ifto póde 
tranftornar facilmente o jogo fa- 
zendo ganhar, ou perder o que 
vai ácaíca, ou faz Voltarete fe- 
gundo , por achar no baralho mais, 
ou menos das treze Cartas que elle 
deve legitimamente. ter. 

Por exemplo a Carta que o 
jogador que vai á cafca, ou faz 
Voltarete fegundo deixa de com- 
ptar, porque o outro a tem de me- 
nos, póde fer que feja a que o fa- 
ça perder; e nefte cafo perde por 

omil- 
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omifsão do que paflou com Carta 
de menos. Tambem póde fucce- 
der que a' tal Carta Íeja peior do 
que a outra primeira que comprou 
em feu lugar, e que lhe faça ga- 
nhar a mão ; mas nefte cafo pre- 
judica o outro jogador. 


IV. 


O jogador que faz Voltarete 
fegundo , ou vai á cafca, tendo 
Carta de mais, ou de menos, tem 
a pena de refpofta; e vai a mão 
abaixo , fe fe conhece que elle ti- 
nha carta de mais, ou de menos 
antes de fe principiar a jogar a mão, 
ainda que ao encartar-fe ficafle 
com nove Cartas. 


V. 


Se o que fez Voltarete fe- 
gundo, 'ou foi á cafca , tendo Car- 
ta demais, ou de menos, fe en-. 
cartou , com nove Cartas, e prin- 
E ci- 
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cipiou a jogar a mão, não tem a 
pena de reípofta; porque o que 
conheceo que elle tinha Carta de 
mais, ou de menos devia fufpende- 
lo de jogar, e convence-lo a tem- 
po do erro. Nefte cafo não fómen- 
e não tem a pena de reípokta ; 
mas até ganha, ou perde a mão, 
conforme as vafas que fizer. Bem 
entendido que não deve jogar, 
ou mandar jogar, fem perguntar 
aos sutros fe eftão encartados; pot- 
que fe jogafe precipitadamente , 
ou mandaffe jogar para não dar 
tempo de fallar ao que o quer con» 
vencer , e eftá examinando para 
ão as Cartas, não fica então 1fen- 
to da pena da refpofta, nem de 
que vá a mão abaixo. 


VI. 


Se fe conhece que o jogador que 
compra as Cartas, depois que al- 


sum dos outros faz Voltarete fe- 
À | gun- 


E pita 
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gundo , ou vai á caíca, tinha Car- 
ta de mais, ou de menos antes de 
as comprar, tem a pena da refpof- | 
ta, ainda que ao encartar-fe ficafle | 
com nove Cartas, com tanto'que | 
o convenção antes de principiar a, 


Jogar a mão. | 
| | VI. Se aRY 
| / 
Para obrigar hum jogador a 
pagar a pena derepôr, depois he 
fe ter encartado , porque tinha an- 
tes dio Carta, de mais, ou de 
menos, he neceflario pode-lo con- 
vencer p'enamente diílo com pro- 
vas evidentes, e não com appa- 
rencias, ou fimples fufpeitas. 


“NVHI 


A mão não vai nunca abaixo 

porque algum dos contrarios do 

— feito tem Carta de mis, ou de 
menos, ou porque a tinha antes de. 
comprar, Iilo irma prejudicar o fei- 
O 
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zo, que não deve pagar Os erros dos 
outros. | 

IX. 


O jogador que volta huma 
Carta do baralho, depois da pri- 
meira pafagem , he obrigado a 
fazer-fe em Voltarete fegundo , 
fem que lhe fique já arbítrio pa- 
ra ir ácafca, ou paíflar. 


X. 


O jogador que depois da pri- 
meira paffagem põem huma Carta 
em cima do baralho, ou aparta as 
Cartas da cafca, ou diz, vou à 
cafca , he obrigado x à caíca , 
fem que lhe fique arbitrio, para 
fazer Voltarete fegundo, ou para 


paflar. 
E: XI. 


Osidgador que pertencendo- 
“The paffar fegunda vez, mette hum 
1 ten- 
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tento no bolo, ou diz, pafo não 
tem depois dio arbitrio para fe 
fazer, e he com effeito obrigado 
a paíliar. 
XI, 


— O jogador que volta huma 
Carta do baralho para fazer Vol- 
tarete Ífegundo antes de lhe per- 
tencer, repõe, e vai a mão abaixo. 
Kfta pena he porque a Carta pó- 
de fer tal, que faça conta a al- 
gum dos jogadores que eítão an- 
tes delle, para fazer Voltare fe- 
gundo, ou para ir ácafca. 


XIII. 


O jogador que pega no 
“baralho para apartar as Cartas 
da caíca, ou põem huma Carta 
em cima , ou diz, que vai á 
caíca , antes de lhe pertencer, 
não tem por iflo pena, porque cos 
mo ninguem vê as Cartas, não dá 
: Val- 
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vantagem, ou damno à nenhum 
dos outros jogadores. 


XIV. 


E : à 

Se algum dos jogadores fe faz | 

em Voltarete fegundo, ou calca » 
e fe acha que ha Carta de mais» 
ou de menos , joga-fe a mão, € 
repõe o que tiver Carta de mais, 
ou de menos. | 


— O jogador que por “engano 
volta huma Carta de ouHo bara- 
lho, ou dojogo de algum dos ou- 
tros jogadores, fazendo Voltarete 
fegundo, não tem pen pela ra- 
são que fica já explicada, na lei, 
fobre o que tem o mefmo engano 
a refpeito do Voltarete de rejpeitos 


CA- 


E: 4a o. do fogo 
CA PISOS cah 
Das leis fobre as E rerirença 
. AR 
S É hum jogador pede licença, 


calgum dosoutros dous que fe lhe 
feguem , diz, preferencia para fe 
fazer comprando em copas; o que 
quer comprar em copas: prefere ao 
outro, ainda que efteja antes delle, 
tanto fendo são, como fendo con- 


tra-pé. 
es 


O jogador que diz, preferen- 
cia, quando outro fe quer fazer 
em licença, he obrigado a fazer 
licença em copas; porque não ob- 
fiante poder preferir tambem com 
Jó, ou com Voltarete de refpesto , 
he obrigado a fazer a licença em 
CO- 
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copas, porque eita palavra prefe- 
rencia he a caraéteriftica com que 
fe exprimem os jogadores para fa- 
aerem licença em favorita. 


TI. 


| Se a hum jogador que pedio 
licença, faz, algum dos outros pres 
ferencia, e elle fe quer fazer tam- 
bem em copat, póde faze-lo não 
obftante ter pedido primeiro fim- 
plefmente licença , ainda que por 
engano nomeaffe O naipe em que 
fe queria fazer, quando pedio a 


licença. 
| IV. 


O jogador que quer preferir 
fazendo-fe em licença favonta > 
deve dizer , preferencia : O que 
quer preferir com Jó deve der; 
fó: oque quer preferir com Jó em 
copas, deve dizer fó em copas, OU 
fé em favorita; eo que quer ne 

e- 


naipe. 
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ferir com Valatrete de refpeito deve 
deitar os Ázes pretos na meza , ou 
dizer Voltarete de refpeito; de ma- 
neira que todo o jogador que ex- 
primir qualquer deftas exprefsões, 
he obrigado a fazer-fe na qualida- 
lidade de jogo, que ella defigna, 


o: 
O jogador que quer preferir 
dizendo /ó não he obrigado a no- 


mear o naipe em que fe faz, em 
quanto os outros lhe não dizem, 


que fe póde fazer, e então póde 


nomear o naipe que quizer ainda 
que feja o de copas; porque não 
obftante haver a exprefsão Jó em 
copas, ou /ó em favorita para ca- 
racterizar o fó deite mipe, efta 
expreísão he obrigada fómente 
quando o jogador fe faz por pres 
ferencia a fi em outro qualquer 


“que lhe queira preferir. 


do Voltarete:. 


NI. 

Ainda -que hum jogador te- 
nha nomeado huma qualidade de 
jogo feja o que for para fe fazer, 
fe algum dos outros lhe taz prefe- 
rencia com jogo que prefira, póde 
elle nefte cafo fazer-fe no jogo 
que quizer não obitante ter nomea- 
do outro, com tanto que feja jo- 
go com que prefira ao jogador , 


VI. E 

Em jogos iguaes prefere fem- 

pre a não ao contra-pé , € aO pé, €0 

contra-pé ao pé. qi) 
VII. 


“Nenhum jogador tem acção 


“de preferencia depois de ter pal- 


fado. 


PE. 
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IX. 


“Nenhum jogador póde pre- 
ferir a outro ainda que tenha jo- 
go para iffo, depois de lhe mar- 
dar nomear o naipe, ou de lhe 
dizer que fe póde fazer, Íeja com 
a expreísão . que for. 


Dé 
- Quando hum jogador nbde 


licença, ou fe quer fazer, feja no 
Jogo ge for, fe o jogador que fe 
quer fazer he mão, o que fe lhe 
fegue , he o primeiro que deve 
refponder ; e fó depois que efte 
reíponde, he que o pé tem acção 
para | io. 
SI. 


Se o pé quer preferir, á mão 
feja com o jogo que for, antes 
que o coxtra-pé tenha refpondido, | 
pes eite fazer-fe no meimo jo- 


“ bi go 2 
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go, em que o pé fe quer fazer, 
ou em outro. que lhe prefira, aim- 
“da que o pé tenha nomeado já o 
naipe, porque pé não póde ref- 
ponder, nem nomear o naipe antes 
de refponder , o que eltá primeiro 


a reíponder. 
XI. 


* 


Na fegunda paífagem não ha 
preferencia de qualidade alguma, 
“fenão a de fer de mão. Por exem- 
“plo, o primeiro que ha de paíflar 

a fegunda vez, he fenhor de paí- 
far, ou de fazer Voltarete fegun- 
“do, oude ir ácafia. Secke pafla 
he o fegundo livre de fazer o mef- 
“mo; e depois o terceiro. ; 


Da 
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CAPA RR OP 
Das leis fobre o modo de nomear os 
maipes em que os jogadores 
fe fazem. 


E 


W| Enhum jogador deve nos 
mear o naipe em que fe faz, quan- 
do pede licença, antes de lhe ref- 
EO os outros dous que fim. 


TI. 
| O jogador que fazendo-fe em 


licença nomêa por engano hum 
naipe , julgando que nomêa ou- 
tro, he obrigado a fazer-fe no 
naipe que nomeou , ainda que no- 
mêe logo depois o naipe em que 
fe queria fazer. Com tudo fe al- 
gum dos outros lhe perguntar no- 
vamente o naipe, e O outro o 

rel- 
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refponder, então fica fendo trun- 
fo o fegundo naipe , ainda que 
os contrarios fe lembrem logo do 
primeiro naipe que elle tinha no- 


meado. 
HI. 


Se hum jogador fe efquecer 
de nomear o naipe em que fe faz, 
comprando para licença, he livre 
de o nomear, em quanto não vir 
as Cartas da compra, ainda que as 
“tenha ajuntado já ás fuas. 


IV. 


' Seojogador que compra pa- 
ta licença, vir as Cartas da com- 
pra antes de nomear o naipe em 
que fe faz , fica fendo trunto O 
naipe de copas. | | 
| o 
Se o jogador que fe faz Jó 
mandar comprar os outros antes de 
e Rio. no- 
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nomear o naipe, não póde nomea- 


lo depois diflo, e fica fendo trua- 


fo onaipe de copas. 
VI. | 
Se o jogador que fe faz Jó 


nomear por engano hum naipe, 


Ífuppondo que nomêa outro, fica 


fendo trunfo o naipe que nomeou , 
ainda que lembrando-fe logo do 
engano nomêe immediatamente 
outro , excepto fe algum dos ou- 
tros jogadores lhe perguntar o nai- 
pe, eo outro não refponder.. 


VII. 
Se hum jogador fe faz /ó, e 


por não nomear o naipe em que 
fe faz, eltende as Cartas na meza 
por fuppôr que tem a mão fegu- 
ramente ganha, fica fendo trunfo 
o naipe em que tiver maior núme- 
ro de Cartas. | 
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VII. 


Se o Jogador que foi á cafca | 


mandar comprar as Cartas antes 
“de nomear o naipe em que fe faz, 
fica fendo o trunfo em copas. 


Ibo 


Se o jogador que for à cafea 


“nomeou por engano hum naipe 
differente do em que fe queria fa- 
zer, fica fendo trunfo o tal nai- 
“pe, ainda que elle nomêe logo o 
outro em que realmente fe queira 
fazer. Exceptua-fe tambem deita 
regra o calo de lhe perguntar no- 
vamente algum dos outros, qual he 
o trunfo, não refpondendo o ou- 
tro;' porque nefte cafo, o que o 
pergunta moítra que o não fabe, 
eo outro fe o fabe deve dize-lo , 
e não efperar que o feito nomêe 
Outro. BORIS 20d) 
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GA Po PENAL OMR 


Das leis fobre as compras. 


K 
O jogador que fe faz em Ji- 


cença deve dizer o número de Car- 
tas que compra, para que os Ou- 
tros pofsão conhecer pelo núme- 
ro das de que fe defcarta, fe com et- 
feito comprou tendo Carta, ou 
Cartas de mais, ou de menos, 
H. 
Depois que o feito compra 
para licença, he permittido a qual- 
uer dos outros o contarem o def- 
carte delle, e o baralho para fabe- 
rem o número de Cartas com que 
comprou ; e fe tinha Carta de mais, 
ou de menos. O feito póde fazer o 
mefmo aos outros. 
«AS HI. 
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HI. 


O jogador que fe faz em /i- 
cença póde comprar do baralho o 
número de Cartas que quizer , 
com tanto que não compre mais 
de oito ; mas deve comprar ao me- 
nos huma. O jogador que pediffe li- 
cença, e fofle comprar nove Car- 
tas, nomeando antecipadamente 
o naipe, faria crer aos outros que 
tinha emmaffado as Cartas; e O 
jogo do Voltarete prohibe tudo O 
que póde fuppôr dólo. ; 


IV. 


O jogador que fe faz em Jô 
não póde comprar , nem defcar- 
tar-fe de Carta ATUA. ué em É 


O jogador que faz Voltare- 
te de reípeito não póde comprar 
mais de feis Cartas, e a que vol 
ta; porque he obrigado à jogar 

dor | co 


152 Tratado do fogo | 
com os dous ÁAzes pretos, e com 
a Carta que volta, com que com- 
pleta o número de nove. 


VI. 


O jogador que faz Voltare- 
te fegundo não póde comprar 
mais de oito Cartas; por fer obri- 
gado a levar a que volta, com a 
qual faz o número de nove; mas 
até o número deoito he livre de 
comprar as que quizer; e até de. 


não comprar nenhuma, excepto a. 


que volta. 


vIL 


O jogador que vai á cafca, 
he obrigado a dizer fe leva Carta, 
ou fe a não leva antes de feparar as 


“Cartas; porque feparando-as fem 


o ter dito, póde conhecer que a 
nona Carta he hum Az negro, e 
comprar nove, fazendo talvez ten- 
ção antes de a conhecer de com- 


prar fó oito. VIIL 
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VIIL 


Nenhum dos jogadores con- 
trarios do feito póde comprar as 
Cartas fem que elle as mande com- 
prar, excepto em cafca depois que 
elle nomêa o naipe; porque fo 
val o mefmo que mandar com- 


prar. 
/ Os contrarios do feito podem 


“comprar as Cartas, logo que elle 
os manda comprar, ainda que não 


tenha nomeado o naipe em que 


fe faz. 
| 216: 


* O jogador que fe faz em Ji- 
conça, é nomêa por engano hum 
naipe dtfferente daquelle em que 
fe queria fazer, não tendo com- 
prado, ou não tendo, ainda vilto 
as Cartas da compra, póde tornar 

a 
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a examinar o feu defcarte, e efco- 
lher as Cartas que quizer, e com- 
prar mais fe lhe forem precifas, 
ou tornar ao baralho parte das que 
tinha comprado. 


XI. 


Se o jogador que fe faz em 
licença, Voltarete de reípeito , ou 
Voltarete fegundo , fe achar com 
Carta de mais depois de ter man- 
dado comprar os outros, he obri- 
gado a Jogar com a Carta de mais, 
e repõe fe o que fe lhe fegue tiver 
Já comprado , ainda que elle feito 
não tenha viito as Cartas da fua 
compra ; mas fe o que fe lhe fe- 
gue não tiver ainda comprado à 
nefte cafo póde o feito pôr a Carta 
que tem demais no baralho fe as 
não tiver viíto. XIL 


“Se o jogador que fe faz em 
licença; Voltarete de reípeito , E! 
| — NO 
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Voltarete fegundo , fe achar com 
Carta de mais depois de ter man- 
dado comprar os outros, € O que 
fe lhe fegue tiver paffado as Car- 
tas para O Outro» póde pôr a Car- 
ta de mais no baralho fe a não ti- 
ver vifto , e fe o jogador a quem 
(e paffárão as Cartas não tiver com- 
prado ; mas fe elle feito tiver vil- 
to à fua compra, ou 0 0UtoO tiver 
comprado já as Cartas, então he 
obrigado a jogar com à Carta de 
mais, e tem a pena de repôr. 


XIII. 


Se o jogador que fe fegue ao 
feito comprar antes que o feito O 
mande comprar, € O feito fe achar 
com Carta de mais, póde paffar- 
lha com tanto que a não tenha 
vito. O que comprou as Castas 
antes de lhas mandarem comprar, 
he obrigado a receber à Carta que 
ofeito lhe paflar, ca paífar him 

as 
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das fuas para o jogador que fe lhe 
fegue, tirada ao acafo do meio 
das fuas Cartas pelo que a rece- 
be; e fe o que a receber tiver já 
comprado , metterá huma das fuas 


10] 80 nos deícartes , tirada pelo feito ao 
1 acafo. Quando fe tira afim huma 
“NORA Carta ao acafo a algum jogador , 
MA o dono das Cartas he fenhor de 


E as baralhar primeiro. 


lo maV 


Se o jogador que fe faz em 
ticença , Voltarete de refpeito , vol-- 
| tarete fegundo, ou caíca, fe acha 
Il com Carta de menos depois de ter 
|| mandado comprar , póde comprar 
| a Carta que lhe falta, fe achar 
| ainda o baralho fem que o joga- 
Ii dor que fe fegue tenha comprado, 
| anda que elle feito tenha vifto à 
| compra; mas fe o que fe fegue, 
' Ou O outro tiver comprado já as. 
Cartas onde elle devia comprar, 

| en- 
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Pa - , 
então joga com a Carta de menos, 
etem a pena de refpolta. 


XV. 


O jogador que fazendo-fe em 
licença, Voltarete de refpeito, ou 
Voltarete fegundo, fe acha com 
Carta de menos antes de ter man- 
dado comprar, póde comprar no 
“baralho fe o jogador que fe lhe 
* fegue, ou o outro não tiverem 

comprado já as Cartas; eilto ain- 
“da que elle feito tenha vilto as 
Cartas. | 
Ms XVI. 


O jogador que fazendo-fe em 
Jicença , Voltarete de -reípeito, 
Voltarete fegundo , ou cajca te 
acha com Carta de menos, antes 
de ter mandado comprar, eo que 
fe lhe fegue , ou o outro as tive- 
rem comprado , tira huma Carta 
ao acafo ao que tiver comprado as 

: A 


EA 
E, 


4 
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decima do baralho , donde elle 
devia tirar a Carta que lhe falta, 
Se as Cartas decima do bara- 
lho tiverem fido compradas pelo 
que fe lhe fegue immediatamente, 
é o outro tiver Já comprado as ou- 
tras, o que dá a Carta ao feito vai 
bufcar tambem huma ao acafo ao 
que comprou as ultimas ; e elte 
vai bufcar huma aos feus defcar- 
tes para completar as nove. O que 
vai bufcar aultima Carta póde ef- 
colher a que quizer nos feus def- 
cartes; e eftando os defcartes con- 
fundidos, deve tira-la ao acafo. 


XVII. 


"Todo jogador que tem Car- 
ta de mais póde pô-la no baralho, 
ou nos defcartes fe as não tiver ain- 
da vito. Bem entendido que a 
deve pôr no baralho, não fendo 
2é, e não tendo comprado ainda 
as Cartas o que fe fegue a com- 


pta- 
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pra-las; porque fe efte as tiver já 
comprado, então ha de deitar aos 
defcartes huma das que já tinhas 
e ficar com todas as da compra. 


XVII 
“Todo ojogador que fe acha 


tendo Carta de menos, póde com- 
prar a que lhe falta no baralho ain- 
"da que tenha vifto as Cartas dá 
compra , fe a parte do baralho aon- 
de elle a deve comprar não eltiver 
ainda comprado. 
XIX. 

"Todo o jogador que fe acha 
tendo Carta de menos, e que não 
póde comprar no baralho à que lhe 
falta, por ter oque fe lhe fegue 
comprado já as Cartas onde elle a 
devia comprar ; neite cafo póde 
ir bufcar aos feus defcartes a que 
lhe falta, mas he fenão tiver vit 
to ainda a compra; porque E à 


IH 
[EN 
[ | HA 
| | 
“O 
; ' ! À | 
| 
f. Vl II 
e | 
lj 
| 
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tiver vio he obrigado a jogar 
com as Cartas que tiver na mão, 
e tem apena da reípotta. 


XX. 


“Julga-fe fempre que tem vif- 
to as Cartas, o que as leva á cara, 
ainda que realmente as não tenha 
vito , porque le fuppõe fempre 
que quem asleva à cara as vê. 


XXI. 


As ultimas Cartas do baralho 
são as unicas que fe podem dei- 
tar aos delcartes fem as comprar , 
quando o ultimo a quem pertencia 
compra-las as não quer , fendo os 
que ficão para traz obrigados a 
comprar asque deixão ficar. 


XXII. 
O jogador que fe fegue im- 


mediatamente ao feito, he fenhor 
de comprar as Cartas, ou de as 


pal- 
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paífar, ou de comprar, ou paífar, 
as que elle quizer, com tanto que 
comprando-as não compre mais do 
que oito. O que compra oito Car-: 
tas faz fuppôr que leva Manilha, 
ou Bafto, que vai abonar alguma 
“deitas Cartas, o que he muitas ve- 
“zes effencial para evitar hum ge- 
“ral; mas o que foffe comprar no- 
ve Cartas faria crer aos outros que 
“elle fabia anticipadamente o jogo 
que hia comprar, ou queria tranf- 
tornar a mão, e fazer ganhar a 


feito. j 
| XXIIL 


O jogador que pafla Cartas, 
não deve perguntar áquelle a 
quem as paífla quantas quer, de- 
vendo paffar-lhe as que lhe pare- 
cer fem lho perguntar. 


XXIV. 


A regra geral he de paflar 
iva do cin- 
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éinco Cartas, por fe fuppór, que 
o outro terá ao menos quatro Car- 
tas boas. Com tudo eita regra não 
obriga a paífar efte número j fen- | 
do inteiramente livre ao que as 
pafla, o paflar as que elle quer. 


XXV. 


Nenhum jogador deve pedir 
o número de Cartas que quer que 
lhe paífem, nem deitar as Cartas 
na meza , para fazer final ao que 
lhas ha de paffar, das que lhe tal- 


tão para completar as nove. 
XXVI 


Nenhum jogador deve dizer 


“ou dar a entender por palavras, 


ou por géftos que quer que lhe | 
paífem Cartas. | 


XXVII. 
Nenhum jogador deve dar fi- 


naes de que fe afflige porque O 


“ do Voltarete. 163 
jogador que o precede comprou 


as Cartas, dando a entender que 


lhas devia paffar; porque eftes fi- 


naes podem fer de confequencia 


para decidir da mão. Os que obrão 
deite modo não tem a pena da 
reípofta ; mas tem outra maior, 
que he a de ninguem dever jogar 


com elles. 
XXVII. 


Nenhum jogador póde pedir 
as Cartas que paílou para o joga- 
dor que fe lhe fegue, ou parte 


dellas depois de aster paflado. 
XXIX. 
O jogador que diz ao que fe 


lhe fegue o número de Cartas que 
lhe pafla, he obrigado a paflar- 
the o número dellas que lhe dife, 
ainda que o que as recebe diga que 
não quer tantas. 


- Li XXX. 


=... 
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O jogador, que diz que paffa 
Cartas he obrigado a pafla-las, 
ainda que aquelle a quem as paíla 
diga que as não quer. | 


GO a 
O jogador que paffa Cartas he 


obrigado a comprar todas as que 


deixou ficar. 
pró Roo RT, 


O jogador a quem fe pafsão 
Cartas deve recebe-las fem dizer 
as que quer, nem que as não quer, 
e comprando as que quizer deve 
deitar as outras nos defcartes ; ou 
todas fe não quer comprar ne- 


nhuma. 
XXXII. 


As Cartas comprão-fe fempre 
por cima, excepto fe por alguma 
DA Wd Cif- 


>, 
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circunftancia concordão unanime- 
mente todos os tres jogadores, ou 
os quatro fendo de quatro em com- 
prar de outro modo. | 


AXXIV. À 
O jogador «que paffa Cartas 


deve pafla-las por baixo, excepto 
tambem o cafo em que por algu- 
ma circunftancia particular con- 


“— cortdem unanimemente em outro 


modo de as paífar. 
CAPITULO VII 


Dic feii fobre os  defeartes dos jogas 
dores que comprão Cartas. 


E: 


“ 
+ e 
hd 


nbr ad póde ver 
os feus defcartes depois de ver as 
Cartas lts comprou. 


IL 
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BL 


Nenhum jogador deve ir ver 
os defcartes dos outros, e O e 
osvai ver tem a pena de reípoita. 


HI. 


O jogador que vai ver os def- 
cartes de outro jogador, além de 
ter apena de repôr, não póde ga- 
nhar a mão fe he feito, e não a 
póde codilhar , não fendo feito. 
Os defcartes podem fer taes, que 
fação ganhar a mão ao feito que 


osvê, ou que afação codilhar ao 


contrario que osvê. 
IV. y 


O jogador fendo feito que vai 
ver os defcartes de algum dos ou- 
tros jogadores, ou deambos , não 
póde jogar a geral ; porque os 
defcartes que vio podem decidir a 
favor do geral. 

A V. 


| 


Edir 
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Vi, 
Se algum dos contrarios do 
feito for ver os defcartes delle, ou 
os do outro jogador, além da pe- 
na derepôr não póde ganhar ge- 
ral, ainda que o feito o perca; 
porque os defcartes que vio po- 
dem fervir-lhe para faber em que 


fe ha de ficar. 
Do ii VI. 


O jogador que fe defcarta lo- 
go feguido ao feito, deve pôr os 
feus, defcartes em cima dos do fei- 
to fem mifturar, e confundir huns 
“com osoutros. O terceiro deve pôr 
os feus por cima de todos para fe po- 
derem conhecer os defcartes de cada 
hum dos jogadores , fe for precifo 
examina-los, ou fe for precifo a 
algum dos jogadores tirar alguma 
Carta dos feus defeartes, em cir-. 
cunftancias que lhe for permittido 
tira-la. VI. 
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VII. | 


“Todo o jogador deve dizer o 
número das Cartas de que fe def- 
carta; tanto para fe faber até on- 
de chegão osdefcartes de cada jo- 
gador, quando he precifo exami- 
na-los , ou tirar alguma Carta, 
como para evitar o dólo do joga- 
dor que quizeffe occultar o ter paí - 
fado , ou jogado com Carta de 
mais, ou de menos. 


VI. 
Nenhum jogador depois de 
ter comprado, e vilto as compras, 


fe póde defcartar de Carta de mais 
fe a tiver. 
IX. aii 


Nenhum jogador póde ir buf- 
“car Carta aos defcartes depois de 
ter vifto asque comprou. 


DE 
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Ea BA 
O jogador que paífla a pri- 
“meira vez com dez Cartas, avi- 

fando diffo, he livre de fe defcar- 
tar de huma á fua vontade, fe fa- 
zendo-fe o jogador da fua direita, 
o que fe lhe feguia immediatamen- 
te comprou todas as Cartas. Nelte 
cafo não fó fe póde delcartar de 


— huma Carta á fua vontade, mas 


não tem a pena da refpoita; por 
fer permittido paífar a primeira vez 
com Carta de mais, ou de menos, 
avifando os outros diffo meímo. 
Com tudo fe o tal jogador tivefle 
paffado com dez Cartas fem ter 
avifado osoutros, então joga com 
as dez Cartas, e repõe. y 
Pd ii 

O jogador que paffou com 

oito Cartas avifando os outros diffo, 


Joga com ellas fem ir bufcar Car- 
HE 4 | ta 
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ta aos defcartes, efem a pena de 
repôr, feo que fica á fua elquer- 
da comprou todas as Cartas queo 
feito deixou ; porque nenhum jo- 
gador deve ir bufcar Cartas aos 
defcartes dos outros. | 


XII. 


O jogador que paflou com . 
Carta de mais avifando os outros, 
deve defcartar-fe de huma Carta 
mais do que as que compra , fem 


ter por ifo a pena de repôr. 
eo RL: 


O jogador que paíffou com 
Carta de menos avifando os ou- 
tros, deve defcartar-fe de huma 
Carta menos do que as que com- 
pra , fem ter por io a pena de 


repór. 


XIV. 


O ultimo jogador que com- 
pra 


do Voltorete. A 
pra Cartas, no cafo de lhe fobra- 
rem algumas, como não tem já a 
quem as paffar, e ellas não podem 
voltar para traz, deve pôr asque 
lhe fobrarem fobre os defcartes na 
meífma fórma em que as acha , 
fem as confundir com asoutras, € 
fem as ver. 

| XV. 


Se oultimo jogador a quem 
fe paífsão Cartas, as não qui- 
"wer comprar, deve pô-las nos: 
defeartes do mefmo modo que as 
recebe, fem asconfundir, comos 

delcartes, efem asver. 


XVI. 


O jogador que vai ver as 
ultimas Cartas que fobrão do ba- 
ralho, e que fe deitão nos deicar- 
tes, tem a pena de refpolta. 


+ qe asas O 


XVIL 
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XVII 


Se o jogador que vai ver as 
ultimas Cartas que fe deitão nos 
defcartes por não haver quem as 
compre, for o feito, repõe, paga 


“as pagas como fe perdefle de rel- 


pofta, e vai a mão abaixo. Em 
confequencia difto tambem não 
póde jogar a geral. Ito he porque 
as Cartas que for ver podem ler taes, 
que lhe fação ganhar huma mão 
que talvez perderia fe as não ti- 
veíle viito. | 


—- XVOL 


Seo que for ver as taes Car- 
tas for algum dos contrarios do 
feito, além da pena de repôr , não 
póde ganhar a mão de codilho, 
ainda que faça as vafas competen- 
tes para illo ; porque as Cartas 
podem fer taes que lhe fação co- 
dilhar a mão. Além difto tambem 


não recebe as pagas. XIX. 
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XIX. 

Seo feito quizer jogar a ge 

ral declarado , ou por declarar, fa- 
bendo que algum dos contrarios; 
vio aultima, ou ultimas Cartas, | 
que fe deitárão nos deicartes por 
fe não comprarem, ainda que o per- 
"ca não deixa por iflo de o pagar; 
- porque ninguem o obrigava a Jo- 

— garao tal geral. 


Todo o jogador he fenhor de 
fe defcartar das Cartas que quizer, 
ainda que fejão trunfos, excepto 
dos Azes pretos, quando faz /oh- 
“tarete de refpeito, e da Carta que 
volta, tanto em Voltarete de refper- 
to, como em Voltarete fegundo. 


CASO 
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C À PITA O, Di 


Das Leis arefpeito dos jogos em que 
“fe pede refpota, e da refpofta 


da cajca.. 
I. 
| f Enhum jogador deve pedir 


refpolta, fem que osoutros dous 
fe tenhão defcartado , e encartado. 
O que a pede antes diflo tem a 
pena dereífpoita, além da que re- 
põe por perder a mão. Se o que 
fe lhe feguir não paffar as Cartas ao 
outro; porque fe reputa, que lhas 
não pafla , para o embaraçar de 


codilhar. IH. 


O jogador que pede refpofta, x al 


não póde ganhar a mão ainda ques 


faça as valas neceffarias para tflo, | ad 


fe algum dos outros lha dá. - 408 
| II, AR 
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HI. ; 
* Ojogador que dá a refpofta 
ao que a pede, joga contra o que 
a não dá como fefoíle o feito, e 
ligando-fe a favorecer quanto pó- 
de o que pedio a refpofta. 
De IV. 


O jogador que dá a relpofta 
“não póde ganhar de codilho. 
R V. Il 

O jogador que não dá a rel- 
pofta, tem a pena derepôr tam- 
bem, fe não ganha a mão de co- 


“dilho. 
E VI. 


Se hum jogador pede reí- 
* pofta, e os outros dous a dão ambos, 
* repõe o que apede, paga-lhes as 
pagas, € paíla-fe a jogar outra 


| mao. 
ma vIL 


Tratado do fogo 
VII. 
O jogador que pede reípofta, 
deve pedi-la antes de principiar a 
jogar; mas fe algum dos outros , 
ou ambos tiverem principiado a 
jogar, pódepedi-la,, fe elles prin- 
cipidrão a jogar fem elle ter man- 
dado jogar. 
“+ VHL 


Se hum jogador pede ref- 
pofta ., e nenhum dos outros lha 
dá, ganha a mão, fe fizer as valas 


neceffarias para io; porque não 
a tendo acceitado nenhum delles, 
£ca elle com o mefmo direito ao 
bolo, que tinha antes de a pedir, 
vifto que nenhum quiz acceitar à 
propolição que elle fazia. 


pira SR 
Quando hum jogador pede 


mM €- 


refpolta, o que fe lhe fegue im- 
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mediatamente 4 Ífua direita, he o 
que deve refponder primeiro, fe 
fim ou não , e fó depois que efe 
refponde , deve refponder o outro, 


Re 
O jogador que vai á caífca he 
fenhor de a repôr, fem precifar 
de pedir reípoita a outro. 


XI. 


O jogador que vai à cafca não: 
póde pedir refpofta depois de no- 


mear o naipe; e fe a pede depois 
de o nomear tem a pena de repôr, 


além da refpolta do jogo. 
FA], 
“Quando o feito pede reípofta, 


e nenhum dos outros a dá, joga 

cada hum delles para fi, e ganha 

o que faz mais valas, com a dif- 

ferença que feheo feito o que faz 

mais valas, ganha o bolo , e as pa- 
| gas; 
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gas; mas fe he algum dos outros 
o que faz mais valas, ganha co- 
dilho ao feito, e paga o feito as 
pagas aos outros. Se a mão fe faz 
refpofta, tanto por quatro vaías, 
como por tres, repõe todos os 
tres jogadores, e o feito paga aos 
outros as pagas. 

Sempre que o feito pedir ref- 
pofta, enenhum dos outros a der 
neceffariamente ha de haver duas 
refpoftas ainda aus algum ganhe , 
etres fea mão for refpoita. 


XIM. 


O jogador que fe faz em /i- 
cença, Jó, Voltarete de refpeito, 
ou Voltarete fegundo , he fenhor 
de jogar a'mão, ou de fe render 


pedindo refpoita ; mas não he li- 
vre para a dar de codilho a hum 


dos outros ; porque o Voltarete não 
admitte parcialidade. 


E cs a = — 
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XIV, 

O jogador que fe faz em J;- 
cença, Jó, Voltarete de reípeito , 
ou Voltarete fegundo , ainda que 
tenha ceteza de perder a mão , 
póde Jogá-la, fem offenfa dos ou- 
tros jogadores; porque o Jogo pros 
duz algumas vezes tanta arden- 
cia, que he permittido a todo o 
Jogador o defaffoga-la, com tanto 
que não feja com prejuizo de ou- 
tro. 

Com tudo no cafo emque o 
Jogador prefira jogar a mão ; à pes 
dir refpofta tendo certeza de a 
perder, não deve dizer que a per- 
de, nem dar final algum diflo ; 
nem antes que os outros comprem 
as Cartas, nem no curfo do Jogo, 
porque 1flo poderia prejudicar hum 
delles , comprando o outro as Car- 
tas com mão jogo , devendo-as 
paílar; ou atacando-fe hum ao ou- 
> M tro 
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tro nojogo, em lugar de fe uni- 
1 rem contra o feito como devem fa- 
q ger , quando elle não pede ref- 


ofta. 
E XV. 


EO CD RD A O » 


O Jogador que vai á calca; 
e que não obftante acha-la má, e 
1] faber que a perde, quer Joga-la 
4H em lugar de a repôr, póde joga- 
la fem offenfa dos outros, com 
tanto que não diga que tem mão 
jogo , nem dê final algum difo ; 
porque nefte cafo feria a caufa de 
que o da fua' direita compraffe tal- 
vez as Cartas, fem as dever com- 
prar, fegundo a ordem natural do 
jogo, prejudicando por efte modo 
— “oterceiro, que poderia ganhar a 
mão fe lhe paffafem as Cartas, 


BIO Lo | 
Nenhum jogador , deve di- 


“zer que tem mão jogo, nem dar 
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final algum diflo, á excepção do 
calo em que pede refpofta, por 
fer hum modo indireão de pedir 
a hum dos contrarios que o ajude; 


o que não he nunca permittido no 
Jogo do Voltarete. 


ER APT RU Th Qua: 


Das leis fobre a Marcha do Jogo , 


e das venuncias. 


1. 


Ei) Jogador que fica immedia- 
tamente á direita do que dá as 
Cartas, he o que joga de mão pa- 
ra a primeira vafa , e dá-fe-lhe por 
efta razão o nome de mão. O que 
fe fegue a efte he o que joga lo- 
go immediato a elle, e dá-fe-lhe 
o nome de contra-pé. O terceiro he 
oque joga a ultima Carta, e to- 
ma o nome de pé, que Jugg is 
e 
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de tres, he o que dá as Cartas, 
Quando fe joga de quatro , o que 
dá as Cartas he defignado com o 
nome de quatro. | | 


Depois de feita a fegunda 
vala joga de mão, o que a VEZ, | 
feguindo-fe fempre impreterivel- 
mente jogar de mão em cada hu- 
ma das outras valas, O que fez a 
antecedente. | 

Se, 


O jogador que joga de mão 
na primeira vafa, he obrigado a 
dar as Cartas na mão feguinte, ain-. 
da que as tivefle dado naquelia 
mefma mão. | 


e 


Se o jogador que devia jogar 
“demão na primeira vafa, deixa jo- 
gar algum dos outros por diftrac- 

| ção , 
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ção, ou por fe efquecer de que 
lhe pertencia jogar , póde recla- 
mar o feu direito em quanto fe não 
cobrir a primeira vafa; mas depois 
dulo continua-fe a jogar, como 
fe não tiveile fuccedido o tal en- 
gano, eval a mão. 


va 


Se algum dos contrarios do 
feito Jogar de mão fem lhe perten- 
cer; ooutro que jogar, não deve 
Jogar Carta do mefmo naipe ; por- 
que elle podia jogar fem lhe per- 
tencer , para lhe dar fignal do 
naipe, que queria que elle jo- 
es Exceptúa-fe o calo em que 
or obrigado a jogar forçofamente 
aquelle naipe. 

| VI. 


Se for o feito o que jogar 
adiantado fem lhe pertencer , nefte 
calo póde o que jogar, jogar o 

que 
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que quizer fem attenção à Carta 
que o feito jogou. o 

VII. | 
Se jogando o feito a primeira 
Carta para huma vafa, o contra- 
rio a quem não pertencer jogar 
feguido a elle, jogar huma Carta 
adiantada, he obrigado a levanta- 
la, ejogar outra á vontade do fei- 
zo, fe a Carta que jogou adianta- 
da o prejudicar. Exceptua-fe delta 
lei o cafo, em que o jogador que 
jogou adiantado deveffe jogar for- 
çofamente aquella Carta, ou ou- 
tra que produzife juftamente o 
mefmo efeito. Por exemplo, fe 
vindo páos de mão deo o tres pãos, 
ou o quatro, &c. Afim metmo 
não he permittido jogar adian- 
tado. Na 
Se a Carta que o tal contra- 
rio jogar adiantada , ainda ten- 
“do infgnificante, decidir do di | 
| nho 
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nho da mão por regular o outro 
contrario fobre o modo por que de- 
ve jogar, nefte cafo não póde 
nenhum delles cortar, ou cobrir a 
vafa ao feito, excepto fe o não 
puderem deixar de fazer fem re- 


nunciar. 
VaEE 


Se ojogador que joga a pri- 
meira Carta para huma vafa trun- 
far, cada hum dos outros deve . 
dar trunfo fe o tiver ; excepto tam- 
bem o cafo em que não tenha ou- 
tro trunfo, fenão algum dos ma- 
tadores, que não feja obrigado. 


IX. 


O jogador que não tem trua- 
fo dos que são obrigados á trunfa- 
da, he livre de jogar fobre ella a 
Carta que quizer, feja do naipe 
que for. 5% 


x. 
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16 


O jogador que tem Carta, 
ou Cartas do naipe que vem jo- 
gado na primeira Carta da vafa, 
he obrigado a jogar fobre ella 
Carta do mefmo naipe , grande, 
ou pequena conforme quizer ; € 
não a jogando do mefmo naipe 
tendo-a renuncia, e tem a pena 
de repór. 

XL 


O jogador que não tem Car- 
“ta do naipe da primeira Carta que 
vem jogada na vafa, póde jogar 
fobre ella a Carta que quizer, 
feja do naipe que for. 


XII. 


O jogador que não dá trun- 
fo á trunfada , tendo-o que feja 
obrigado , renuncia, e tem por 


so a pena de repôr. 
| à o XII. 
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j XIII 


O jogador que corta, ou re- 
corta huma vala, tendo Carta do 
naipe da primeira Carta da vafa, 
renuncia, e tem a pena de repôr. 


XIV. 


O jogador que não tendo 
trunfo, e tendo algum dos mata- 
dores obrigado a hum matador com 
que venha trunfada a vala, o não 
dá a tal trunfada , renuncia, e tem 
a pena de repôr. 

| XV. 

“À renúncia não fe reputa fei- 
ta fenão depois de coberta a va- 
fa; epara cobrir avafa, e valera 
“tenúncia he neceflário, que o jo- 


 gador que renuncia Jogue huma | 


Carta para a vala feguinte: antes 
diffo ainda que a vafa elteja já 
voltada, e os outros tenhão joga- 
do para a vala feguinte, póde o 


que 
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que renuncia emendar a renúncia 
com tanto que elle não tenha jo- 
gado ainda para a vafa feguinte, 
Efta precaução he neceffaria 
para que algum dos jogadores co- 
mo intereffado na renúncia, não 
cubra logo a vala, e jogue preci- 
pitadamente outra Carta para o 
fazer perder. As penas no jogo do 
“Voltarete são elftabelecidas para 
evitar o dólo, e não para o autho- 


rizarem, 
XVI 


de fe conhece huma renún- 

cia logo que fe faz, ou poucas 
vafas depois , de modo que fe 
pofla jogar novamente , tornando 
os jogadores a pegar nas Cartas 
jogadas, e conhecendo-as , desfaz- 
“fe a vafa da renúncia, e joga-fe 
novamente a mão dahi em diante, 
“pegando outra vez cada hum nas 
luas Cartas. Se a renúncia Eee | 
nhe- 
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nhece fómente no fim do jogo, 
ou a tempo que já os jogadores 
fe não podem lembrar da mão, en- 
tão póde aquelle a quem perten= 
ceria a vala fe fe não renunciafe;, 


ajuntá-la ás fuas, e contá-la como; 


je a tivefle feito , fervindo-lhe pa- 


ra ganhar a mão, fe com ella f-, 


zer o número das que são neceila- 
rias para ganhar. | 


Se a vala ficaffe ao que re-. 
nunciou , poderião alguns joga- 
dores renunciar voluntariamente, 
muitas vezes para fua utilidade ,. 
quando a renúncia lhes fizeffe ga-. 


nhar huma mão que perderião não 
renunciando , e quando as pagas 
do jogo excedeffem a pena da ref- 
poíta; o que: fuccederia innume- 
raveis vezes. Jíto além de caufar, 
muitas vezes grandes percas, au= 
thorizaria o dólo. q: 


XVIL 


4 ; 
y e e 


ad 


AE 


e 
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XVI. 


Se a vafa da renúncia eltiver 
no número das do prejudicado, por- 
que elle a fez recortando-a com 
hum dos matadores, ou com hum 
trunfo grande , podendo-a cortar 
com hum trunfo pequeno fe o ou= 
tro não renunciafle ; nefte calo 
desfaz-fe a mão, e torna-fe a jo- 
gar fe iffo he poflivel, e fe não he 
já poflivel, porque os jogadores fe 
não lembrão das Cartas que ti- 
nhão, então, tirafe huma vafa 
ao que renunciou, efe eftc a não 
tiver ao outro contrario, para ajun- 
tar ao prejudicado”, fe elle com 
huma vafa mais completa o núme- 
ro das neceflarias para ganhar, He 
certo que fe o feito contra quem fe 
fez a renúncia, não foffe obriga- 
do a gaftar hum trunfo grande por 
caufa do que renunciou , podia 
dar huma trunfada com elle ; ou 
d= 
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fazer outra vala, com que podia 
ganhar a mão. 


XVIII. 


Se a renúncia em lugar de 
fer feita contra o feito, he feita 
contra algum dos outros, e em cir- 
cunitancia de dicidir do ganho da 
mão , desfaz-fe o Jogo ; € torna-fe 
a Jogar novamente fe iflo he pof- 
fivel; e fenão he poflivel por fe 
não faber a quem pertencião as 
Cartas , então fica ganhando a mão, 
o que a devia ganhar fe fenão fi- 
zefle a renúncia. 


AIX. 

Ninguem excepto os jogado- 
res que jogão ámão, tem direito 
para accufar a renúncia, ou Carta 
de mais, ou de menos. 


ERA. 


de a vafa da renúncia perten- 
cefte 
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cefle a hum dos contrarios; por- 
que cortando-a hum delles, o fei- 
to fe defcartale tendo Carta com 
que pegar fe não viefle cortada ; 
nefte cafo pertencerá a vafa áquel- 
le a quem havia de pertencer fe 
lha não cortaffem , porque neffe 
cafo podia elle faze-la em lugar 
de fe deícartar. Ito deve enten- 
der-fe, tanto a favor do feito, co- 
mo de qualquer dos outros. 


XXI. 


Nenhum jogador póde jogar 
huma Carta depois de ter jogado: 
outra, excepto no cafo de renun- 
ciar com a primeira Carta que jo- 
gou; porque nefte calo póde le- 
vantá-la para jogar outra do naipe. 
que vier de mão. . | 


XXI. 
A Carta reputa-fe jogada , 


depois que o Jogador a larga da, 


) mao 


| 
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mão ; mas não antes dio, ain- 
da que tenha chegado a tocar com 
ella na meza. 


EX TTTS 


Quando o jogador joga duas 
Cartas, porque huma vai pega- 
da na outra, he fenhor de as le- 
vantar para tirar a que vai pega- 
da fem que os outros a vejão ; mas 


“deve depois dio deitar outra vez 


na meza a Carta que tinha Joga- 
do, e que fe tinha vifto. nm: 


XXIV. 


Se huma Carta vai pegada a 
outra, val a que fe jogou ex- 
Preílamente , e que fe vio toda, 
anda que fe vifle huma grande 
parte da outra. | 


| AXV. | 
Se hum jogador Jogar duas 
Cartas, por engano , ou julgando 
Cc N “que 


a 4 


RT —— 
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que joga Ífó huma, ou porque 
indo pegadas fe defpegárão , e 


apparecem diitinétamente ambas 


'"nameza, fendo o feito o que as 


Jogou , ficará jogada a que quizer 
o jogador que fica á fua direita, e 
fendo algum dos contrarios o que 
a jogou, ficará jogada a que o feito 


eícolher. 
XXVI 


Se quando hum jogador jogar 
huma Carta, differ que joga outra , 
valerá a Carta pelo que ella for 
realmente , e não pelo nome que. 


-- oJogador lhe deo; porque são os 


finaes caracterifticos que defignão 
as Cartas os que. as fazem ter o feu 


valor. 
XXVII. 


Mao / . 
"He permittido a todo o jo- 
gador defcartar-fe a qualquer va- 
ta da Carta, que quizer , com tan- 
to 
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to que não renuncie, ainda que 
a Carta de que fe defcarta , faça fa- 
zer hum juizo errado do feu jogo 
aos outros jogadores. 


XXVIIL 


Huma renúncia não embara- Sé 
ça ao que a faz de ganhar amão, 
fe elle completa independentemen- 
te da vafa, ou vafas, que ella lhe 
- tira, O número das que fe precisão 
para ganhar. 
XXIX. 


Seo que renuncia he o feito, 
levanta o bolo, e recebe as pagas 4; 
competentes, que lhe pertencem , 
fe faz as valas neceflarias para ga- 
nhar, com independencia da re- 


núncia, 


Se o que renuncia he algum 
dos contrarios, e faz asvafas ne- 


N ii cel- 


ERR 2 
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ceflarias para codilhar , ou fazer 
refpoíta , independentemente das 
vafas da renúncia, ganha o codi- 
lho, ou faz pôr a reípofta na me- 
za ao feito, o qual além diffo he 
obrigado a pagar as pagas do cof- 


XE, 


E do : 
s"*tume, 


a * 


Ainda que hum Jogador re- 
nuncie duas, ou mais vezes na 
mefma mão , não paga por io 
tantas reípoftas como asvezes que 
renuncia; nem paga mais do que 


a primeira reípofta ; mas depois 


que renuncia duas vezes, ou mais 
não póde já ganhar a mão > ain- 
da que faça as vafas neceflarias 
para iflo, independentemente das 
renúncias, ra 

Suppõe-fe que para desfazer 
duas, ou mais renúncias feria pre- 


elfo não fó tranftornar toda à mão > 


mas que as valas que fe. tiraflem aô 
a! dé | Ha 4 TO- 


f 


| 


“do Voharete. "Tor. 
renunciante ferião baftantes para 
o fazer perder; e depois que hum 
Jogador não tem interefle algum 
em renunciar, não deve pagar mais 
reípoftas; porque já fe não póde 
fuppôr dólo nas renúncias que fe 
feguem. | 


1 


GA PT TEU LO XL 


Das eis a refpeito das fullas , e pers 


guntas , quefe permiitem no jo- 
— go do Voltarete. 


se 


Jogador a quem fe pafsão | 
Cartas póde perguntar quantas 
Cartas lhe paífsão, para poder re- 
gular os feus defcartes, fegundo 
o número das Cartas, que lhe paf- 


) 


R 


[ati 2 “ £ PE 
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JJ. 


O jogador que fe efquece do 
trunfo, tem liberdade para o per- 
| guntar aos outros. 


] HI. 
| | 
| 


Todo o jogador tem obriga- 

ção de dizer o naipe que he trun- 
fo ao jogador que lho perguntar. 
|| Iv. 
| O jogador a quem aleum dos 
! outros dife que era trunfo, hum. 
li naipe que não era realmente o do 
| trunfo , não renuncia, nem tem . 
IR Pena ; Íe jogar o naipe, que 
HH lhe defignárão por trunto em lu- 
gar do que he realmente trunfo. 


| rd 

Se hum jogador fizer huma 
vaía pegando com huma Carta 
que Julgava trunfo, porque algum 
JEa os 


E = qe mp e as 
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dos outros lha defignou como tal, 
póde levantar aquella Carta, e 
pegar com outra que feja realmen- 


te trunfo. 


VI. 


Nenhum jogador deve enga- 
nar outro dizendo-lhe que he trun- 
fo hum naipe que o não he, fa- 
bendo elle o contrario. 


VIL 

Se algum dos jogadores per- 
guntar ao que fez Voltarete de 
refpeito, ou Voltarete fegundo , 
que naipe he trunfo, fica fempre 
fendo trunfo o naipe da Carta que 
voltou, enão o que elle dife, de 
- propofito, ou por engano. 


VII. 
Todo o jogador tem liberda- 
de para perguntar que Carta vem 


jogada de mão, vendo duas na me- 
Za 5) 
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za; € fealeum dos outros o en: 
ganar dizendo-lhe que toi jogada 
a fegunda de mão, não renuncia 
elle , nem tem a pena de repôr, 
ainda que Jogue Carta do naipe que 
não vem de mão , mas que lhe 
diflerão, que vinha de mão. 


Toda o Jogador tem liberda- 

* para Perguntar quem he o fei- 

vo em qualquer occafião em que fe 
elqueça de quem he, ; 


x. 


| Todo ojogador tem liberda- 
* Para perguntar de quem he hu-. 

ima vala em que eftão Jogadas fó- 

Mente as duas primeiras Cartas. 


XI. 


“Todo o Jogador tem liberda- | 
= Para. examinar: as valas que: 
tão: feitas, os truntos que tem fa 


hr 


= o cas 
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hido, ou outro qualquer naipe, 
contando-as Carta por Carta, tan- 
to nas fuas vafas como nas dos ou- 
tros, em qualquer eltado em que 
fe ache a mão. EIA 
entanto mo MET. 

—  Ofeito que fe efquece de qual 
“dos outros comprou as Cartas, tem 
liberdade para lho perguntar; e 
elles devem dizer-lho; mas não 
tem obrigação de lhe dizerem o 
número exacto de Cartas que com- 
prárão. Ainda que ambos com- 
prafem Cartas, defigna-fe o que 
compra as Cartas pelo que com- 
prou mais; não obftante fer al- 
gumas vezes forte o que comprou 
menos. EB Ma 


XUI. 


- Qualquer dos jogadores póde 
perguntar aos outros, ou a bum 
delles quantas vafas tem ; e até, 
air, 1- 


a 


202 Tratado do Sogo 
u-lhas elle mefmo contar, fe jul. 
ga io neceflario para regular a 


mão. 
XIV. 


Se hum jogador pergunta, 
examinando as Cartas, ou fem as 
examinar quem jogou tal > OU qual 
Carta , nenhum dos outros lho 
deve dizer ; por fer huma coufa 
que póde decidir da mão. 


Cx AP LD LO, Ja 


Das Leis fobre os Jogadores que dei- 
tão as Cartas na meza » € Jobre 
os que fallão, onfazem finaes ou 
Sófios que podem fazer conhecer 
o jogo. 

I. 


S É o feito deita as Cartas na mer 

za dizendo que tem ganho a mão, 

não tem mais pena do que a de 
| jo- 


l 
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jogar a mão, fe os outros, ou al- 
gum delles lha quizer fazer Jo- 
gar; porque deitando as Cartas na 
meza , e fazendo-as ver fó fe pre- 
judica af, dando aos outros mais 
facilidade de ganharem, por lhe 
conhecerem já o jogo. 


Lt 


Se algum dos contrarios deita 
as Cartas na meza, ou as moltra 
dizendo que o feito ganhou, tem 
por io a pena de repôr; porque 
vendo o feito as Cartas póde ga- 
nhar a mão, que talvez não ga- 
nharia, fe não foubeffe a difpof- 
ção do jogo ; e prejudica por ilto 
o outro. Com tudo fe o feito tt- 
velle realmente a mão fegura, fem 
dependencia de ver as Cartas que 
fe deitárão na meza , então não 
repõe o que as moftrou , ou dei- 
tou na meza; porque não preju- 
dicou ninguem com fo. si 
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HI. 


Se hum dos contrarios diz que 
o feito tem ganho » € O outro q 
ta as Cartas na meza + OU as mof= 
tra, dando tambem a mão por ga- 
nha , nenhum delles tem pena 5 
Porque como concordão ambos em 
a dar ganhada não prejudicão nin- 
guem. O feito fica ganhando a 
mão, ainda que não tenha Jogo 
de a ganhar, porque ambos con- 
fentem. 

BO s IV. 


Se hum dos contrarios moltra 
as Cartas, ouas deita na meza di- 
zendo que tem ganho a mão de 
codilho, deve Joga-la, fe algum | 
dos outros quizer; e fe com effei- 
to fe vir que na verdade tem a 
mão fegura de codilho, não tem pe- 
Ra, porque não prejudicou nin- 
Suem; mas fe o feito ganhar a mão 

por- 
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porque elle moftrou as Cartas 
nefte cafo deve repôr. 


V. 


O feito que deita as Cartas 
na meza , dizendo que tem ga- 
nho , não tem direito para exa- 
minar as Cartas dos outros, pata 
ver fe renunciárão , ou fe tem Car- 
ta demais, ou de menos; porque 
para confervar eite direito deve- 
ria Jogar a mão. | 

NEI: 

Se algum dos contrarios deita 
as Cartas na meza, não tem di 
reito para examinar as do outro 
ou as do fcito, para ver fe renuns 
ciou, ou fetem Carta de mais , 
ou de menos, nem o outro con- 
trario que confentio em que elle 
deitaffe as Cartas na meza tem tams 
bem efte direito; porque ambos 


o perdêrão , hum por deitar as 
| Car- 
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Cartasna meza, eo outro por cons 
fentir. 


VIL 


Se o feito deita as Cartas na 
meza , dizendo que tem ganho a 
mão , qualquer dos contrarios tem 
direito para lha fazer Jogar, ou 
para examinar fe elle tem Carta de 
mais, ou de menos + OU para exa- 
minar fe renunciou » O cafo de ter 
Jogado alguma, ou algumas valas. 


VIII. 


- Todo o jogador que deita as 
artas na meza , dizendo que pers 


deo , não póde ganhar depois 


o a mão. 


EXG 


Se o feito deita as Cartas na 
meza , dizendo que tem perdido: 
de refpofta, ou de codilho, qual- 
quer dos contrarios tem ja de 

=) | | à 
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lha fazer jogar fe quizer, ou de 
examinar as fuas Cartas para ver 
fe tem Carta de mais, ou de me- 
nos, ou fe renunciou no cafo de 
ter jogado alguma , ou algumas 
valas, | 

Confente-fe para brevidade 
do jogo , que os jogadores deitem 
algumas vezes as Cartas na meza , 
quando tem ganhado com fegu- 
rança , ou perdido fem recurío ; 
mas o que as deita primeiro, pei= 
de o direito de examinar as dos ou- 
tros, fem tirar aos outros o de po- 
derem examinar as fuas, Como 
hum dos contrarios não póde de- 
cidir nada a favor do feito, ou con- 
tra elle, fem o confentimento do 
outro, por iflo o que contente em 
que o outro deite as Cartas na me- 
za , fica nas circunftancias, como 
fe foffe elle o primeiro que as dei- 
tafle na meza. 


X. 
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Se o feito diz a algum. dos 
contrarios que tem codilhado , não 
póde ganhar depois dio a mão ; 
ainda que faça as valas necefla- 
rias para ifto. Efta pena que pas 
rece dura , he para o obrigar a 
que fecale, e que não procureil- 
Judir por efte modo o outro con- 
trario para que o ajude, ou para 
que joguem fem reflexão. 

XI. | | 

Ainda que ofeito dê final de 
ter mão Jogo , nenhum dos outros 
o deve ajudar por iflo, devendo-o 
atacar até o ponto de fegurar a 
reípofta, e codilho fe não puder 
fer refpofta ; porque fe elle qui- 
zefle que o ajudaffem a fazer ref 
polta. porque tinha mão Jogo , de- 


via pedir reípofta. 
XI 
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XI. 


quizer , para 


te obrigada. 


fi= 


Nenhum jogador deve fallar, 
ou fazer final algum , com que 
poífa fazer conhecer que tem mão 
Jogo, ou que algum dosoutros o 
tem, e inda menos qué faça co- 
nhecer que tal, ou tal jogador 
tem alguma das Cartas, que po- 
dem decidir da mão, eftando nas 
mãos de huns, em lugar de eltar 
nas de outros. O que fizer algum fi- 
nal , ou difler alguma palavra, 
que faça decidir da mão contra al- 
gum dos outros, fica Íujeito ajo- 
gar a Carta, que o prejudicado 

azer a vala, que 
perdia por fua culpa; mas sto he 
- no cafo, em que a Carta que o 
“tal jogou não fofle infallivelmen- 


| Seo que fez o final que de- 

“cidio da mão contra o feito, não 

 foffe o que fez avala, neife cafo 
O 
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fica o outro Íujeito á mefma pena, 
por fe aproveitar de huma coufa 
que he prohibida no jogo, e que 
offende outro. 

“XHI, 


Nenhum jogador deve fallar 
no meio do jogo, dizendo a ou- 
tro que jogou bem, ou mal > EM 
Jogar tal, ou qual Carta, ou que 
deveria jogar outra; porque pó- 
de prejudicar o feito naquella mef- 
ma mão , aproveitando-fe o repre- 
hendido , para Jogar na vafa fe- 
guinte, ou em outra da mefma 
mão da lição que lhe derão. Se 
ifto faz jogar huma Carta que de- 
cida contra alouma dos Jogadores, 
O prejudicado , póde fazer Jogar 

uma Carta á fua vontade ao que 
fe aproveitou do final; excepto no 
calo em que elle devia Jogar ne- 
cefiariamente a Carta que Jogou , 
independentemente do tal final. 


XIV. 
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ATV. 
O jogador que quizer repre- 
* hender outro por ter jogado mal, 
"ou o que quizer difeutir alguma 
mão, tó o póde fazer depois que 
a mão fe acaba de jogar, porque 
“antes difio póde prejudicar algum 
'* dos outros, Xv 


Nenhum jogador deve dizer 
quando dá hum trunfo a huma 
 trunfada que he o unico; para ver 
“feo engana para que fufpenda as 
trunfadas, e ficar ainda com al- 
gum trunfo para lhe cortar algu- 
ma vafa, Igualmente he prohibi- 
da qualquer falla tendente a en- 
 ganar algum dos jogadores; mas 
o não tem mais pena do quea 
“má idéa que dá do feu caraéter o 
“que a diz, cxpondo-fe a que nin- 
“guem queira jogar com elle, co- 
mo merece, 


| 


Ou O) 


=... 
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O jogador prudente, faben- 

do que todas as fallas, e finaes 
que tem algum fim mão são pro- 
hibidas neíte jogo, deve deípre- 
za-las, e não regular o feu jogo, 
pelo que ouve; mas fómente pe- 


las régras da prudencia que a ra- 
4 e 
zão lhe ditar, 


XVI. 
Nenhum jogador fe Mc | 


aproveitar das falas, ou géltos | 
que vir fazer ás pefloas, que efti- 
verem de fóra , vendo o jogo dos 
outros ; mas não tem por iflo 


pena. 
XVII. 


Nenhum jogador deve fazer | 
cao dos finaes que com o pé, ou | 
de outro modo lhe fizer alguma | 
“pefloa que efteja ao péde fi para | 
o enfinar a jogar. O que não he 
capaz de regular huma mão, ede. 
| 1 Lig 
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o 


“Jogar fem que o enfinem não deve 


metter-fe a jogar. 


“XVII 


Se algum dos jogadores fe le- 
vantar do jogo para ir a alguma 
parte, e vir quando tornar para O 


Jogo as Cartas de algum dos ou- 


tros, não deve jogar aquella mão ; 
a prudencia pede que rogue a al- 


“gs dos efpeetadores que a jogue 


por elle, e não havendo quem à 
jogue , deve avifar os outros de 
que vio as Cartas de algum del- 


“les, para ver fe querem, que fe 


jogue a mão , ou que vá abaixo. 
Ito entende-fe fómente no cafo 
em que o ganho, ou perda da mão 
depender de ter elle vifto as Car- 
tas do outro, enão quando a mão 
fe perde, ou ganha decididamen- 
te, independente dio. 


3IX. 


a 
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GR er 


Todo o jogador tem obriga- 
ção dever as fuas Cartas com cau- 
tela, econferva-las de modo que. 
Os outros jogadores Ilhas não pof= 
são ver; edejogar com gravidade 
fem fazer diligencia para ver as 
delles. º 

Se algum dos jogadores efti- 
ver aflentado contra a luz pa 
ficar defronte no cafo de lhe ver 
as Cartas pelas fombras, deve avi- 
sá-lo para que as acaute-le. 


Se o feito depois de nomear 
o naipe em que fe faz confundir 


“Jogo mifiurando as fias Cartas 


com o baralho , ou os defeartes com 


obaralho , ou de outro qualquer 
modo , repõe, epaga as pagas ot- 
dinarias, e vai amão abaixo. 
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XAL. 


Se algum dos contrarios con- 
fundir as Cartas de qualquer mo- 
do que Íeja depois de fe nomear 
naipe, repõe , e paga porfi, e 
pelo outro as pagas do coltume, 
evai a mão abaixo. 


NEAR Fi evo AL 


* DasLeis fobre os jogadores que tem 
Carta de mais , ou de menos no 
fim da mão. 


L 
0, Jogador que nofim da mão 


fe acha com Carta de mais, tema 
pena de repôr , excepto , fe fe tez 
em /ó com Carta de mais, porque 
lhe querião fazer preferencia, € 
avifando os outros diflo. | 


"TR 


E 
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IH. 


O jogador que fe acha no fim 
da mão com Carta de menos ; tem 
a pena de repór, excepto Íe fe fez 
em Jó com Carta de menos » por- 

Que outro lhe queria preferir hé 
avifando os outros diff ; ou fe 
paffando com oito Cartas, avifan-. 
do os outros dio, não teve Car- 
tas para comprar a que lhe fal- 


tava. 
EE. 


O jogador que fe acha no fim 
da mão com Carta de mais » Ou de 


menos, ganha a mão fe faz as va- 


“Ías neceflarias para iflo, não obf- 
tante a pena de repôr. 


ppa) Ria 
O jogador que pede refpofta, 


e fe acha ter Carta de mais, ou 


* Menos , ainda que os outros lhe 
de- 
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derão a refpofta, perde outra ref- 
pofta ; porque como não póde pe- 
dir a refpoíta , fenão depois que 
os outros efão encartados, quan- 
do lhe não he já permittido com- 
prar huma Carta fe lhe falta, ou 
defcartar-fe della fe a tiver de mais, 
paga a reípofta, que havia de per- 
der fe jogafle a mão com Carta de 
mais. v. 


Se o jogador que vai á calca; 
depois de apartar as Cartas, e ver 
que não póde ganhar, der a mão 
de refpofta, ctiver Carta de mais, 
além de repôr a mão, tem tambem 
a pena de refpofta por ter Carta 
de mais; porque como fe não pó- 
de defcartar já da Carta de mais, 
tem ameíma pena, que havia de 
ter fe jogaffe a mão , e feachaile 
no fim com Carta de mais. Como 
o dar a refpofta na mão de calca; 


he omefmo que acabar de jogar a 
niad O 
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mão por iflo perde tambem a tal 
reípofta. 
MI, 


Se 0 jogador que vai á cafia 
depois de ver que não póde ga- 
nhar a mão, a der refpofta, efe 
achar que tem Carta de menos , 
não tem por iflo pena, porque 
como elle póde comprar huma 
Carta, quando a tem de menos em 
quanto não manda comprar os ou- 
tros, ainda eftá à tempo dea po- 
der comprar ; porque quando dá 
a mão zefpofta ainda não mandou 
Comprar; vifto que fe não manda 
comprar quando fe dá huma mão 
refpofta em cafca. 


VII. 
Se quando no fim da mão fe 
acha ter Carta de menos O Joga- 


dor que deve j 9gar a primeira Car- 
ta para a ultima vafa » Neite cafo 
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perde o direito de jogar por não 
ter Carta que jogue, ejoga o que 
lhe fica áfua direita; efica a vafa 
para aquelle dos dous jogadores 
que a faz. 


VII. 


Se no fim de huma mão fe 
acharem dous jogadores, ambos 
com Carta de menos, faz vafa O 
que tem Carta, porque tendo O 
direito de jogar de mão, ainda que 
lhe não pertencefle, e não tendo 
quem lhe cubra à vafa , fuppõe- 
fe fua; vito que o Voltarete he 
hum jogo de nove valas; e não 
ter elle culpa dos erros dos ou- 


tros. 
TX. 


Se no fim de huma mão fe 
acharem dous jogadores com Car- 
ta de mais, ou todos tres, eftá 
acabada de jogar a mão, logo que 

le 
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fe acabão de fazer as nove valas, 
que conftituem o Jogo, efica ca- 
da jogador com a Carta que tem 
de mais fem a Jogar, pagando os 
que a tiverem a pena de repôr. 


X. 
É Se o jogador que vai á cafia 


das treze nomear o naipe em que 
fe faz, antes de fe defcartar das 
“Quatro Cartas, que excedem o nú- 
mero das nove com que deve jo- 
4 gar, he obrigado a Jogar com to- 
Mn ! das; e depois de feitas nove vafas 

dit | eftá a mão acabada + e ganha quem 
tl tiver cinco vafas. Quer o feito ga- 
10 — he, quer perca a mão , tem a 
| pena de repôr por ter Carta de 
É mais. 
| “ee A pena de obrigar hum Joga- 
| Or à Jogar com todas as Cartas pa- 
ah Téce Incompativel com hum jogo 
2! de nove Cartas ; mas como Os Jo- 
gadores jogão com dez Cartas, 
| tam- 
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tambem podem jogar com mais ; 
nem os outros fe podem queixar 5 
porque toda a defvantagem he pa- 
ra O que joga com todas , por po- 
der perder a mão tendo jogo pa- 
ra a ganhar. 

Se o jogador que declara O 
naipe na cafca dastreze, antes de 
fe defcartar , tivelle a pena de re- 
pôr, e pagar as pagas ordinarias 5 
fuccederia que alguns jogadores » 
declararião de propofito O naipe 
antes de fe defcartarem para te- 
pórem, e evitarem por efte modo 
o perder de codilho; porque reé- 


pondo ficão tendo jus ao bolo. 


XI. 


O jogador que vai á cafca das 
treze, e fe acha com Carta de 
mais, ou de meno depois de fe 


defcartar, e nomear o naipe, tem 
a mão, 


que 


a pena de repãr, e joga 


Sa 


E 


= 


== 


= 
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ae 
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que póde ganhar fe fizer as valas 

neceflarias para iffo. | 
ÓMO OS tres contrarios do feio 

to não comprão Cartas na cafca 

das treze, fu Ppõe-fe encartados lo- 

8º que elle nomeia o naipe, por 

lo tem a pena de repôr logo que, 

O nomeia com Carta de mais HOR. 

de menos, 

| XII. 


O jogador que vai á cafra das 
treze, e fe acha com Carta de mais, 
ou de menos depois de nomear 6 
naipe, repõe ainda que o feu en- 
gano naíça de fe ter delcartado de 
quatro Cartas fuppondo que o ba- . 
ralho tinha astreze que legitima- 
mente devia ter, tendo elle mais, 
ou menos defte número » porque 
nefle cafo devia contar as Cartas 
Com que ficava antes de nomear o 
haipe, para avifar os outros difio , 
eir a mão abaixo. DE] 

- Neite 
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Nefte cafo tem a pena de re= 
pôr; mas não joga a mão, por- 
que anão póde ganhar nem per- 


der. 
XIII, 


Todas as vezes que o joga- 
dor que vai á cafta dastreze, em 
lugar de achar as treze Cartas que 
o baralho deve legitimamente ter s 
| acha mais, Ou menos , não póde 
jogar amão, efea jogar não ga- 
nha, nem perde, porque a cafca 
detreze não val para fe ganhar, 
ou perder, não tengo o baralho as 
treze Cartas, que deve ter. 


XIV. 


O jogador que vai á cajca das 
treze, e não obftante achar no ba- 
ralho mais , ou menos Cartas do 
que elle deve ter declara o na1- 
pe, tem a pena de repôr, pelo dó- 
lo de querer jogar huma mão, em 


nhar. 


de tr 


mais, ou menos 
ântes de fe miftur 
pena de repôr. 
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que lhe não he 


permittido ga- | 


XV. 


Ainda que o jogador que jo- 


gou acafia das trez, 
codilho , 


e, perdeffe de 


tendo jogado em cir- 
cunftancias de haver Carta de mais, 


ou de menos.no baralho » não pei- 
de mais do que a pena de repôr, 
nem paga as pagas, fe fe conhe- 
cer antes de fe mifturarem as Car- 
tas, que o baralho não tinha as 
treze, quando elle foi á cafca, 


XVI 


O jogador que jogou a cafea 
eze, havendo mais, ou me- 
nos de treze Cartas no baralho b 
ainda que ganhafe a mão , não 
Sanha , nem recebe as pagas, fe 
le conhece que o baralho tinha 
detreze Cartas, 
arem ; mas tem a 


XVII 
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“XVH, 


Todas as vezes que fe conhe- x: 


ce que algum dos jogadores tem 
Carta de mais, ou de menos na 
cafca de treze, repõe, e vai a mão 
abaixo, e fe ofeito tiver nomeado 


já o naipe, repõe o que tiver Car- 


ta demais, eo feito, e vai a mão 


abaixo. 
XVIII. 


k 


e, 


“Todo o jogador que fe achar 


com duas, ou mais Cartas de mais, 
ou demenos , repõe , e perde além 


difo a mão de codilho , ou de ref- 
pofta conforme as vafas que fizer; 
mas fe fizer as vafas necefiarias pa- 
ra ganhar, não ganha. Duas Car- 
tas demais fuppõe fempre dólo, 
por iffo não póde ganhar o que jo- 
ga com ellas, 


CA- 


RA 
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CAPITULO XIV, 


x 


Das Leis Jobre o geral, 


I. 
, Odo o jogador que quizer 


declarar geral, deve declara-lo an- 
tes de principiar a jogar a mão , 
mas como o que declara o geral, 
he o mefmo que deve mandat 
Jogar, fe algum dos outros Jogar 
fem elle mandar , póde declarar 
o geral não obltante iflo , porque 
ninguem deve jogar fem o feito 
“1 dizer que póde jogar. Com tudo 
fe o feito jogar huma Carta ain- 
da que feja por diftracção, e ain- 
da que lhe não pertenceffe Jogar, 
não póde declarar depois diflo o 


- geral. 


“mas UP so an pan 
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EE 


“deve perguntar logo no principio 
da mão fe algum dos outros tem 
“Carta demais; e fe algum a tiver 
'póde defcartar-fe de huma á fua 
vontade. Se o que declara o geral 
“fe efquecer deita advertencia, fica 
“Jujeito ao rifco de o poder perder 
“mais facilmente contra dez Car- 
“tas do que contra nove, fem di- 
reito algum contra o que tiver a 
"Carta de mais. Com tudo o que 
“tiver Carta de mais, ou de menos, 
“fica tendo a mefma pena de repôr, 
que tinha nas outras mãos. 


| TIL. 
| O jogador que declara geral, 


“ainda que fe arrependa logo de- 
pois diflo, e diga que não quer 
“Jogar a geral, perde-o não obitan- 
“te iflo, fe o não der. 


PE IV. 


O jogador que declara geral, &º 


4. Ojogador que 


r 
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E. 


228 


ganha geral, 
não ganha cinco. primeiras; por- 
que como eftas qualidades de pa- 
gas, fe pagão fómente pelo obje- 
éto das vafas que fe fazem , O 
maior faz ceflar o menor, 


V. | 
“Ojogador que depois de dar 


cinco diante continúa a Jogar, per- 
de geral fe não fizer todas as no- 
ve vaías. 

STE VI. 


O jogador 
não declarado 
algum dos outros tem Carta de 
mais, logo que tiver feito cinco 
vafas; e fe com efeito algum tiver 


que joga a geral 


Carta de mais deve defcartar-fe 


della á fua vontade. Se o que decla-. 
2 O geral, fe efquecer de fazer 


efta 


deve perguntar fe 


EN = 
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“efta advyertencia, corre o rifco de 
“perder o geral contra as dez Car- 


"tas fem direito algum contra o que 


as tiver, excepto a pena de repôr 
que tem por ter Carta de mais, 
ou de menos. 


VII 


Se depois da advertencia do 
que joga a geral declarado , ou por 


"* declarar , algum dos outros fe achar 


no fim da mão com Carta de mais, 
he obrigado a jogar das duas ul- 


“-timas Cartas, aque o feiro lhe pe- 


dir; e fe o feito ganhar por elta 
razão o geral, deve elle pagar pe- 
lo outro; mas fica ifento da pena 
de repôr. 

VIII. 


Se o jogador que joga a geral 
declarado , ou por declarar , fe 
achar com Carta de mais, ou de 
menos, perde o geral; mas fica 

shi, ilen- 
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ifento derepôr : a pena maior faz 
ceflar a menor. Póde Ífucceder al. 
gum cafo rariflimo , em que o va- 
lor do bolo exceda o da fomma das 
pagas que o feito perde no geral, 
Junta com as que havia de rece- 
ber; mas como hum deftes calos 
além de fer muito dificil, não fup- 
põe dólo, ainda nefte mefmo ca- 


io, fica o feito ifento da reípota, 


IX. 


O que joga a caíca das treze, 
não póde jogar a geral; mas ga- 
nha cinco diante fe as der. | 
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CAPRI U.L Ou XV: 


Das Leis fobre diferentes objeétos 
relativos ao jogo de quatro. 


1. 


S E o jogo he de quatro, ojo- 
gador que fica em frente do que 
“dá as Cartas, he oque as baralha 
para a mão que fe feguir; e de- 
pois de baralhadas deve pô-las á 
fua efquerda , que he juftamente 
"a direita do que as ha de dar na 


mão feguinte. 
atas. 


Oque dá as Cartas deve pôr 
o re&o do baralho , onde elle eita- 
va antes de as dar. | 


PRETA. 
Ainda que o jogo feja de qua- 


tros. 
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to, em que o jogador que dá as 
Cartas não joga, não deve por 
llo ver as que ficção ; Porque os 
finaes que elle póde fazer com 
os géitos , ainda involuntarios + OU 
osque podem fazer naturalmente 
Os efpeítadores que ficarem ao pé 
delle, eque asvirem timbem, po- | 
dem fer canfa de que aleum dos | 
Jogadores, vá, ou não é cafca ; 
Julgando-a boa, ou má » legundo. 
o femblante dos que a tiverem vifto. 


im 


- Quando fe joga de quatro, . 
e algum dos jogadores » Íe não faz 
na primeira paffagem, he obriga- 
do air ácafca o que tiver a Efpa-. 
dilha, ou o pé fe nenhum delles a 
tiver, para embaraçar o quarto de 
1 ácafca das treze, em que ha in- 
comparavelmente muito mais pro- 
babilidade de ganhar do que de 
Perder, ou emque he quai fegu- 
to o ganho, 
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| V. 

| “Sempre que a Efpadilha for 
obrigada , deve tambem fer obri- 
gado o pé a ir á calca; porque 
fem ifto ficaria o bolo facrificado 
[empre que a Efpadilha não efi-. 
veffe fóra, fervindo para animar O 

“quarto a 1 á cafca das treze com 

mais confiança, por faber que acha. 

“a Efpadilha. e) 

Obrigando a Efpadilha , fem 
obrigar opé quando ella não elti- 
ver fóra , ficaria o jogo muito def- 
gual, facrificando muitas vezes os 
que quizeffem defender o bolo , 
e dando grande vantagem aos qua- 
tro, que ficaflem á direita dos 1r- 
refolutos. | 

No Capitulo feguinte trata- 
remos das Leis fobre a Efpadilha 
obrigada, 4 DOR 208 


VL. 
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MI. 


O jogador que dá as Cartas, 
Jogando de quatro, não deve ver 
as Cartas de algum dos outros Jo- 
gadores, e fe asvir, não póde de- 
pois diflo ir 4 cafca das trezel 
ainda que osoutros tres Jogadores 
paffem todos duas vezes; porque 
como elle vio as Cartas de hum 
delles, jogaria por efta razão com 
mais vantagem. 


VII, 


O que vai á cafca das treze y 
eícolhe nellas nove Cartas á fua 
vontade , c joga com ellas, dei- 
tando fóra as quatro que lhe reftão. 


VIII. 


O que joga a cafca das tre- 
Ze, tem todos os outros tres jo- 
gadores por contrarios , e todos 
igualmente intereffados em o fazer 


pet- 
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perder; porque Íeo feito ganha a 
mão , levanta o bolo a que todos 
tinhão igual direito; e todos pa- 
gão as meimas pagas; efe feito 
perde a mão ; reparte-fe o codilho 
por todos tres, € recebem todos 


agas IgUAes. 
o) 


ad, 


O que joga a cafca dastreze 
não a póde repôr na meza, como 
fazem os que vão á cafca ordina- 
ria, nem a póde pedir reípoita ; 
porque neíta caíca não ha nunca 
reípoíta, por caufa da defigualda- 
de das vafas. Com tudo fe ostres 
jogadores contrarios concordarem 
unanimemente em darem efta caí- 
ca reípolta ao quarto que lha pe- 
dir podem-o fazer; porque O Jo- 
go he huma convenção que elles 
podem fazer, e destazer, quando 
fe concordão todos. 


x 
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x. 


Na cafca das treze não Joga 
cada parceiro para fi, como Íucce- 
de nas outras; os tres contrarios 
unindo-fe todos ajuntão as fuas va- 


fas em commum , formando hum 


fó monte, e fe fazem cinco » OU 
mais entre todos ganhão a mão ; 
mas fe fazem fómente quatro » OU 
menos de quatro, ganha o feito, 
porque como fe fazem fómente 
dous montes de todas as valas , 
por força hão de fer defiguaes, 
vito que fe não podem partir no- 
ve vafas em duas partes iguaes, | 


XI. 


Se o jogador que Joga a cafca 
das treze , e menos de cinco va- 
fas, perde de codilho , e reparte o | 
codilho em tres partes iguaes, e 
dá huma a cada hum dos jogado- 

res, Seha hum tento de mais no 


CO- 
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* codilho, pertence ao jogador que 

"lhe fica logo á fua direita; é fe 

" ha dous tentos de mais, pertence 
hum ao que lhe fica logo á fua 

direita, e outro ao que. fe lhe fe- 

gue immediatamente. j 


XE, 


— Ojogador que joga a cajca 
das treze eltá em tudo Íujeito ás 
mefmas leis do jogo ordinario. 


EG AMP RU O LO AVE: 


Das Leis Jobre à Efpadilha obri-, 
po o gada. 


a j 
) 


I 


r 


— À) Empre que fe joga de quatro 
- deve obrigar a Efpadilha a 1 á 
—  Cafca ao que ativer, fe todos 08 
tes Jogadores paffarem a primeira 
vez. | 
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JH. a: 
- Quando a Efpadilha he obri- 


gada a ir á cafca, deve fer tam- 
bem o pé obrigado a ir » fe nenhum 
dos que eftiverem antes delle ti- 


ver a Efpadilha. 
EaAS, [ISA | 
Não obftante dever a Efpadi- 


lha obrigar a ir á calca no Jogo 
de quatro, e obrigar o pé quando a 
Elpadilha não eftá fóra » depende 
da vontade unanime dos quatro jo- 
gadores concordarem fobre ferem a 
Efpadilha, copé obrigados a ir á 
caíca, ou não; ou obrigarem até 
hum certo número de tentos. 

He certo que obrigando a E£ 
adilha fómente ao que a tiver, 
ré obrigar o pé não eftando ella 
fóra, fica o Jogo muito defigual; 
o mefmo fuccede obrigando fómen- 

«Mte até hum número determinado 
de tentos, O 


do Voltarete. 239 ; 

O coftume mais regular, he | 
de obrigar até cento e vinte ten- À 
tos. 

Os jogadores que não querem 
jogar com a Efpadilha fempre obri- 
gada, são por caufa da fua mef- 
ma irrefolução os que tem menos 
vantagem no jogo , porque dão | 
— quafi fempre os bolos grandes aos | 
- Jogadores que lhes ficão á fua di- 

reita , deixando-os Ir á cafca das tre- A 

ze, por elles fe não atreverem à Io 

ir á cafta ordinaria. E 
Ri: Os que não querem jogar com 


a Ffpadilha fempre obrigada , te | Su 


ja defvantajofo, devem concordar; eo 


” 


exceder o número de tentos que 


— quizerem que O jogo lhes não fe-. e 


em não entrat nunca com as rel- dE 


poltas para o bolo, logo que cre Es 


obriga a Eípadilha air ácafca. os Ru 


Ev. 


Se o jogador que Joga com (., 
a 


ME E a AM e DR PL 
TA 
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a Eifpadilha obrigada , paffa fegun- 
da vez coma Efpadilha » tem por 
ilo a pena derepôr. | É 


V. 


Todo o jogador que no Jogo 
da Efpadilha obrigada paífa fegun- 
da vez fe algum dosoutros for 4 
cafea, e elle comprando Cartas, 
compra a kfpadilha, he obrigado 
a moitra-la antes de a ajuntar com 
as fuas Cartas; e fe a não moltrar 
antes diflo tem a pena de repôr. 


VI. 


O jogador que compra Car- 
tas depois que algum dos outros 
faz Voltarete fegundo, e fendo a 
Efpadilha obrigada, não he elle 
obrigado a moltra-la ainda que a 
compre. | 

VII. 


Se algum Jogador paffar fe- 
| gun- 


to Soa ad Ei ii cl 
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gunda vez com a Efpadilha, no 
“Jogo em que ella he obrigada, e 
"depois fizer algum dos outros Vol- 
tarete fegundo , eo que paffar 
com a Efpadilha não comprar Car- 
tas, tem a pena de repôr; por- 
que efta pena he impolfta ao que 

ala fegunda vez com à Ef- 
padilha , em que elle incorreo. He 
certo que o jogador que compra às 
Cartas depois que outro faz Vol- 
tarete fegundo, póde ter paíffado 
* fegunda vez com à Ffpadilha, e 
" fica fem pena, porque não fendo 
| obrigado a moftra-la , não fe fabe 
* feacomprou, ou fe a tinha. Com 
tudo como os jogadores que com- 
prão as Cartas depois do Voltare- 
te fegundo , não são obrigados a 
moftra-las, fuppõe-fe que o joga- 
dor que apparece neite cafo com 
a Efpadilha a comprou. 


Q VII 
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VII. 
— Se algum jogador paffar fe. 
gunda vez com a Efpadilha ; NO 
jogo emque ella he obrigada, e 


opé for á cafca, vai a mão ab | 


XO,; e repõe o que tiver a Efpadi- 
ha; porque o pé he obrigado a 
ir á cafca fuppondo-fe a Efpadi- 
lha dentro , o que lhe dá huma 
probabilidade de a poder comprar 
emoilto, ou nove Cartas, que vai 
bufcar. 


Neite cafo não fe joga a mão, | 
* porque logo que fe comprão Car- | 
O que as comprar , e não. 


tas , 
mofirar a Efpadilha ; 


lo não a comprando 


deve dize- 
» para não 


gaftar mais tempo com huma mão A 


que não ha de valer. 


Allim como o pé não póde 


perder á cafra a que vai obrigado , 

“quando algum dos outros Jogado- 

tes, pafla fegunda vez com a Ef. 
| hai pa- 
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padilha, tambem a não póde ga- 
nhar, ainda que aache boa; por- 
que a pode-la ganhar fem a poder 
perder , feria huma grande def- 
vantagem contra os outros Joga- 
dores; eo jogo deve fer igual, 


Se fucceder que fendo o pé 
obrigado air ácafca, o que com- 
star as Cartas não moitre a Efpa- 
dilha, nem fe achar na mão do 
feito, vão-fe ver os delcartes, pa- 
ra examinar fe ella eftá nos del- 
cartes do que foi á cafca, ou DOS 
do que comprou as Cartas. Se fe 
achar nos defcartes do que comprou 
as Cartas, e efte tiveíle já paífado 
fegunda vez, repõe, e vai a mão 
abaixo. EA 
Se fe achar nos defeartes do 
feito val a mão, eganha, ou per- 
de conforme o número de vaias 
que fizer; mas tem a pena de re 
Pôr; porque no jogo de Efpadi- 


11 lha 
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lha obrigada , he neceffario que 
ella appareça, e que fe faiba on- 
de eftá, por fazer ilto huma pare 
te effencial defte jogo. Além de 
merecer por efta razão a pena de 
repôr , o jogador que fe defcarta 
da Efpadilha , no jogo em que ella 
he obrigada , merece ainda com 
maior razão a dita pena, por fe 


uppôr que fe defearta talvez della, 


para fe defobrigar de Jogar a mão 
temendo de a perder , ou para fa- 
zer repôr innocentemente algum 
dos outros jogadores » fazendo crer 
que fe defcartou della » quando 
comprou as Cartas, 


X. 


Se algum jogador for á cafia 
fem Efpadilha, e fem fer pé, O 
Jogador , ou jogadores que eftive- 
rem depois delle não tem obriga- 
ção de mollrar a Eípadilha , ainda 
que atenhão, ou comprem. | 


do Voltarete. 245 
| RI. 

O jogador que vai á cafca, não 
deve moltrar a Carta que leva; 
porque fuppoito iflo feja contra f, 
póde prejudicar algum dos outros. 


NPR ITU E OS AVILS 


Das Leis fobre as pagas. 
1, 


| Í Odo o jogador he obrigado 


a pagar ostentos competentes das 
pagas, quando lhos pedir o que 
os ganha, feja, ou não feito. 
Nenhum jogador feja , ou não 
feito he obrigado a pagar mais ten- 
tos do que o número dos que lhe 
pedir o que os ganha, ainda que. 
por efquecimento, ou engano lhe 
peça de menos; nem he obriga- 
do a pagar os que lhe pedir erra- 
dos. Por exemplo, não he obri- 


gado a pagar-lhe matadores ainda 
que 


Rs a Dot 


roca camac 
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que os tiveffe, fe em lugar de lhos 
pedir lhe pediffe cinco diante que 
não deo. Iíto he reciproco , tanto 


para o feito, como para os contra- 


ros, nas pagas que elles ganhão, 


quando o feito perde. 
HI. 


Se o feito recebe de hum dos 
Jogadores o número de tentos que 
competentemente ganhou ; neite 


“<afo he o outro obrigado a pagar- 


lhe os mefmos ainda que elle os 
pedifle errados; porque como ga- 
nha igualmente o meímo número 
delles a ambos, e hum não faz ca- 
jo do feu engano para lhe pagar 
os que legitimamente lhe deve, 
fica o cutro igualmente obrigado a 
pagar-lhos. Ito mefmo he igual- 
mente reciproco do feito para os 
contrarios ; porque depois de pa- 
gar a hum delles o número com- 
pleto dos tentos que perdeo, de- 

ve 
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ve paga-lo tambem ao outro , ain- 
da que fe equivoque, ou engane 
no modo de lhos pedir. 


IV. 


" Se algum dos jogadores, fe 
efquece de pedir as pagas que Sa- 
nha, ou parte dellas, póde pedi- 
las em quanto fe não acabarem de 
dar as Cartas para a mão feguin- 
te; e fe eftiver difcorrendo fobre 
ellas para ver fe fe lembra das que 
ganhou , póde fufpender o que dá 
as Cartas, para ver fe com efleito 
fe lembra ; com tanto que à tal 
fufpensão não feja por muito tem- 
po. Jfto he reciproco tanto para O 
feito como para os contrarios. 


V. 


O jogador que pedio as pa- 
gas logo Rr as ganhou, ou antes 
que fe acabaflem de dar as Cartas, 
tem direito de as tornar à pedir 

aim 


a 
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ainda que fe tenhão dado as Car- 
tas, fe lhas não pagárão; porque 
depois de as pedir a primeira vez 
não tem prefcripção, com tanto que 
&s peça a tempo que os outros fe 
lembrem ainda que lhas devem, 


VE º 

O jogador que vai á cafia, 

fea repõe fem a querer jogar pa- 
Ba Cinco tentos a cada hum dos 
Jogadores que tiverão Cartas; mas 


[a o 
hão paga matadores ainda que os . 


tenha em algum naipe. 
RR ESB 


O jogador que Joga á cafca 
das treze ganha cinco tentos de 
cada hum dos outros matadores, 
fe ostem , ecinto diante fe as dá; 
e fe perde Paga o mefmo a cada 
hum. grs) | : 
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VIII 


Se os jogadores convém em 
acceitar refpofta ao que vai á caf 
ca das treze, fe elle a quer dar, 
cada hum recebe cinco tentos 


delle. 
| IX. 


O jogador que pede refpolta, 
fe osoutros lha derão paga as pa- 

“gas ordinarias; mas não paga ma- 
tadores ainda que os tenha. 


O jogador que pede refpofta 


ganha o bolo, e todas as pagas 
que lhe competem , te nenhum dos 
outros lha dá, celle ganha a mão. 


XI 


Todas as pagas são dobra- 
das quando fe joga em favorita 
tanto a favor do feito, como dos 
contrarios. Ji 
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Ra 


Se hum jogador pede as pa- 


gas em naipe ordinario, e fe lem- 
bra antes que fe acabem de dar 
as Cartas de que ganhou em fa- 
vorita, póde pedir o refto; mas 
fe fe tiver acabado de as dar, não 
tem Já direito para as pedir. Ito 
he reciproco, para o feito , e para 
os contrarios. | 8009) 
XJII. 


Se algum dos jogadores tanto 
fendo feito, como não o fendo ? 
pagou as pagas em favorita, de- 
vendo paga-las em naipe fingelo 3 
tem direito para reclamar os ten- 
tos que tiver dado de mais, com 
tanto que os peça em quanto fe não 
tiverem acabado de dar as Cartas 

para a mão feguinte, 


” 
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XIV. 

Seo feito fole o que pagou 
as pagas dobradas devendo-as pa- 
gas fingelas, € hum dos contra- 
rios lhe voltou os tentos que ti- 
nha recebido de mais ainda que 
elle os não pediffe; nefte cafo he 
o outro obrigado a fazer a mefma 
reftituição ainda que elle a não 
peça. Do mefino modo, fe o feito 
tiveíTe recebido as pagas dobradas 
de ambos, devendo-as receber fin- 
gelas, € refituir a hum dos con- 
trarios o excedente , he obrigado 
“a reftitui-lo tambem ao outro ain- 


da que elle fe clqueça deo pedir. 
“one dp ço 
Ojogador que pede refvoita, 
paga as pagas dobradas, fe fe ti- 
veíe feito em favorita. 


o AR 


N 


N 
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o E 
O jogador que fendo feito dá 


cinco diante, etem mais de cinco 
matadores, recebe as pagas de to- 
dos os matadores que tiver; mas 
deve moftrá-los depois de dar as 
cinco diante, | 
XVII. 


Se hum jogador depois de. 
dar cinco diante » Continuar a jo- 
gar para geral, eo perder, ganha 
não obftante io as pagas de cin- 
co diante, afim como asmais pa- 
gas ordinarias , excepto o geral 


ue perde. 
' XVII. 


O jogador que perde huma 
mão derefpofta, ou de codilho , 
feja na qualidade de Jogo que for, 
além de pagar aos contrarios as 
Pagas ordinarias , Pagalhe sa 

em 
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bem matadores fe ostiver ; mas não 
póde pagar nunca mais de quatro, 
* porque tendo cinco por força ha 
" de ganhar a mão. 


XIX. 


Ainda que algum dos contra- 
rios do feito tenha matadores , não 
ganha por iflo nada; porque as 

“pagas dos matadores , fó fe ganhão, 
ou perdem , quando elles fe achão 
na mão do feito. 


XX. 


“ Ainda que algum dos contra- 
rios do feito dê cinco diante, ou 
geral, não ganha por ifo nada, 


XAI. 


Quando hum jogador pede 
pagas a outro, que diz, que Jê 


as 
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as pagou , e teimão fuftentando, 
cada hum a fua opinião, devem 
referir-fe á decisão de hum tercei- 
ro, do jogo, ou de fóra. Se não 
houver quem decida por não ter 
reparado niflo ; nefte cafo deve 
ceder o que as pede, por fer mais 
natural o efquecer-fe elle de as 
ter recebido , do que o outro de 
as ter dado. O que paga precifa 
contar os tentos, e pafla-los ao que 
os recebe ; o qual póde recebelos 


algumas vezes eltando diftrahido , 
e efquecer-fe por efta razão de os 
ter recebido. 
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CAPITULO.XVIL 


Das Leis relativas ao bolo, e a 
Medalhão. 


I 
É Ara formar o bolo, entra o pri- 


meiro jogador que dá as Cartas 


“com vinte e cinco tentos para O 


bolo, cinco por dar as Cartas, e. 
vinte do Medalhão. JE 
| HI. 
O Medalhão he huma peça de 


ouro, prata, cobre , ou outra qual- 
quer coufa que firvade final, pa- | 
ra fe faber quem deve entrar com 
os vinte tentos para o bolo, por- 
que o que entra com elles, paffa 
o Medalhão ao jogador que lhe f- 
ca á fua direita para ee entrar. 


com os vinte tentos na mão feguins 


te 


A | 
Pat po no) | 
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te, fe felevantar o bolo que eftá 
nameza , e não houver alguma re- 


miza. 
O Medalhão entra fómente 
quando não ha bolo na meza, por 


aflo , he precifo hum final para 


fazer conhecer, quem he o que 
deve entrar com os tentos do Meda- 
lhão, por fe paffarem muitas mãos, 
em que por caufa de fe confervar 


hum mefmo bolo na meza , ou 
porque ha muitas remizas, póde 


efquecer com facilidade quem foi 
o ultimo que entrou com elles. 


DI. 
O jogador que dá as Cartas 


“entra fempre com cinco tentos pa- 
ta o bolo. 


EM 


Se o jogador que dá as Car- 


“tas fe efguece de entrar com os 
-einco tentos para o bolo , tem qual- 


quer 
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quer dos outros direito delhos fa- 
ger metter em quanto algum dos | 
jogadores fe não fizer; e fe fe não 
fzer nenhum dos jogadores na- 
quella mão , tem direito para lhos 
fazer metter, até que O contra-pé 
pafíe pela fegunda vez; mas def- 
de que algum dos jogadores fe 
faz , feja no jogo que for; ou O 
pé pafla pela ultima vez, já não 
ha direito para lho fazer metter 
“os cinco tentos no bolo. 
cb 
Os jogadores podem concor- 
dar em entrar com O número de 
tentos que quizerem , quando dão 
as Cartas. Por exemplo de entrar 
com quatro tentos, em lugar de 
entrar com os cinco do coltume , 
ou com os que quizerem. 2 


ong NE 


- Fe inteiramente livre jogar 
gui; | com 
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com Medalhão, ou fem elle, ou 
em lugar de entrar com vinte ten- 
tos do Medalhão, entrar com qual- 
quer outro número em que os jo- 
gadores quizerem concordar. . 


VIL 


O jogador que fe acha com 
o Medalhão , he obrigado a entrar 
com os tentos do feu valor, ain- 
da que tenha entrado a ultima 
mão ; porque como o Medalhão 
he hum final para fe faber quem 
deve entrar com os taes tentos, o 
que entra com elles deve paíffa-lo 
. para o jogador da fua direita, fe 
não quer entrar outra vez com 
elles, 


Vl. 


Se ojogador, a quem perten- 
cer entrar com os tentos do Meda- | 
lhão , fe lembrar que com efeito 
lhe pertencia entrar com elles, e 

pai do que 
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que o outro lho não paffou por 
efquecimento, póde recebe-lo, en- 
trar com os tentos do coítume , e 
paffa-lo ao jogador da fua direita, 
ainda que efte não queira. 

O unico jogador que tem di- 
reito a não acceitar o Medalhão , 
quando fe efquece de o paflar em 
tempo competente, o que entra 
com os tentos, he aquelle a quem 
elle pertence immediatamente de- 
“pois do efquecimento. 


KR. 


Nenhum jogador deve ajun- 
tar o bolo para os feus tentos, an- 
tes de jogar a mão, ou delha da- 
rem por ganha , ainda que tenha 
certeza de a ganhar. É 


X. 


Se hum jogador fe efquece de 
tirar o bolo da meza, quando O 
| it ga- 
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ganha , póde tira-lo na mão fe- 
'* guinte em quanto fe não fizer al- 
* gum dos jogadores, ou em quan- 
to não paflarem todos a fegunda 
vez. mio | E 


« AGIA RAT Teia ODEDgio 


Das Leis fobre as Remizas, efobre 
covono o Recambo. 33 


O Ada Recambó dura o tempo 


necefiario para fe ajuntarem dez 
tentos ; tirando hum tento de ca- 
da bolo que fe levanta. 


E 


“Se os jogadores fe efquecem . 
“detirar o tento para Recambó de. 
algum bolo que fe ganhou, 
aguelle à quem lembrar póde pe- 
drlo ao jogador, que ganhou o 


bo- 


E 
Dad 
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bolo, com tanto que lembre ain-. 
da que fe não tirou. O Recambó 
não tem prefcripção ; porque hum 
tento, que he obrigado a dar o 
que ganhou a mão, não he cou- 
fa que entre em confideração , 
comparado com o damno que a 
fua falta póde caufar a algum dos 
jogadores, fendo obrigados talvez 
por amor da ultima mão , a per- 
der algum geral, ou a fazer per- 
das confideraveis. 


HI. 


Todo o jogador he obrigado 
a jogar o Recambó , que princi- 
piou a jogar, excepto o cafo em 
que algum accidente imprevifto o 
obrigue a deixa-lo. Com mais ra- 
7ã0 ainda he obrigado a acabar 
de jogar huma mão, depois de a 
principiar a jogar. 


IV. 
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Po AM 


Todas as vezes que fe acaba 
de jogar hum Recambó trinchão- 
fe novamente os lugares , fe le 
continúa a jogar, excepto, fe os 
Jogadores concordão todos em con- 
tinuar a jogar nos meímos luga- 
res. | 


V. 


Sempre que fe trinchão lu- 
gares para novo Recambó , dá 
Cartas o que tira a Carta de efpa- 
das, ainda que foífe o ultimo que. 
deo asCartas. o | 

| VI. 


Juntos os dez tentos do Re- 
cambó entrão para obolo, e logo 
que fe levanta eitá acabado o Re- 
CambDéiviso qua OLa 


mo 


VIL 


“fica tambem para remiza ; excepto 
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VIH. 


Não he permittido tirar ten- 
to do bolo, que tem os tentos de 
Recambó para o Recambó feguin- 
te, nem das remizas fe as houver 


fobre elte bolo. 
VII 


“O jogador que repõe hum 
bolo he fenhor de orepôr, ou de 
o deixar para remiza, com tanto 
que a refpofta não feja feita na 
mefma mão em que fe formou o 
bolo ; ou que não haja já alguma 
remiza. O jogador que faz duas 
refpoftas na mefma mão he fenhor 
de as fazer entrar juntas, ou fe- 


paradas. | 
fui IX. 


“Todo o bolo que fe repõe de- 


pois que ha já alguma remiza, 


Q 
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o cafo em que os jogadores con- |. 


cordem todos'no contrario , por, 
falta de tempo para jogar, ou por. 
qualquer outro motivo. +08 
| | | 
A sd 

A maior remiza he femprea 
primeira que entra para a meza / 
ete ha muitas vão entrando fuc- 
ceflivamente as maiores primeiro 
“do que as menores, | À 


XL 


“À primeira mão em que fe 
fórma o bolo, he aunica em que 
arefpofta não póde ficar para re. 
miza; mas como arefpofta da fe- 
gunda, ou da terceira mão feria 
tambem muito pequena , não ten- 
do havido refpoíta, podem os jo- 
gadores concordar entre fi em hum 
termo fixo , até o qual não feja per- 
mittido deixar as refpoftas para 
remizas, . ss | e 


o ES = 20 po Ea q 
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ea XI 

Sealgum jogador fe efquece 
de pôr alguma remiza, e os ou- 
tros fe efquecem tambem della, 
he obrigado a pô-la quando al- 
oum fe lembrar diflo, ainda ' que 
tenhão paffado muitas mãos ; com 
tanto que fe tenha continuado a 
jogar, e que ao menos fe lembrem 
dous jogadores de que a talremi- 
za não entrou para a meza.. 


Sind | 
Toda a reífpofta procedida de 


renuncia, ou de Carta de mais;, 
ou de menos, ou por outra qual- 
quer pena, pertence ao bolo , aim- 
da que feja de mão de cafca 
de treze , e entra para a meza 
quando lhe pertencer entrar pela 
fua ordem aflim como fuccede com 
scout Bla. cuxithos e 


EIN 


” 
no 
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| XIV. 

O jogador que no jogo de 
quatro fe levanta, havendo remi- 
zas para entrar para o bolo, per- 
de o direito que tinha a ellas, e 
podem os outros tres continuar a 
Jogar, e levanta-las os que as gas 
nharem fem dependencia delle. 


XV. 


Nenhum jogador fe deve le- 
vantar do jogo, em quanto dever 
alguma, ou algumas remizas, ex- 
cepto no cafo de algum accidente 
inefperado , ou concordando to- 
dos, ou o maior número em dei- 
xar o Jogo para outra occafião, 
por fer tarde, ou por outra cir- 


cunitancia. | 
XVI 


“Às remizas não fe repartem 
pelos jogadores , excepto no cafo 
ev. em 
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em que não ha tempo para con- 
tinuar a jogar, eemque os Joga- 
dores não efperão poder ter occa- 
fião de continuarem o jogo. Outro 
cafo em que fe podem repartir as 
remizas pelos jogadores he aquel- 
le em que concordão todos niflo. 


XVIL. 


Todas as vezes que ha a!- 
guma , ou la remizas de- 
vem affentar-fe em hum papel, 
ou nas coftas de huma Carta de 
jogar com lapis, ou tinta, para 
evitar efquecimentos, e dúvidas, 

NERO A Ve 

O jogador que repõe a remiza, 
he o que a deve aílentar ; mas qual- 
quer dos outros, ou ambos tem di- 
reito para examinar fe eitá exa- 


éta. 


XIX. 


tez 
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XIX. 


Qualquer dos jogadores tem 
direito para contar os tentos do 
bolo, e os da remiza para exami- 
nar fe ha, ou não engano. | 


RX. 


O jogador que entra com al- 
guma das fuas remizas, he o que 
a deve rifcar para fe faber que eftá 
fatisfeita; mas deve avifar os ou- 
tros para que lha vejão rifcar. Se 
fe efquecer defta advertencia, e 
os outros duvidarem fe elle entroi 
com ella, tem obrigação de tornar 
a entrar com ella para a meza. 


XXI. 


Não fe deve fazer entrar pa- 
ta a meza huma remiza, por gran- 
de que ella feja por duas vezes. 
Huma remiza entra toda para O 
bolo, excepto o cafo de concorda- 
rem 
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rem todos os jogadores em a di- 
vidir para entreter o jogo com 


mais calor. 


« RXIL. 


Cada remiza entra para a me- 
za quando lhe pertence, fem que 
o jogador que entra com ella te- 
nha arbitrio de a deferir para ou- 
tra mão , ainda que lhe perten- 
ça entrar quando elle dá as Car- 
tas no jogo de quatro , em que não 
joga , nem tem por efa mefma 
razão direito ao bolo daquella 
mão. | 


XXUL 


Se o jogador que perde duas 
reípoftas na mefma mão quer en-= 
trar com ambas juntas, contão-fe 
os tentos de ambas, como fe foffe 
fómente huma , e entrão primeiro 
do que qualquer outra, que não 
iguale o produéto de ambas, | 


i 
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aC AP b TEUvE, Quasi 
Das Leis relativas a ala accie 
dentes do jogo. 
I. 


T. Odas as vezes que fe con- 


funcirem as Cartas que fe acharem 


anca no refto do baralho , miftu- 


rando-fe com os defcartes, ou ef- 
palhando-fe pela cafa , ou pela 
meza por caufa do vento, ou de 
outro accidente, vai a mão abai- 
xo. Com tudo fe o feito tiver já 
comprado , ou fe fe tiver feito fó, 
e moftrar que tem ganho decidi- 
damente com o jogo que tiver 
nefte cafo ganha a mão, 


II. 


Se alguma peffoa de fóra do 
Jogo , miltura ; e confunde as Car- 
Us tas 
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tas por diftracção de maneira que 
fe não pofsão pôr no feu antigo 
eftado fem ferem viftas, vai a 
mão abaixo. Fxceptua-fe tambem y 
o cafo em que o feito tenha já 
comprado , ou tendo-fe feito fó, 
tenha a mão feguramente ganha, 
em cujas circunftancias a fica ga- 
nhando não obftante a miltura ; 
ou confusão de outras Cartas. 


HI. 


Se alguma pefloa de fóra do 
jogo, nomeia algumas Cartas de 
"algum dos jogadores, fazendo-as 
"conhecer aos outros por não repa- 
rar no que diz, ou por não fup- 
pôr a coufa de confequencia, joga- 
fe não obftante iflo a mão. He cer- 
to que hum cafo deftes póde fa- 
zer perder a hum jogador. huma 
mão, que podia ganhar fe os ou-. 
tros não conheceffem as fuas Car- 
tas; mas como huma femelhante ; 

5 1m- ; 


pi! 
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imprudencia não fuccede por cul- 
pa dos jogadores , não ha pena. 
para ella » porque as penas do jo- | 
go são fómente para os que Jjo- 
gão. | chao 


IV.. 


Se depois que os jogádores 


eltiverem todos encartados fucce-. 


der que as Cartas dos defcartes fe 
efpalhem, e voltem por caufa do 
vento, ou de qualquer outro mo- 
tivo, Joga-fe não obltante iflo a 
mão; e ganha o que fizer as va- 
fas competentes para ganhar. He 
verdade que as Cartas dos defcar- 
tes, que fe tiverem vilto podem 
dicidir muito da mão ; mas quan+ 
do femelhantes acontecimentos não 
fuccedem por culpa de algum jo- 
gador , e são naícidos de hum me- 
ro acafo , continua-fe a jogar não 
obftante a vantagem, ou delvanta- 
Jem que so póde caufar a algum | 
dos jogadores, Ve 
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no 

Se algum dos jogadores: faz 
voltar por efeito de algum acaío 
huma , ou mais Cartas do reto 
do baralho, que elftá fobre a me- 
za , não tem pena fe fe conhe- 
cer que foi hum mero efleito do 
acafo , e fe fe não feguir o per- 
der algum dos outros a mão por 
amor diffo ; mas fe as Cartas que 


- ele tiver feito ver decidirem da 


mão, repõe, e vai a mão abaixo. 
VI. 


Se algum dos jogadores der. 
xar cahir as fuas Cartas da mão 
por effeito do acafo, de modo que 
fe vejão algumas, não tem pena 
fe iffo não decidir do ganho, ou 
perda da mão a favor de algum dos 
outros. Com tudo fe illo fizer ga- 
nhar a mão ao que a perderia fe 

s lhe 
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lhe não vifle as Cartas, neite ca- 
fo repõe, e var amão abaixo. 
| VIL dei VEM 
“Se o jogador que por effeito 
de algum acafo faz voltar as Car- 
tas do baralho repõe, paga as pa- 
gas, e vai a mão abaixo. Com tu- 
do fe algum dos outros reclamar a 
mão , dizendo que quer ganhar 
de codilho ; neite calo joga elle, 
e outro contra o que quer ganhar 
de codilho , o qual repõe tambem, 
fe com eficito não ganha de co- 


“dilho. 


Efte cafo he o mefmo que o 
de pedir reípoita, porque não po- 
dendo já ganhar a mão o feito, no 
cafo de querer o outro codilhar , - 
pede refpolta, e jogão ambos con- 


ira glleicio à 
| gb VAH, 


“Se o feito deixa cahir as fuas 
Dei | | Car- 
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Cartas por defcuido , não tem pe- 
na, por não prejudicar com ifo 
os outros Jogadores ; vifto que de 
fe lhe verem as fuas Cartas, fó fe 
lhe póde feguir o prejuizo a elle. 
Póde fucceder que o feito 
chegue á baixeza de deixar ver al- 
gumas vezes as fuas Cartas para mof- 
trat ao contrario fraco , que preci- 
ja de que o ajudem por ter mão 
Jogo; mas o tal parceiro não de- 
ve fazer cafo difio, e jogar fem- 
pre para reípofta , ou para codi- 


lho, não podendo fer refpoíta, 
IX. 


-— Se feachar huma Carta vol 
tada no baralho, quando o feita 
for comprar; feja para a qualida- 
de de jogo que for, joga-fe não 
obitante iffo a mão , ainda que a 
Carta voltada feja hum Rei, ou 
hum Az negro. Com tudo fe em 
lugar de huma Carta fe acharem 
a2) SU duas 


d. 
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duas , ou mais voltadas, vai à 
mão abaixo. 


Se fe acha huma Carta vol-- 
tada no baralho , quando algum 
dos contrarios vai comprar , depois 
que algum dos jogadores fe faz 
feja na qualidade de jogo que for; 
joga-fe não obitante iflo a mão , 
ainda que a Carta voltada feja - 
hum Rei, ou hum Az negro. Com 
tudo, fe fe acharem duas, ou mais 
Cartas voltadas vai a mão abaixo. 


XI 


Se hum dos contrarios do fei- 


“to, paflando Cartas a outro , achar 


alguma Carta voltada nas que dei- 
xar ficar para elle comprar, he 
obrigado a compra-la não obitan- 
te ilo; porque efa Carta não pó- 
de paflar depois difto para dian- 
te nem ir para os defcartes. 


k 
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XII. 


Se nas Cartas que hum dos 
contrarios do feito paffa a outro fe 
- aehar alguma Carta voltada, aquel- 

| Je a quem fe pafsão não he obri- 
gado a compra-la, fe não quizer 
comprar mais do que o número das 
que fe acharem antes da Carta 
voltada ; mas fe quizer comprar. 
mais do que as que eftão até a 
ella , então he obrigado a com-. 
pra-la tambem. 


XD. 


“Se ojogador a quem le: paf- 
são as Cartas tiver já deitado nos 
defcartes as Cartas de que fé def- 
carta, contando com o número das 
que lhe paffa o outro, então he 
obrigado a comprar todas as que 
lhe paíla não obitante vir entre 
ellas huma carta voltada; e iito 
an- 
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anda que a Carta voltada ia a 


ultima. 
XIV. | ef 


Se nas Cartas que fe deitarem 
nos detcartes por não haver quem 
as compre apparecer alguma vol- 
tada, anda que a Gata voltada 
“feja hum Rer, ou hum dos tres 
matadores , póde o feito não obt- 
tante iflo jogar a geral fe quizer ; 
fem que os outros “lho pofsão em- 
baraçar por elte motivo. 


CAPITA O XX” 


Rejlexdes fobre as Leis precedentes, 


A, rata de leis eferiptas para 
regular o jogo do Voltarete, faz 
com que muitos jogadores devir 
“fiquem infinitamente de fentimen- 
to a efte reipeito feguindo a maiór 
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parte delles, não os principios at- 
rafoados que derivão da natureza 
do mefmo jogo; mas os Ífyitemas 
eftabelecidos nas companhias onde 
jogão. Acoftumados por efte moti- 
vo ajulgar diferentemente os cafos 
que a occurrencia produz mais ve- 
zes, de neceflidade hão de achar 
em grande parte eftas leis, op- 
poftas aofeu coltume, e por con- 
fequencia ao feu modo de penfar. 
Ito mefmo conheci eu, quando 
emprehendi efte Tratado ; mas co- 
mo conheci tambem a impofibi- 
lidade de me poder conformar com 
os fentimentos de todos os jogado- 
res, e com os fyftemas contradicto- 
rios da maior parte das compa- 
nhias, julguei que me não devia 
defanimar em huma empreza, em 
que qualquer outro que a empre- 
hendeffe fe havia de neceffariamen- 
te achar com pouca diferença nas 
“mefimas circunfancias. 

De- 
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Deiejando chegar-me a ras 

vão , tanto como a natureza do jo- 
go, e o meu modo de penfar mo 
permittiffem , fiz os esforços que 
me forão poflveis para confeguir 
efte fim , confultando não fó as 
leis dos jogos que tem analogia 
com o Voltarete ; mas tambem mui- 
tos Jogadores dos que tem apro- 
fundado - mais fériamente efte jo- 
go. A pezar de tudo ilto não te- 
nho a ridicula vaidade de fuppôr 
que confegui completamente o 
fim a que me propuz, e de que 
as minhas decisões são em tudo as 
melhores, eas mais juftas. O  ho- 
mem he naturalmente fujeito ao 
erro, e muito principalmente em 
materias de mera opinião , como 
fuccede a refpeito de huma gran- 
de parte das decisões defte jogo, 
em que cada jogador crê ter fem- 
pre a razão da fua parte; por Jfo 
longe de me inquietar com as cri- 
ti- 
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ticas dos que penfarem de outro 
modo, olha-las-hei como hum eriei- 
to natural, e neceffario de huma 
obra que apparece pela primeira 
vez ao público. | 

Se eu fizeífe a recopilação das 
leis do Voltarete , extrahidas de 
diferentes Tratados , onde ellas fe 
achaffem efpalhadas, não tomaria 
“otrabalho de as motivar como fa- 
ço na maior parte deftas ; mas co- 
mo são quafi todas tiradas da ra- 
são, e da natureza dojogo ; jul- 
guei efta fatisfação indifpenfavel, 
principalmente para os jogadores, 
que não tomando nunca O traba- 
lho de examinar as coufas, julgão 
de tudo á primeira vilta, € deci- 
dem como erro, eabfurdo o que 
fe não concorda com o Ífeu modo 
de penfar. 

“ Afim como motivei a maior 
parte deftas leis, te-las-hia moti- 
vado todas, fe io me não parece 

ç — 
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defnecefario , a refpeito daquel: 
las, cuja razão fe patentêa clara- 
mente à primeira vifia. As que não 
são delta natureza, e fe não achão 
motivadas, não he porque eu jul- 
gaficifio defnecefTario ; mas porque 
a razão deita lei, fe acha motivada 
emroutra, ou emoutras femelhan- 
tes, ou ao menos que lhe são. 
analogas em grande parte, 
Querendo motivar todas as 
leis do Voltarete com as razões 
circunftanciadas que as motivão ; 
feria precifo não fómente fa- 
zer hum grande volume ; mas 
repetir innumeraveis vezes as mef- 
mas coutas, o que o faria minu- 
ciofo , e enfadonho. Eu vou mof- 
trar alguns exemplos que provem 
o que acabo de expôr. E 
À pag. 129 aLei XNXIBUd 
Capitulo das Leis Jobre a modo, e 
circunflancias em que os jogadores fê 


podem fazer, ou pafor na primeira 


paj- 
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palagem , digo: O jogador que vol 
ra buma Carta para fazer Voltare- 
te de erfpeito , fem mofirar os Ázes 
pretos primeiro , não tem por 10 
pena, e póde jogar o Voltarete de 
refpeito , com tanto que mofire 0 Ázes 
pretos antes de ajuntar as compras Ás 
Suas Cartas. Fá 
He defneceffario, motivar hu- 
ma lei tão clara, e evidente de 
fua natureza que fe faz conhecer 
á primeira vifia de todos os joga- 
dores, que não eftiverem preoc- 
cupados com o costume de huma 
pratica contraria. O jogador que 
fe efquece de deitar os Axzes pre- 
tos na meza , quando faz Voltare- 
te dereípeito, não offende, nem 
prejudica os outros em coufa al- 
“guma» porque, que mal fe lhes 
póde feguir de que elle moftre os 
taes Ages antes, ou depois de vol- 
tar a Carta? Se fe póde feguir al- 
gum damno deite elapesHpeo O ; 

ne: 
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he fômente para o que volta; 
porque fe não tem os Azes pretos 
repõe; e fe continúa o efquecimen- 
to até milturar as compras com as 
fuas Cartas repõe, e tanto enhum 
como no outro cafo vai a mão 
abaixo , pelas Leis XXIIL , e 
AXIV. do mefmo Capitulo. . 

Nelitas circunftancias feria hu- 
ma Ífemrazão impôr pena a hum 
deícuido tão infignificante, e que 
além de não fuppôr dólo , não pó= 
de offender os outros jogadores. 

As mefmas Leis XXIII. , e 
XXIV. que acabo de citar podem 
fervir tambem de exemplo para 
moitrar a defneceflidade de moti- 
var as Leis do jogo que são cla- 
ras de fua propria natureza. 

A Le XXHI. diz: Seo jo- 
gador que quer fazer Voltarete de 
refpeito , e que depois de voltar a 
Carta do baralho, compra, e mifiu- 
ra as Cartas da compra com as fias 

ua ny ais 


» 
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antes de mofiwar os Ázes pretos, dem 
apena de repór, eva à mão abaixo. 
Depois que hum jogador miltura 
as Cartas da compra com as Íuas 

já os outros não podem faber fe 
comprou os Ázes pretos, OU fe os 
“tinha , ou fe comprou algum delles. 
O dólo que fe póde fuppôr nefte 
calo, eo prejuizo que poderia cau- 

far aos outros jogadores fe lhe dei- 
xaflem jogar amão são as caufas , 
por que fe lhe impõe a pena de re- 

pôr, e porque vai a mão abaixo 

para que elle a não poífa ganhar. 

A Lei XXIV. diz: O jogador 

que volta huma Carta do baralho, 

julgando que tem 0s Ázes pretos, € 
fe acha que os não tem repõe, € 
vai a mão abaixo. À Carta que O 

tal jogador volta, póde fer tal 

que lhe faça conta à elle, ou a 

algum dos outros para fe fazer em 

licença, Voltarete de refpeito, ou 

em Voltarete fegundo, ou paro. 

Pe apar- 
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apartar da idéa que talvez tivefe 
de fe fazer emalgum deftes Jogos, 
por iffo tem a pena de repôr pt 
vai a mão abaixo. E: 
“ Apag. 216. digo na Lei. 
do Capitulo das Leis fobre os joga- 
dores que tem Carta de mais » OU 
de menos no fim da mão. O Jogador 
que fe acha no fim damão com Car- 
va demais , ou de menos, ganha à 
mão fe faz as vafas necefarias pa- 
va io , não obflante a pena de re- 
pôr. He defneceffario motivar efta 
Lei do jogo, porque além de He 
acharem motivadas outras que lhe 


São analogas, qualquer pefloa de 
mediocres luzes conhece facilmen- 


te atazão Íobre que fe funda. 
He certo que fe o jogador , 

que fe acha no fim da mão com 
Carta de mais, ou de menos per- 
de de Codilho, paga ocodilho a 
quem lho ganha, e paga além 
dito as pagas ordinarias, Se a 
“ESA | Ç 
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dexeípofta repõe areípoita do jo- 
go além de que perde por ter 
Carta de mais, ou da menos, e 
paga as pagas ordinarias. Efta Lei 
he juíta, e neceffaria, porque O 
jogador que codilha a mão não 
tem culpa em ter o feito Carta de 
mais, ou de menos, e por confe- 
quencia não deve perder o direi- 
to que tem a ganhar ocodilho, e 
as pagas : o melmo fuccede a ref- 
peito da refpolta. Ora he eviden- 
te que podendo ofeito perder hu- 
ma mão de codilho, ou de ref- 
pofta, deve ter tambem direito 
para a ganhar; porque fem ifio 
jogaria com muita defigualdade, 
tendo contra f£ a grande delvan- 
tagem de poder perder fem poder 
ganhar. 3 
Em algumas companhias eftá 
eftabelecido o ufo de repôr ojo- 
gador que fe acha com Carta de 
mais, qu de menos, e não valer 
Si) a 


RPI mi 
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a mão; mas conhece-fe claramen- 
te pelo que acabo de expôr, quan- 
to elte ufo he contrario aos prin- 
cipios da razão que devem qui 
«de bafe ás Leis do jogo. 

- À razão que dão alguns jo- 
gadores de que quem joga com 
Carta de mais tem mais vantagem, 
por poder ter hum trunfo, ou 
huma Carta de mais que lhe faça 
ganhar a mão, não he Íufficiente ; 
porque havendo fempre hum nai- . 
pe de trunfo, etres falfos, a def- 
vantagem eltá fempre da parte de 
quem tem Carta de mais, toman- 
do as coufa naturalmente. 

- He certo que póde fucceder 
que hum jogador compre huma 

Carta de mais por conhecer pelas . 
coftas que he hum trunfo, para 
ganhar com mais fegurança ; mas 
para io he precifo que elle feja 
muito inclinado a obrar de má fé, . 


* € que ignore inteiramente o cal- | 


Cu- 
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culo do jogo. Comprando huma 
Carta de mais, não póde ganhar 
geral, erepõe com certeza o bo- 
lo : por confeguencia comprando 
huma Carta de mais com malícia, 
perde o poder ganhar geral, e 
perde huma refpoíta ; e ifto uni- 
camente pelo pequeno intereffe 
das pagas ordinarias, vifto que pe- 
la pena de repôr torna a pôr na 
meza o bolo que levanta, | 
- Além de tudo ifto , o jogador 
que compra huma Carta de mais, 
ainda que feja hum trunfo gran- 
de, não tem certeza de lhe fer, 
ou não neceflario, porque não fa- 
be que Cartas compra juntas com 
elle; excepto fe o jogador he dos 
que conhecem as Cartas pelas cof- 
tas; nefte calo o que devem fazer 
os outros he não jogar com elle, 
A refpeito do jogador que 
tem Carta de menos, não ha ra- 
zão de fe lhe fuppôr malicia; a 
PARRA T não 
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não fer a de deixar cahir hum? 
Carta falía para não fervir algum 
Rei. Em qualquer das duas cir- 
cunítancias a pena de repôr. he 
baftante para os apartar de feme- 
lhantes idéas. 

+ Em modefiquei go O Leis 
tiradas de outros Jogos analogos a 
cite, conformando-as mais com os 
principios da razão , para as fazer 
tanto como me foíle poflivel juítas, 
Por exemplo a Lei LV. do j Jogo 
Francez IL? hombre àtrois (vê Aca- 
demie des jeux pag. 202. ) diz que 
fe não podem pedir as pagas de-. 
pois que fe cortão as Cartas para 
a mão feguinte ; excepto fe fe ba- 
ralhaffem., e cortaffem de propofi- 
to as Cartas com precipitação pa-. 
ra não dar tempo ao que ganha 
as pagas de as pedir. 

Como, no jogo do Voltarete 
fe joga regularmente com dous 
baralhos, c eitá fempre baralhado: 


do 
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aquelle com que fe hão de dar 
Cartas na mão feguinte, o tempo 
precifo para as cortar he tão pou- 
co, que baita a mais pequena dif- 
tracção para fazer perder a hum 
jogador as pagas que ganhou ; por 
io julguei conforme á razão de- 
terminar efte tempo até fe acaba- 
rem de dar as Cartas. 

“A reípeito das renúncias ha 
alguns jogos , nos quaes fe pa- 
gão todas com a repetição da mef- 
ma pena , ainda que fe repitão 
muitas vezes na mefma mão ; mas 
ifto não póde ter lugar no Volta- 
rete em que huma vafa tirada de 


huma parte para outra decide re- 


gularmente da mão, e em que o 
renunciante além da pena de repôr 
tem tambem a delhe tirarem a va- 
fa que cortou fazendo a renúncia: 
Os jogos em que o número das va- 
fas ; ou dos pontos augmenta , 
ou diminue o ganho, podem ad- 
. il mit- 
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292 Tratado do Foge 
-mittir a repetição da pena por ca- 
da nova renuncia; mas o Volta- 
sete, onde silo não decide nada, 
não deve ter pena fenão até o 
ponto once fe puder fuppôr ma- 
licia ; e prejuizo para os outros 
Jogadores. 

Além das Leis do V oltárete 
que não tem pena, por fe fuppôr 
que a Ífua infracção he feita com 
o confentimento de todos os Jogar 
dores, ha outras que a não tems 
mas por hum motivo difierente.F tas 
são as que conftituem a decencia , 
e gravidade do jogo » E que osjo- 
gadores devem refpeitar anda mais 
do que as penaes. À razão, por que 
eftas Leis não são penaes , he 
porque os jogadores que não são 
capazes de fe comportarem fegun- 
do asregras da feriedade , e da 
decencia, depois de conhecerem 
as regras do jogo a que fe Ífujei- 
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fenão a de não ferem admittidos a 
jogar com os que as praticão. | 


CAPITULO XXI 


“Dealgumas reflexões necefarias. 


O Voltarete he hum dos jogos. 
carteados mais proprios para re-. 
crear as peíloas que.o fabem jo- 
gar, e que tem entrado no efpi- 
rito do jogo; mas para ifto são 
precifas algumas circuftancias, a 
que o jogador prudente deve at- 
tender, quando Joga eite jogo 
«com animo de fe recrear, e paílar 
agradavelmente o tempo. 

Em primeiro lugar deve lem- 
“brar-fe quando principia a jogar, 
que a probabilidade de perder he 
“igual á de ganhar , e jogar por 
“eta razão com o animo determi- 
nado de fenão affligir, ou inguie- 

e tai 
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tar ainda que perca; porque fen- 
do tão natural o perder como o 
ganhar ; feria hum louco , ou hum 
homem fem razão fe fe inquietaffe 
com huma coufa a que fe expôz 
voluntariamente , fabendo o que 
lhe podia fucceder. Neftes termos 
todo o jogador prudente deve 
“affentar-fe a jogar com o defignio 
determinado de jogar do principio 
até o fim do jogo com a meíma 
tranquillidade de efpirito , com que 
principia, tanto quando a fortuna 
lhe for contraria , como quando 
lhe for favoravel. 

O jogador que feafflige Sjugi 
do perde , queixando-fe da fortu- 
na he hum inconfequente, que. 
fe inquieta com o mal que elle 
mefmo procurou; e em lugar de 
achar no jogo o recreio que pro- 
curava, acha hum tormento. con- 
tinuado que o faz infeliz, tiran- 
do-lhe o focego de efpirito, tão 

ne- 
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neceffario para a felicidade da noffa 
exiftencia. O jogador que fe afili- 
ge com a perda do jogo, perde 
pouco a pouco a razão, e chega 
algumas vezes a imprudencia, ou 
o frenefi a fazer foguetes que O 
tornão aborrecivel, e infupporta- 
vel , muitas vezes por amor de 
perdas infignificantes. Muitas pel- 
foas que fe conduzem com pruden- 
cia, e generofidade nas acções, 
que o-curfo ordinario da vida lhes 
prefenta , defmentem muitas ve- 
zes no jogo a boa opinião que 
tem adquirido pela regularidade 
das outras acções, conduzindo-fe 
a exceífos que os fazem envergo- 
nhar de os ter commettido , quan- 
do a tranquillidade de eípirito os 
“deixa tomar a fazer ufo da fua 
razão. As imprudencias do jogo 
não são nunca defculpaveis; por- 
que fuppofto fejão nafeidas de 
huma alienação de efpirito que ti- 

ra 
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296 Tratado do fogo 
ra aliberda da razão, efta aliena- 
“são de efpirito he originada da 
ambição do ganho; ca baixeza da 
fua origem he baflante vil para 
fazer o homem defprezivel. O Jo- 
go he a verdedeira pedra de toque, 
onde fe conhecem as almas gran- 
des, e as affeftadas, e hum dos 
meios mais Íeguros para analyfar, 
e conhecer os homens. Numa pa- 
lavra todo o homem que quizer 
Jogar, deve eftudar fobre o modo 
de fe vencer, ede deftruir o fogo 
que a paixão do intereffe lhe fi- 
zer naícer , para não dar huma 
má idéa do feu caraéter, e para fe 
não fazer aborrecivel. | 

“Para confeguir efte fim he 
bom que o jogador fe não expo- 
nha a perder huma fomma tal que 
defordene o curfo economico, e re- 
gular da fua cafa, e dos feus ne- 
gocios, O jogador prudente deve 
regular no principio do jogo, a 
quan- 
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quantia que póde perder fem gran- 
de conftrangimento , e levantar-le | 
do jogo logo que a perde,fem correr 
cegamente atraz da destorra, que 
taz naufragar quafi fempre a maiot 
parte dos jogadores. 

O jogador prudente deve co- 
nhecer fe as pefloas com quem Jo- 
sa , fabem, ou não jogar bem; 
e Joga com jogadores que não 
conheção bem o jogo, talvez por- 
que leva mais vantagem com elles ; 
não fe deve inquietar fe lhe fize- 

rem perder algumas mãos por cau- 
fa dafua ignorancia. Querer que 
— Jjogaffem bem a feu favor, e mal 
contra , feria o cumulo da in- 
confequencia. O jogador que fe 
inquieta com os que jogão algu- 
mas mãos mal, não deve jogar 
fenão com os que forem tão bons 
jogadores como elle. 

O jogador que joga forte, 

não deve jogar em cafas fufpeitas, 
prin- 
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298 Tratado do “fogo 
principalmente tendo ao pé de fi 
algumas pefloas que não conheça 
de probidade ; porque hum ef- 
peétudor que vir o feu jogo póde 
taze-lo perder, fazendo finaes a 
hum dos outros, que elle não 
poífia conhecer, nem defconfiar 
da caufa que o faz perder. 

Outra precanção neceffaria he 
a de não jogar com pefloas que 
não fejão de conhecida probidade; 
porque dous jogadores, que fe 
entenderem podem roubar as peí- 
Íoas com quem jogarem o Voltare- 
te fem que fe conheça com faci- 
lidade. O que fedeve fobre tudo 
evitar, he ojogar nas cafas públi- 
cas-de jogo; onde fe achão regu- 
larmente fujeitos que olhando o 


Jogo como huma profifsão, não 


“são demaziadamente. efcrupulofos 
fobre os meios: de confeguirem os 
“feus fins. 


Quando as peifoas RE 
e 
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fe joga não são de huma probida- 
de conhecida , he precifa muita 
cautela , e attenção com ellas, em 


“quanto fe não conhecem. Eu te- 


nho encontrado jogadores que pre- 
paravão , € difpunhão as Cartas 


para dar hum geral declarado em | 


copas, em Voltarete de: refpeito Jo- 
go na primeira mão, e fe fe fuf- 
pendia o jogo, eelles tinhã occa- 
fião derepetir novamente a mano- 
bra, não fazião o mais pequeno 
efcrupulo dio. 

Eu vi declarar a hum Ífujeito 
geral em copas, em Voltarete de 
refpeito com oito truntos de tres 
matadores, e Rei de efpadas, a 
mão jogou cfpadas, O contra-pé 
cortou com hum trunfo porque 


eftava baldo a ellas, eo feito não 


obftante ter o Rei de efpadas re- 
cortou » efcondeo o Rei de el- 
padas de traz de hum trunfo,e eften- 
deo Oo jogo na meza dizendo que 
Lis 
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tinha ganho. Os contrarios que 
virão tudo trunfos, e que não to- 
márão o trabalho de contar as Car- 
tas , cahirão na efparrela ; não 
óbitante ter hum tres trunfos de 
Àz, e o outro, hum que fazião 


“quatro trunfos , por confequencia 


não podia o feito ter mais de oi-. 
to, ec havia de neceflariamente ter 
huma Carta de ouros, ou de páos 
para fervir hum dos Reis dos con- 
trarios, edevia perder o geral. "O 
que tinha os tres trunfos de Az: 


moitrou-os , depois que o feito dei- 


tou as Cartas na meza, e dife, te 
eu tivelle mais hum trunfo não . 
havia de ganhar o geral; o outro 

moltrou o outro trunfo, e com tu- 
do ilto nenhum fe lembrou de que 
O feito devia ter elpadas, ou: hu- 
ma Carta falfa de outro naipe; 
porque o que cortou efpadas ti- 
nha Rei de outos, e outro tinha 


“qdepiáos; o que lhas dava huma 
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fegurança total de fazerem perder | 

ao feito o geral; porque cortando 7 

efpadas havia de ter huma Carta/ 

de outro naipe, vifto não poder 
-- ter mais deoito trunios.. 

Eu aponto cfc exemplo par: 
ra que os jogadores te não deixem 
iludir com as primeiras apparen- 
cias, e par: que fação jogar as 
mãos até o fin, ou ao menos pa- 
ra que quando algum jogador dei- 
ta as Cartas na meza examinem , 
fe renunciou , ou fe tem Carta de 
mais, ou de menos. 

Os efpe&adores. que eftão a 
ver jogar de fóra devem calar-fe 
vejão o que virem, e não fe en- 
termetterem nunca, a animar, ou 
defanimar os jogadores, para que 
fe fação, ou para que fe fação em 
tal, ou tal jogo, com preferencia 
a outro ; porque iflo póde decis 
dir muitas vezes do ganho do jo- 
go, e prejudicar alguns dos joga- 

| e! 
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“dores. Às palavras anda as que 
parecem mais indiferentes, podem 
fer algumas vezes nocivas, e fazer 
conhecer a algum dos jogadores 
o Jogo de outro, ou parte delle. 
Por exemplo, hum efpeftador 
vendo Bafto , Manilha, Da- 
ma, e Valete de hum naipe ão 
jogador que lhe fica ao pé de fi, 
diz , que fe foffe Efpadilha po- 
dia entrar, dando a entender aos 
outros que o tal tem o Baito; 
qualquer dos que fe fizer , tem 
neite cafo a vantagem de faber on- 
de eltá o Bafto ; o que lhe póde 
fer de grande utilidade; porque dé 
faber onde eftá huma Carta de- 
pende innumeraveis vezes o ganho, 
ou perda de huma mão. 

Em huma palavra os jogado- 
res qué eftão de fóra devem fer 
Ipéctadores mudos , e não dar 


O; Íeja- por pa- 


nunca fuiál: do jog 
Javtas; ou pór geftos: 


Tam- 
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Tambem não he permittido 
aos efpeltadores accularem as re- 
núncias, ou-Cartas de mais, ou 
de menos, nem fe algum dos jo- 
gadores pagou , ou não, ou fe 
entrou com os cinco tentos para a 
meza , ou com o medalhão. Os 
efpettadores devem ver, calar-fe, 
e não dizer nada a reípeito do jo- 
go, excepto depois de fe ter jo- 
gado a mão, não fendo em coufa 
que prejudique algum dos joga- 
dores, ou em alguma dúvida, fen- 
do perguntados. 

Os elpettadores devem affen- 
tar-fe ao pé dos feus amigos, ou 
daquellas peíloas com quem tem 
mais relações; porque he mais na- 
tural ver jogar as peíloas que fe 
eftimão mais, e a quem le defeja 
ver ganhar , tanto mais que ha 
alguns jogadores tão credulos, ou 
fuperíticiolos que fc zangão com 
as peífas que tem ao pé de fi, jul-. 

ra gan- 
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“gando que são a caufa de elles 
“perderem. Se ha algum jogo a que 
efta zanga feja defculpavel de al- 
gum modo he o Voltarete, em que 

hum efpeítador pode fazer per- 
der o jogador fem elle faber o 

como. PRP ação | 
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